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Da. GLAUCE Marcondes não
• A Paraíba sempre se 

revelou fértil em vultos femi­
ninos que se destacaram no 
decorrer de sua história. Pou­
cos alcançaram a unanimida­
de dos paraibanos, obtendo o 
respeito e a admiração, como 
Glauce Maria Navarro Buri- 
ty, uma jovem professora uni­
versitária que um dia ocupou 
0 posto de Primeira-Dama de 
um Estado pobre para desen-
volver notável ação no campo%po
social. A Ação Social de D’
Glauce, reportagem as.sinada-epc
por Leio Cavalcante, aborda 
o trabalho assistencial de 
Glauce Burity durante o 
período em que foi Primeira- 
üama do Estado. Um traba­
lho que obteve tal repercusi 
são que lhe rendeu o carinho e 
a gratidão dos .seus conterrâ­
neos e até 0 reconhecimento a 
nível nacional.

□  □  □

JACINTO
• O médico Jacinto Me­

deiros é entrevistado por Ab- 
mael Morais de uma forma que 
foge ã regra. "O entrevistado 
abdicou de sua condição natu­
ral de prima-dona do espetácu­
lo, para ceder lugar para quem 
seria, no caso, apenas um 
coadjuvante. Uma abdicação 
que deixaria flagrante não so­
mente 0 culto à memória, mas

4 imbém d personalidade de 
Níeieu pai". Numa entrevista que 

durou duas horas, a presença 
mais marcante foi do médico 
João Medeiros, lembrado como 
se fosse vivo, nas citações, nas 
recordações e nos ensinamen­
tos.

O

□  □  □

ALCOOLISMO
• De que maneira a psi- 

uiatria encara o alcoolismo? 
psiquiatra Gustavo Navarro 

de Oliveira, diretor da Colônia 
Juliano Moreira, aborda a 
questão na reportagem Alcoó­
latras Anônimos, de José Car­
los dos Anjos. O texto constata 
a existência de cinquenta mil 
dependentes de bebidas alcoó­
licas somente em João Pessoa, 
e registra a ação dos grupos de 
Alcoólicos Anônimos existen­
tes na Capital.

• Jornal de domingo

tem e guerra 
psicológica

“ Minha campanha vai bem. Estou 
tocando a candidatura em todas as áreas 
sem me preocupar com as sublegendas, 
sem me impressionar com a guerra psi­
cológica que me é movida” , o comentá­
rio foi feito pelo candidato ao Senado 
pelo PDS, deputado Marcondes Gade­
lha, explicando que o conceito de “ cris­
tão novo”  está sendo utilizado até com 
impropriedade de vernáculo.

- Cristão novo - comentou - é o que 
adere a uma causa e de repente se toma 
mais realista do que o rei. Eu pretendo 
manter o meu espirito critico até o fím e 
uma atitude de cobrança da divida so­
cial do Estado para com a população.

Para Gadelha, “ a abertura politica 
está virtualmente concluida e a posição 
agora é a busca de uma abertura social 
que propicie distribuição de renda, redu­
za o desemprego e as desigualdades. Se 
isto é ser cristão novo, eu tenho que ir 
correndo ao dicionário” . (Página 3).

Na Copa, uns 
ganham outros 
têm prejuízo

A segunda fase da 12’  Copa do 
Mundo começará amanhã às 17hl5m 
(12hl5m em Brasilia), em Madri, com o 
encontro entre as Seleções da Áustria e 
da França. Os austríacos entrarão em 
campo tendo contra eles a totalidade da 
torcida espanhola, por conta do jogo es­
candaloso com a Alemanha ocidental 
ante-ontem. Em Barcelona, às 21 horas 
(16 horas em Brasilia), a disputa será 
entre a Polônia e a Bélgica.

O médico da delegação belga, dr. 
Walter Redant, resolveu ontem cortar o 
jogador Gerets, que volta hoje pela ma­
nhã a Bruxelas para continuar os exa­
mes de sua cabeça em seu pais. O ence- 
falograma feito pelo dr. Sanchez Y San­
chez, quinta-feira passada em Alicante, 
acusou uma pequena lesão na parte 
temporal direita posterior do crâneo do 
jogador, provocadia pelo joelho do goleiro 
Pfaff, que nâo o viu ao sair para defen­
der a bola, atingindo-o violentamente. 
Segundo o dr. Redant, não há nenhum 
perigo de Gerets ficar inutilizado para o 
futebol.

O capitão da Seleção Argentina, 
Daniel Passarella, sofre de uma inflama-
ção na garganta, disse o médico da equi-

aquqelejá 
la aeterça-

feira contra a Itália. Em troca, Màrado-

pe, Ruben Oliva. Mas acredita quet ele já
■'aaeterá melhorado para a partida deterça-

na está totalmente recuperado.

Camelo já  sabe 
que 13 sobram  
para a Câmara

'Pro7P >nnmpc von anVirar nn po/Treze nomes vão sobrar na escolha 
dos 57 candidatos a vereador do PDS, 
segundo confirmou o deputado Assis Ca­
melo, presidente do Diretório Municipal 
de João Pessoa. A escolha será feita a 
partir de uma lista com setenta nomes já 
previamente selecionados pela Comissão 
Eleitoral, encarregada de indicar aque­
les em melhores condições de concorrer 
ao pleito de novembro.

O deputado Assis Camelo afirmou 
que o critério eleitoral prevalecerá para
a indicação. Os que estão ocupando

Mlatualmente cadeiras na Câmara Muni­
cipal de João Pessoa são, evidentemen­
te, candidatos natos. Os suplentes da le­
gislação passada e os que tiveram boa 
votação também são candidatos..

Segundo informações do presidente 
do Diretório Municipal de João Pessoa, 
os estudos e^ão na fase de conclusão. 
Ele adiantou que a lista defínitiva com 
os 57 candidatos a vereador deverá ser 
anunciada nos próximos dias, antes 
mesmo do prazo previsto. (Página 3).

Governo nega 
levante militar
na Argentina

O governo desmentiu ontem insis­
tentes rumores sobre levantes militares 
no interior da Argentina e reiterou exis­
tir um “ critério unânime”  no apoio ao 
presidente designado, général da reserva 
Reynaldo Bignone. Fontes jornalísticas 
disseram que, por odem do Exército, foi 
ireso o general da reserva Carlos DeliaC■arroca. poj. ter criticado o atual gover­

no na reççjjtç cjigg (jgg Malvinas.
. m general Larroca foi comandante 

do lercujjQ Exército, desbaratou focos 
^ ® " ’U?Siros em Tucaman em 1978, adi- 
^  miiitgr da embaixada argentina em 
Wasnmgi(.Qjj g representante de Buenos 
Aires na junta Interamerícima de Defe­
sa.

Segíindo as fontes jornalísticas in­
formaram ontem, Larroca está preso no 
quartel da província de Mendoza, por 
ter contestado a posição do Exército nas 
Malvinas. (Página 7)

Desaparece 
mUionáriú 
da Loteria

0  economista José Marnilson de 
Melo, que ganhou sozinho na quina da 
Loto e receberá a quantia de Cr$ 143 
milhões desapareceu de João Pessoa. 
Segundo alguns amigos, José Mamil- 
son viajou para Esperança, no interior 
do Estado, de onde é natural.

José Marnilson de Melo está desa- 
arecido de João Pessoa desde às 15

Anügo» promovem comemoração

oras de sexta-feira quando conferiu a 
carteia premiada. Alguns familiares.
lue sabem de seu pqradeiro, tentam 
despistar quem o procura, dando infor­
mações de ele está em Recife ou em Es­
perança.

Ele provavelmente se encontra na 
casa de seu tio, João de Deus Melo, em 
Esperança, que mora no final da rua 
Monsenho Severiano. A casa está fe­
chada para estranhos e seu moradores 
evitam o aceso de qualquer pessoa.

O novo milionário é formado pela 
Universidade Federal da Paraíba, tem 
38 anos, é desquitado há dois anos, re­
side em João Pessoa na Avenida Cami­
lo de Holanda e é o terceiro paraibano 
a ficar milionário com o sistema de lo­
teria.

Desempregado, José Marnilson foi 
a Recife procurar emprego numa firma

e voltava desolado porque a vaga esta­
va ocupada, quando teve a idéia de jo­
gar na Loto, em Goiania, divisa de Per­
nambuco com a Paraíba.

Na sexta-feira, às 14 horas, José 
Marnilson telefonou para a gerência da 
Caixa Econômica Federal em Recife, 
proibiu a divulgação de qualquer infor­
mação a seu respeito e que amanhã 
compareceria a CEF para tratar do as­
sunto.

Calmo, até certo ponto desligado, 
sociável, inteligente e muito amigo das 
pessoas, são alguns traços do novo mi­
lionário paraibano, segundo descrição 
de amigos. Um pouco moreno e de es­
tatura mediana, José Marnilson de 
Melo é chamado pelos amigos pelo 
apelídio de urubu. Vários amigos de 
José Marnilson comemoraram ontem o 
fato do amigo ter acertado sozinho n'a 
Loto, sem no entanto, se identificarem. 
(Página 12).

Seu Marcelino fecha a lanchonete nun festivo sábado

COLOMBIA FAZ 4? VÔO
O ônibus espa­

cial Colômbia inicia 
hoje seu quarto e últi­
mo VÔO de prova, 
uma missão de sete 
dias que será ponto 
de partida de opera­
ções militares secre­
tas de astronautas 
norte-americanos.

O auarto coman­
dante do Colúmbia, o
capitão Ken Mattin­
gly, disse que o vôo 
servirá para "fazer 
todos os testes não 
cumpridos por uma 
razão ou outra. Nos 
vôos prévios", antes
que a nave imcie suas 
missões de colocação 
de satélites em se­
tembro ou outubro.

M attingly, de 
46, anos e Hank  
Hartsfield, de 48 que 
0 acompanhará, ini­
ciarão seu vôo de 113 
órbitas da terra ás. 
12h (hora de Brasília) 
na plataforma de lan­
çamento 39  ̂ deste 
centro.

M CC discute 
aumento para 
os coletivos

Vacinação vai 
começar na 5? 
em João Pessoa

Para discutir as ameaças de um 
novo aumento nos preços das passagens 
de transportes coletivos de João Pessoa, 
a coordenação do Movimento Contra a 
Carestia está convocando todas as enti­
dades para uma assembléia popular.

Segundo o coordenador do MOC, 
Vladimir Dantas, essa ameaça ^de au­
mento por parte dos proprietários de ô- 
nibus, representa uma irresponsabilida­
de, um desrespeito e uma agressão aos 
trabalhadores e ao povo em geral que 
vive de um salário irrisório.

Ele considerou inadmissível a reali­
zação de três aumentos consecutivos em 
menos de três meses, citando os aumen­
tos de 15 cruzeiros, 25 e, agora, 33 cru­
zeiros. “ Com essa atitude, acrescentou, 
fica sendo de inteira responsabilidade 
dos empresários e do governo, qualquer 
ação de desespero por parte dos traba­
lhadores e do povo” . (Página 5)

A campanha de vacinação anti-
rábica serájniciada na próxima ^uinta-
feira pela Secretaria da Saúde. A cam­
panha é promovida a nível nacional 
pelo Minsitério da Saúde. No Estado,
durante ajjrimeira fase, serão vacinados
os cães de João Pessoa, Santa Rita, 
Bayeux e Cabedelo.

Nessas quatro cidades funciopa^éo 
sessenta e um postos, entre fixos e volan­
tes. O secretájrio da Saúde do Es‘ Ono> 
Romildo Domingues de Melo, dissr- 9ne 
“ é pensamento da unidade sanitári® 
cinar todos os cães” .

Para a realização desta campà^l'®» 
a Secretaria da Saúde está recebendo o 
apoio da Delegacia Federal do Midsité-
rio da Agricultura, Secretaria da Am - 

1, Emater. Fundação Seen e dascultura, Emater, Fundação Sesp e das 
prefeituras de João Pessc^, Cabedelo, 
Bayeux, Santa Rita e dos demais muni­
cípios. (Página 12)

Escalação será 
confirmada por 
Telê 5° feira

Com seus astros Zico e Falcão leve­
mente contundidos e Serginho com forte 
distensão muscular, a Seleção Brasileira 
iniciou ontem à tarde, em Barcelona, 
sua preparação para erifrentar a Argen­
tina e a Itália na segunda rodada da 
Copa do Mundo. Telê Santana disse que 
a escalação frente à Itália só será anun­
ciada no dia anterior à partida, porém se
acredita-que será a mesma equipe que 
ganhou os três jogos em Sevilha, a me-
nos que Serginho não se recupere a tem­
po.

Em entrevista a imprensa, ontem, 
Telê Santana apontou a equipe italiana 
num plano inferior ao da Argentina, mas 
não considerou isso uma vantagem: 
“ Numa decisão sempre existe Um nive­
lamento, porque mesmo as Seleções que 
não se encontram no melhor de sua for­
ma costumam se superar e criar dificul­
dades” .

O treinador italiano Enzo Bearzot 
prognosticou ontem que o Brasil ganha­
rá a Copa do Mundo com uma vitória 
sobre a Inglaterra na final. “ O Brasil é a 
única equipe que tem pelo menos 16 as­
tros e nenhum ponto fraco. Os brasilei­
ros são os melhores e ganharão o título 
com a mesma facilidade com que o fize­
ram em 1958” , disse. “ Havia considera­
do os alemães ocidentais como os outros 
finalistas, porém depois de ver as equi­
pes da Alemanha e da Inglaterra, penso 
que esta será a finalista” .

RITMO DE

2’  FASE

O comércio pessoense vem regis­
trando uma sensível queda sem. suas 
vendas em dias de jc^os da Seleção Bra­
sileira, em vista da redução do séu horá­
rio de funcionamento. No entanto, as lo­
jas que vendem artigos esportivos estão 
ganhando com a realização da Copa, 
porque houve um aumento muito grande 
na comercialização de camisas, camise­
tas e calções com as cores da Seleção.

Entre as consequências causadas 
pela retração no comércio de João Pes­
soa, os gerentes das lojas citaram o pre­
juízo no lucro e redução na arrecadação 
de tributos para o Estado. Alguns co-
merciantes já estudam uma forma para 
compensar a queda até o final do^ano.

Por conta disso, o gerente das 
Pernambucanas, Antonio Rodrigues,V ' ^ 
tá sugerindo que nos sábados o ex^
diente seja  ̂ i maior, acrescentando: “ ti
mos que esperar as decisões dos órgãosí? 
de classe, que já devem estar tratando^ 
do assunto, porque, inclusive, o Estado 

dectambém perde com a queda das vendas, 
já que ele só arrecada se o comércio ven­
der” . (Página 5).

PM DB e P T  no 
Ceará realizam  
convenção hoje

Com a presença do presidente na­
cional do partido, deputado Ulisses 
Guimarães, o PMDB cearense fará, du­
rante todo 0 dia de hoje na Assembléia 
Legislativa, sua convenção para a esco­
lha dos candidatos a governador, vice, 
senador e deputados federais e esta­
duais. Não há divergência e a chapa já 
organizada será homologada: o senador 
Mauro Benevides é o candidato ao Palá­
cio da Abolição, o empresário Ozires 
Pontes a více-governador e o jornalista 
Dorian Sampaio, ex-deputado estadual 
cassado, o candidato ao Senado.

O Partido dos Trabalhadores fará 
também amanhã sua convenção esta­
dual, po Plenário da Câmara de Verea­
dores de Fortaleza, para homologar a 
candidatura do professor Américo Bar­
reira ao Governo do Estado.

Israel ameaça 
ação violenta 
contra a OLP

Autoridades israelenses indicaram 
ontem que a renúncia do secretário dé 
Estado Alexander Haig pode obrigar Is­
rael a “ agir prontamente”  para varrer a 
OLP do Líbano, disse a rádio estatal is­
raelense.

Ao mesmo tempo, Israel manifestou 
sua satisfação com o veto norte- 
americano a resolução apresentada pela 
França no Conselho de Segurança da 
ONU, ontem de madrugada.

A resolução exigia que Israel recuas­
se suas tropas 16 km dos limites de Bei­
rute e, simultaneamente, os palestinos 
se retirassem de Beirute Oeste para seus 
campos de refugiados, além dó envio de 
observadores da ONU. Os Estados Uni­
dos foram o solitário voto contra ao pro­
jeto de resolução, que nâo pedia o  desar­
mamento da OLP (Página 7).
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Andreazza e 
a Paraíba

O Ministro do Interior, Mário Andreaz­
za, na solenidade de assinatura de contratos 
de financiamento de 11 bilhões de cruzeiros, 
para a construção de casas populares e 
obras de saneamento na Paraíba, reafirmou 
que a sua Pasta continuará empenhada em 
dar total apoio ao Governo da Paraíba.

Andreazza comprometeu-se com o povo 
e o Governo do nosso Estado a acompanhar 
todas as reivindicações dos dirigentes parai­
banos para, de fato, oferecer uma efetiva co­
laboração a todos os pleitos.

A manifestação do Ministro do Interior 
não surpreendeu o povo paraibano que já co­
nhece 0 seu esforço para melhorar as condi­
ções de vida no Nordeste, através de uma po­
lítica realista, concedendo recursos que nun­
ca haviam sido dispensados à região.

Os convênios assinados na semana fin­
da, englobando nove projetos para a execução
de obras de infraestrutura habitacional e de 
saneamento, são uma demonstração concre­
ta da sua preocupação com os problemas do 
homem nordestino.

Além do mais, quando Andreazza conse­
gue do Governo Federal empréstimos que 
atingem aquela elevada cifra, revela a con­
fiança que tem nos administradores parai­
banos, e, ele mesmo, fez questão de lembrar 
os nomes de Tarcísio Burity e Clóvis Bezer­
ra. Aquele, iniciou um novo ritmo de admi­
nistração que vem servindo de exemplo aos 
governos dos outros Estados, e este seguindo 
a mesma linha de ação.

Lembramos a escolha feliz dos paraiba­
nos, quando, através cie seus legítimos re­
presentantes, elegeram Tarcísio Burity e Cló­
vis Bezerra para Govemdor e vice. O futuro 
deputxxlo federal deixou a Chefia do Executivo em 

mãos. O timão está com um adminis- 
ãor de alto nível e político de visão, co- 

hecedor profundo dos grandes problemao 
 ̂seu povo, a começar pelas questões do ho- 

^ m  do campo, sobre quem pesa a maior 
responsabilidade pelo desenvolvimento eco­
nômico do Estado.

Por isto é que o Ministro Andreazza fez 
questão de afirmar que continuará empe­
nhado em tudo fazer pela Paraíba, e assu­
miu aquele solene compromisso de acompa­
nhar as nossas reivindicações.

Não sendo paraibano de nascimento, 
mas de coração, o titular daquela Pasta já 
tem a gratidao do povo tabajara.

Este reconhecimento foi muito bem ex­
pressado pelo Governador Clóvis Bezerra, 
quando lembrou que o Ministro Mário An­
dreazza nunca se descuidou do Nordeste, em 
especial da Paraíba, a quem frisou, tem 
prestado os mais relevantes serviços.

Disse mais o Chefe do Executivo parai­
bano: toda homenagem que possa ser presta­
da ao Ministro Mário Andreazza é pouca.

Graças à visão política do titular do In­
terior e a sua postura de estadista, seu 
Ministério tem dado prioridade aos proble­
mas sociais. Uma prova, entre outras, foi o 
anúncio que fez na histórica solenidade, sobre 
o reforço para o programa Promorada, que 
trabaUu  ̂ com recursos a fundo perdido, para 
beneficiar famílias de renda até 3 salários 
mínincs  ̂e ainda as que percebem menos de 
um salário.
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Salvem o Paraíba H otel
O estado de conservação 

do prédio onde funcio­
na o tradicional Paraíba 

Hotel, quase de abandono, 
já foi denunciado, há vários 
meses, por órgãos de divul­
gação desta Capital. Verea­
dores também criticaram a 
situação daquele patrimô­
nio paraibano. Magdalena 
Alves chegou a temer por 
uma tragédia, alegando que 
as condições materiais da 
construção, por falta de con­
servação, são precárias a 
ponto de, a qualquer mo­
mento, ocorrer um desaba­
mento.

Mesmo que este risco 
fosse afastado, a verdade é 
que não é possível deixar o 
Paraíba Hotel nas condições 
atuais. Entretanto, esta hi­
pótese levantada por uma 
representante do povo é mo­
tivo para urgente providên­
cia que, lamentavelmente, 
até agora não foi tomada.

Localizado no Ponto de 
Cem Réis, o coração da ci­
dade, portanto no melhor 
ponto de João Pessoa, o Pa­
raíba Hotel é uma relíquia 
da nossa terra. É uma tradi­
ção pessoense, que não po­
dia de forma alguma, chegar 
ao estado que está.

Quem viveu em nossa 
adorável cidade na década 
de 40 e a primeira metade 
da década de 50, sabe o que 
foi aquele estabelecimento 
hoteleiro, hoje quase um 
pardieiro.

Ainda esta semana, 
num papo com os velhos e 
novos amigos, defronte ao 
Café São Braz, um médico 
me pedia para fazer uma 
crítica ao estado de abando­
no do Paraíba Hotel.

Todavia, o problema 
não é de crítica. Com estas 
notas, não pretendo acusar 
ninguém.

O que interessa é en­
contrar uma solução.

O “ caso Paraíba Hotel” 
lembra fato idêntico ocorri­
do ha cerca de dez anos, 
com 0 histórico Edifício 
Am érica, ex-M artineli, 
também localizado no cora­
ção da Paulicéia.

Aquele prédio que ocu­
pa um quarteirão, foi um 
marco na história de São 
Paulo, como o Paraíba Ho­
tel, na história de João Pes­
soa. Mas, acabou se trans­
formando num pardieiro. 
Ninguém dava solução. Até 
a Assembléia Legislativa de 
São Paulo debateu o proble­
ma do Martineli.

Finalmente, a Prefeitu­
ra Municipal paulistana, 
envergonhada com o estado 
do grande edifício, resolveu o 
problema, e reformou tudo. 
Podemos dizer: salvou o 
Martineli.

Se o Paraíba Hotel está

Oduvaldo Batista

na mesma situação, alguma 
coisa pode ser feita, inclu­
sive com ajuda financeira 
da Sudene, que vem conce­
dendo incentivos para am­
pliar a rede hoteleira do 
Nordeste.

O Estado, a Prefeitura, 
a PB-Tur devem convocar o 
seu proprietário e oferecer a 
ajuda necessária para salvar 
o Paraíba Hotel.

Francamente, eu não 
posso compreender como 
aquela casa hoteleira decaiu 
tanto, quando, aqui em 
João Pessoa, florescem ho­
téis que, certamente, estão 
proporcionando lucros.

Tenho certeza que se o 
Paraíba Hotel for recupera­
do, todo reformado, com 
instalações que atendam às 
exigências do progresso, 
dentro da sua especialidade, 
haverá clientela.

Evidentemente, do jeito 
em que se encontra, não 
pode sobreviver ainda mais 
quando há cerca de seis ho­
téis de bom nível em nossa 
cidade.

Em último, caso, se o 
atual proprietário não acei­
tar os incentivos, através de 
financiamentos a juros sub­
sidiados, como são concedi­
dos aos outros hotéis, então 
o Estado deve desapropriar 
0 Paraíba Hotel, que, insis­
to, é um patrimônio, uma 
verdadeira relíquia.

Salvem o Paraíba Ho­
tel.

D ebate em baixo nível
espantoso o baixo ni- 

f l j  v e l do d e b a te  
político-eleitoral no 

noso pais. O que é mais dis­
cutido é a pessoa, suas apo­
sentadorias, suas posses e 
não as propostas políticas 
para nossos graves proble­
mas econômicos e sociais.

É inacreditável a facili­
dade como a imprensa em 
geral absorve com tranquili­
dade as justificativas que os 
políticos dão para entrarem 
e sairem dos Partidos: per­
da de sublegenda; terem 
sido negados favores pedi­
dos, brigas pessoais, não 
cumpridas promessas de 
empregos feitas pelo gover­
nador X  a seus cabos eleito­
rais; ter sido escolhido à sua 
revelia um candidato para 
determinado cargo, etc.

Em qualquer pais de­
mocrático da Europa, como 
França e Itália, por exem­
plo, se um político vai aos 
jornais e diz que saiu do PS 
ou da DC italiana porque 
não lhe puseram à disposi­
ção muitos empregos, ou 
porque não pode influir na 
nomeação do presidente de 
um banco estadual, ele sim­
plesmente acabou definiti­
vamente para a política, e 
seria execrado pelo conjunto 
da imprensa.

A consequência desta 
despolitização e do fisiolo- 
gismo que caracteriza nos­
sos Partidos, com uma úni-

ca exceção, é que p resulta­
do das eleições passa a ser 
visto como: quem “ vai le­
var” e controlar o Banco Es­
tadual, as secretarias, etc. - 
ou seja, os dinheiros e os 
empregos.

Uma idéia diferente é a 
que considera os Partidos 
como expressão de correntes 
de pensamento e de setores 
sociais que devem contri­
buir para o alargamento do 
espaço de participação de­
mocrática ativa da popula­
ção, contribuir para a elimi­
nação das injustiças sociais 
e para a formação de uma 
sociedade mais livre, mais 
igualitária e mais fraterna.

Por exemplo: o PSI, 
com uma faixa de votação 
de 9% a 13%, tem o Presi­
dente da Itália (Pertini). O 
Partido Radical Italiano, 
numa faixa dè 3% a 6% do 
eleitorado, já convocou vá­
rios plebiscitos e influen­
ciou de forma decisiva a 
vida social italiana, princi­
palmente nos temas ligados 
à moral, ao quotidiano e aos 

costumes. Os ecologistas 
franceses, numa faixa de 4% 
a 7% dos votos, condiciona­
ram seu apoio a Mitterrand 
a uma paralisação do pro­
grama nuclear francês, 
compromisso que afinal não

Carlos Mine Baumféld

foi honrado, inclusive devi­
do a pressões do PCF e da 
CGT (com argumentos de 
produção, empregos, etc.).

Ou seja, numa demo­
cracia pluripartidária, os 
Partidos e movimentos têm 
de representar correntes de 
idéias, propostas de organi­
zação social, e influírem na 
orientação da economia e na 
vida quotidiana, defende­
rem setores sociais e suas 
propostas políticas, e não se 
reduzirem à triste figura de 
cabides de emprego, ou alu­
guel de siglas de um contqú- 
do histórico determinado a 
candidatos que muitas ve­
zes representam o contrário 
disto.

Desta forma se recoloca 
a discussão do voto útil. Ú- 
til para quem? Para a ju­
ventude, reprimida e sem 
perspectivas? Para os tra­
balhadores, marginalizados 
das decisões e lembrados 
em véspera de eleições? Ou 
este apelo é no voto útil 
para os que utilizam os Par­
tidos e as eleições para o for­
talecimento de seu poder de 
grupo corruptor, de alianças 
com interesses poderosos 
que não aparecem clara­
mente porque o discurso po­
lítico é travestido em ata­
ques pessoais, promessas 
conhecidas, jogadas bom­
básticas, alianças de última 
hora com base à troca de po­
sições?

r
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Prossegue o 
campeonato 
de foot-ball

No dia 27 de junho de 1932 
A União publicou

Realiza-se, hoje, á tarde, 
mais uma prova do campeonato 
de foot-ball” , ^nstituido pela L.

entre o
Mira-Mar” , de Cabedello e o 

campeão “ Palmeiras” .
, 0  campo do “ Cabo Branco” 

na-de apanhar uma bôa assistên­
cia, deante das sympathias que 
Iruem, os dois disputantes, nas 
rodas desportivas locaes.

O “ Mira-Mar”  que é ainda 
um clube de pouca experiencia 
nas luetas do “ foot-ball” , vem 
disposto a vender caro a sua der- 
rota. Quanto ao “ Palmeiras” , 
clube de tradição e feito em diffi- 
ceis embates, espera vencer, na 
certa, o seu rival, pois conta com 
a a j^ a  de Ferreira, Reis, Patri- 
CIO, Tota, Orlando e outros. 
.....Erofíni, vamos vêr, se o

Mira-Mar”  apparece, agora 
mais organizado deante do mais

Ivan l.uct'na

forte antagonista, como é o “ Pal­
meiras” .

Os teams do “ Palmeiras”  es­
tão assim constituidoe: ,

_ ,.V ■ Ferreira - Miguel, - Tota 
- Odilon - Reis - Léu - Alcino - Pa­
trício, - Neneco - Orlando - Vié- 
gas

Reservas; Zépequeno, Alui-
sio.

2’  - Miguel - Ruy, Bernardi­
no - Nandú, Mario, Vicente - Ge- 
nivaldo, Rocha, Nat, Déca; Al- 
mjr.

Reservas: Galvão, Coutinho, 
Juho, Cunha.

-  A pugna dos 2'’s. quadros 
começará à 14 horas, sob as or-
j  Elias Bernades,
do “ Santa Cruz” .

-  A peleja principafterá inicio
ás 15,30 horas, sob a direcção do 
sr. Octavio Guilherme de Oliveira 
(Zoroastro), do “ Cabo Branco” , 

populares; homens, 
1*000; senhoras, gratis; e crean- 
ças, 500 réis.

“PYTAGUARES F. C.”
Para riçoroso treino, o sr. di­

rector sportivo do “ Pytaguares F.. 
V.- convida, por nosso interme- 
dio, todos os jogadores a compa­
recerem ao campo, hoje, ás 15 ho- ras.

CAMPEONATO 
_  CARIOCA 
DE “FOOT-BALL”

Rio, 26 - Foi o seguinte o re­
sultado dos jogos de “ foot-ball” 
hontem realizados nesta capital:

.. 2, “ Flumi­
nense 1; Carioca” 3, Vasco da 
•f,™® ‘Flamengo”  3, “ Bra- 

“®èo Christovam”  1,
^  >l®r. ’ “Ramgú”  0. “ Bonsu- cesso 0.

Com esse resultado, apesar 
de não ter jogado hontem quem 
mais pontos marcou no presente 
campeonato foi o “ Botafogo”  que 
ronseguiu avantajar-se na “ lea- 
derança”  da tabella. (A União).

ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRASILEIROS

Requereram inscripçâo na 
Urdem dos Advogados Brasileiros 
na secção deste Estado, os seguin­
tes srs.: drs. Odon Bezerra Caval­
cante, Irenéo Joffilv. Octavio 
Theodoro de Amorim; Chrysanto 
Lins de Albuquerque, Sabiano 
Alves do Rêgo Maia', José Flosco- 
lo da Nobrega, Synesio Pessoa 
Guimarães, José Gomes Coelho e 
José de Oliveira Pinto e o provi- 
sionado Octavio de Sá Leitão.

Na primeira quinzena deste 
mês reunirá o consêlho da Ordem 
a fim de deliberar sobre esses re­
querimentos.

GARÜDS CHA3AS

NÃO ADIANTA,
O TEMA Ê ESSE...

Não adianta protestar, minimizar ou até ridicularizar. Do que 
mais se cuida nos centros políticos e oficiais do país é da sucessão pre­
sidencial. A alta do custo devida, a inflação, o desemprego, a política 
externa e a abertura social importam muito menos do que a disputa 
surda e virulenta verificada entre os diversos grupos que, no poder, 
pretendem ampliá-lo ou isolá-lo a partir de março de 1985.

Os candidatos e.stâo postos, são conhecidos, não evitam ou des­
mentem especulações a respeito, ainda que, conforme o estilo de cada 
um, comportem-se atuando para o palco, para os bastidores ou para 
sí mesmos.

Com o restabelecimento do quorum de dois terços para a aprova­
ção de emendas constitucionais, a partir de agora, apenas numa hipó­
tese as próximas eleições presidenciais se realizarão pela forma dire­
ta; se o governo sofrer em novembro derrota tão contundente que o 
faça perder a maioria no Congresso e nas assembléias estaduais. A 
derrota na Câmara dos Deputados é prevista, ainda que por pequena 
margem, mas no Senado e nas Assembléias, o PDS deverá contraba­
lançar a perda da metade mais üm dos novos Deputados Federais. 
Assim, é de se presumir que o Palácio do Planalto continue controlan­
do o Colégio Eleitoral.

Tendo-se as eleições presidenciais como ainda indiretas, e as for­
ças oficiais como majoritárias no grupo que escolherá o sucessor de 
João Figueiredo, voltam-se ainda mais intensamente as atenções 
para a disputa já travada há algum tempo nos bastidores, com rela­
ção aos possíveis candidatos.

Mário Andreazza, sem sombra de dúvidas, seria hoje o preferido 
do general João Figueiredo e da maior parte do PDS. Amanhã, não se 
sabe, mas por enquanto é quem maiores estímulos encontra para 
prosseguir, além da simpatia presidencial, conta com o rspaldo do 
ministro-chefe do Gabinete Civil, Leitão de Abreu, bem como do 
ministro-chefe; da Seplan, Delfim Neto. Contra ele, no fechado círculo 
de poder, situa-se o general Octávio Medeiros, chefe do SNI, não por 
coincidência, também candidato. O problema é que as possibilidades 
do militar situam-se na razão inversa das possibilidades do ex- 
militar. Medeiros continua uma alternativa, até para Figueiredo, 
mas desde que o processo de abertura política reflua. Caso continue 
progredindo, mesmo empacotada e casuística, as chances serão de 
Mário Andreazza, confiável para o presidente, para o sistema e para o 
partido, que lhes dá respaldo. Porque o PDS, entre referendar outro 
general- presidente, ou optar por alguém mais permeável aos seus in­
teresses,., não hesitará. Em especial quando o ministro do Interior 
surge como quem melhor, na administração federal, distribui benes­
ses e favores, realizando obras de inegável sentido social e, por isso, 
eleitoral.

Estaria a Presidência da República, diante dessa especulação, 
exclusivamente entre dois candidatos? Não, ainda que dè 
forma prioritária eles ocupem  os espaços sucessórios. 
Porque, senão atrás, ao menos ao lado, duas outras opçõff- 
perm anecem  v á lid a s . De um la d o , o vice-presidennÜ Í, 
da República, Aureliano Chaves, incapaz de ser afastado 
em definitivo pela própria função que ocupa. Seu mandato é 
igual ao do presidente João Figueiredo, não pode ser demitido ou hos­
tilizado mais do que vem sendo por outros candidatos óu grupos a eles 
ligados, dizendo não postular o Palácio do Planalto, da alternativa 
ele não se exclui, pretendendo que seu nome entre em cogitação na 
hora certa e não admitindo ser marginalizado, apesar de não contar 
propriamente com o respaldo palaciano. Falta-lhe, também, base. 
partidária, pois não se ocupa, como outros, de amealhar apoio no 
PDS. Acha que as coisas fluirão naturalmente, no momento apraza­
do, e essa postura lhe tem vafido aíticas e alertas, por parte de seus 
adeptos.

A outra hipótese é para o ex-ministro Costa Cavalcanti, que não 
faz segredo da aspiração e apenas não atua mais por entender que os 
primeiros nomes, expostos ao sol e ao sereno, acabarão queimados. 
Como Andreazza, é militar de origem, mas político e administrador, 
ligado aos diversos segmentos que dominaram a revolução desde Cas- 
tello Branco, sem conflito com cada um deles. Consegue atrair ao 
mesmo tempo a simpatia dos ex-presidentes Garrastazú Médici e Er­
nesto Geisel, bem como, colega de turma do general João Figueiredo, 
é dos permanentes frequentadores da Granja do Torto.

Dizem que o ex-governador Paulo Maluf discorda de todo o 
ciocínio acima exposto e pretende, pela primeira vez, d esesta b í^  
zar o sistema, com sua candidatura. Através de métodos peculiares, 
dispõe de razoável bancada, no atual Congresso, que pretende am­
pliar no próximo. Seus seguidores chegam a dizer que, afastados An­
dreazza, Aureliano e Cavalcanti, o pais terminará por ficar diante de 
suigeneris opção: ou Maluf ou o general Octávio Medeiros.

Desses nomes não deverá fugir o processo decisório, já em trami­
tação, a menos que inusitados aconteçam, ou milagres se sucedam 
capazes de indicar outros. Antônio Carlos Magalhães e Ney Braga, 
por exemplo, aventados, como candidatos presidenciais, posicionam- 
se na verdade para ocupar a vice-presidência.

Até aqui, expõé-se um quadro visto das janelas do Palácio do 
Planalto, ou seja, em função da preservação das eleições indiretas e, 
com elas, da maioria govemista. No caso de uma reviravolta ou gran­
de surpresa eleitoral, com ampla vitória das oposições, haverá que 
abrir o leque. Majoritárias no Congresso, nas assembléias e no Colé­
gio Eleitoral, as forças adversárias do governo teriam dois caminhos a 
seguir: Acatar as regras do iogo que finalmente as iriam favorecer, 
negando-se a aprovar eleições diretas e, com as indiretas, indicando ò 
sucessor de Figueiredo, ou ceder ao apelo nacional e de seus próprios 
compromissos, restabelecendo o pleito direto. Na primeira hipótese, 
terminariam por se compor em torno do deputado Ulysses Guima­
rães. Na segunda, não evitariam que outros candidatos forçassem 
passagem, junto com o atual presidente do PMDB.

Em suma, com a aprovação do pacote de emendas constitucio­
nais do governo, estabelecendo entre outras mutações a volta do quo­
rum de dois terços, mais um passo se dá no rumo da sucessão presi­
dencial, importando menos a opinião dos que sustentam aér cedo de­
mais para esse tipo de cogitação. De outra coisa náo se trata, nos cen­
tros de poder. Andreazza procura jogar na abertura e ampliar seus es­
paços junto às regiões menos favorecidase ás bancadas do PDS. Octá­
vio Medeiros, em silêncio, se não arquiteta a fechadura, opõe restri­
ções à abertura, ou, pelo/nenos, faz proselitismo da preservação dos 
ideais revolucionários ortodoxos, inflexíveis diante do crescimento
das oposições. Aureliano escuta, Costa Cavalcanti ausculta e Maluf 
complica.

Festa Junina
Sr. Editor

Apesar dos poucos incentivos por parte da administração muni- 
cipal, este ano os Sào João na Capitai foi, de certa forma
animado. Esperavá'®® 9ue tivéssemos maior animação, a exemplo 
dos anos anteriores.

É certo que fa!*'°'  ̂ “ “ *® roaior participação da Prefeitura prira 
que as diversões fo.s®®” \®f*® intensas, mas convenhamos que o São 
João, no Parque So'°,Ç Lucena na véspera das comemorações fo­
ram muito boas. MP*“ ®’’ * "®  como dissemos, houvesse mais in­
centivos.

Somos testemuP^®® de que nos anos anteriores, os festeios iuni- 
nos foram mais alegres, mas apesar de tudo, valeu a pena os esforços 
da administração municipal pm promover a maior festa nordestina

Operamos que durante o São Pedro tudo transcorra n u i^ c l^ è  
de animaçao, pois nevamente pretendo levar minha família para par 
ticipar destas comernoraçoes. ^

Muito Obrigado
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A ÁRVORE E BRAGA 
COLHE OS FRUTOS

Hbje pode ser definido o dile­
ma do PMDB no que se re­
fere a candidatura de Ivan- 

dro Cunha Lima ao Senado. 
Este tema já foi exaustivamente 
analisado pelos comentaristas 
políticos ao longo de toda a se­
mana que passou, mas como 
hoje é, possivelmente, o seu des­
fecho, vale ainda qualquer aná­
lise a respeito.

Depois da entrevista de 
João Agripino na API, que pe­
gou uma carona no encontro do 
ex-deputado José Joffily com os 
jornalistas políticos, dizendo na 
oportunidade que Ivandro era 
um político sem muita resistên­
cia para enfrentar uma campa­
nha política, ficou mais ou me­
nos claro que o destino de Cunha 
lima é mesmo o de não dispuftar 
a sua reeleição.

Quem primeiro deu o grito 
de advertên cia  foi o ex- 
deputado Waldir dos Santos Li­
ma. Conversando com ele, não 
teve dúvidas em observar: “ Dis­
se o que pouca gente tem cora­
gem de dizer” . O que Waldir fa­
lou todos se lembram, ou seja, 
que Ivandro não tinha carisma.

Isto gerou um mal estar, 
provocando resposta do seu ir­
mão Ronaldo, diretamente do 
Rio de Janeiro, por telefone ás 
emissoras de rádio de João Pes­
soa. Os vereadores de Campina 
Grande também falaram grosso, 
protestando contra o ato irreve­
rente do ex-deputado marizista.

Somando esses detalhes - a 
falta de carisma e o cansaço 
para uma campanha - nota-se, 
facilmente, que o ex-PP não está 
apostando na candidatura de 
Ivandro Cunha Lima. A esta al­
tura surge, com bem mais força 
do que antes, o nome conhecido 

" e popular de José Joffily.
Este, no entanto, pode pro­

vocar algumas reservas dentro 
da cúpula do PMDB. Embora 
afastando o credo comunista 
para a retaguarda, Joffily não 
pode se afastar de admiradores e 
seguidores comunistas, declara­
dos, que sempre o espera, mal 
avisa que vem a Paraíba.

Esta posição ideológica de 
Joffily, que ano passado exigiu 
uma CPI para apurar a morte de 
Nêgo Fuba e Pedro Fazendeiro, 
como condição para se filiar ao 
PMDB, pode dificultar sua pre­
tensão de disputar o Senado, 
caso Ivandro desista ou seja for­
çado a desistir.

Ninguém afasta a acertiva 
de que o PMDB é realmente 
uma frente, mas, convenhamos, 
quem dá ordens neste partido na 
Paraíba, são políticos profissio­
nais, homens que ontem esta­
vam com o Governo, portanto 
ex-arenistas sem maiores pre­
tensões de mudar de ideologia 
da noite para o dia. Logo, o in­
gresso de Joffily para disputar 
um cargo majoritário tem que 
ser pesado e contado com muito 
carinho, senão o PMDB corre o 
risco de se desintegrar mais ain­
da.

A verdade, e ninguém pode 
se afastar dela, é que a oposi­
ção na Paraíba está como que 
acomodada, esperando que o 
povo se revolte contra o custo de 
vida, votando na oposição. Istc 
parece mais uma utopia. Espe­
rar isso de um povo faminto, 
analfabeto e vulnerável, é mera 

. ilusão de quem não sabe convi­
ver com uma realidade nua e 
crua.

Com a habilidade política 
que lhe é peculiar, o candidato 
do PDS ao Governo, deputado 
Wilson Braga, não perde tempo 
em analisar os sonhos da oposi­
ção. Preferindo viver acordado. 
Braga leva á frente’ uma meta 
ousada e objetiva, penetrando 
nos bairros e conversando com 
os mais necessitados, exatamen­
te aqueles que mais sofrem as 
privações e as incertezas de uma 
crise econômica.

Talvez por agir assim é que 
Wilson Braga sempre venceu 
eleição em João Pessoa para An­
tônio Mariz. Aquele vai na fonte 
sentir o gosto da água; este bebe 
a água trazida por gente de sua 
confiança, enquanto Braga sen­
te o problema de perto, Mariz 
recebe informações, até mais de­
talhadas, sobre a questão. Mas 
isso, politicamente falando, não 
rende. O eleitor que ver o seu 
candidato, se possível tocá-lo, 
saber que ele está mesmo inte­
ressado em fazer alguma coisa 
quando assumir o Governo. O 
eleitor gosta de pedir e receber 
promessa, pois que ela demore, 
ele fica aguardando, confiando 
no voto que deu. Essa mentali­
dade é patente e atual, não se 
pode mudar tão facilmente.

Por conta disso é que senti­
mos a campanha de Wilson Bra­
ga mais presente nos bairros, 
onde até o Partido dos Traba­
lhadores que mergulha na peri­
feria, na favela, nos mocambos, 
se sente incomodado com a pre­
sença sempre impertinente do 
PDS, e sente a ausência do 
PMDB.

Se este método é empre­
gado no maior centro eleitoral 
do Estado, cujo resultado das 
urnas pode mudar o destino de 
qualquer apuração, e ainda con­
siderando que a oposição sem­
pre foi campeã em João Pessoa, 
não há porque esconder a con­
fiança de que Wilson Braga 
pode diminuir, em muito, a di­
ferença que Mariz pode conquis­
tar nos grandes centros.

Se em João Pessoa o quadro 
é mais ou menos este, o que di­
zer de Cainpina Grande onde o 
maior trunfo do PMDB é o desi­
ludido Ronaldo Cunha Lima, 
pelo fato do seu irmão mais ve­
lho vir sofrendo uma campanha 
desgastante dentro do próprio 
partido?

Fica pois complicada a si­
tuação do PMDB quando se adi­
ciona estes fatores e ainda mais, 
a presença na chapa de Wilson 
Braga do campinense José Car­
los é ponto capital para se en­
frentar uma campanha sem 
maiores problemas de ordem fi­
nanceira. Não que José Carlos 
vá jogar numa aventura política 
o que conquistou ao longo dos 
anos, mas quem dúvida de que 
ele tem crédito?

Vamos ver. Depois desta 
maratona que está sendo a Copa 
do Mundo, onde a corrupção de 
juizes e manobras da FIFA estão 
tirando todo o brilho de um es­
porte tradicional para todos, a 
campanha eleitoral vai tomar os 
espaços e talvez o PMDB se cui­
de melhq^ porque do contrário 
Wilson í ĵ-aga „go terá o menor 
receio de pgnsar num plano de 
Governo ousado, tão ousado 
como est§ sendo sua plataforma 
de vencer os obstáculos sem pre­
cisar usar muito a inteligência.

Marcondes define o que é “cristão novo

Am ir continua com a 
sua campanha em todo 
0 interior do Estado

Já com seu comitê devidamente instalado, o 
candidato ao penado pelo PDS, professor Amir Gau- 
dêncio, continua em grande movimentação em bus­
ca de uma cadeira na Alta Câmara do Congresso Na­
cional.

Ele continua afirmando que não entrou para 
ajudar ninguém, e sim para vencer. “ Vou continuar 
visitando todos os Municípios paraibanos em busca 
do necessário apoio para a minha eleição” . 

EVANGELISTA
Já o candidato a deputado estadual Francisco 

Evangelista acredita que a vitória do PDS no pleito de 
novembro é absolutamente tranquila. “ Hoje o parti­
do está unido em todo o Estado aguardando, acredi­
to, tão somente a data de 15 de novembro e o mês de 
março para a posse do deputado Wilson Braga no 
Governo do Estado” .

Lembra Francisco Evangelista que tem percor­
rido o Estado todo, acompanhado de perto a reação 
do povo e posso assegurar que a nossa vitória é abso­
lutamente tranquila” .

FIGUEIREDO
Um outro candidato a deputado estadual que 

está desenvolvendo um trabalho de arregimentação 
visando sua eleição é Francisco Figueiredo, que vai 
contar com o apoio do ccandidato a Governador, Wilson 
Braga, em alguns Municípios do Sertão.

Como se sabe, Francisco Figueiredo além de ser 
cunhado de Wilson Braga, tem se destacado pelo seu 
grande circulo de amizade, como também sua dispo­
sição de luta em viagens constantes pelo interior de 
todo o Estado.

Aércio discorda que 
Salmito não mereça 
cidadania paraibana

O deputado Aércio Pereira disse desconhecer 
qualquer movimento no sentido de derrotar o projeto 
do seu colega Múcio Sátyro, que concede o Título de 
Cidadão Paraibano ao superintendente da SUDE­
NE, Walfrido Salmito.

- Eu acho que seria uma das justas homenagens 
que esta Assembléia poderia sem dúvida nenhuma 
prestar àquela autoridade, um homem que tem gran­
des serviços prestados ao Nordeste e a Paraíba.

Assinala Aércio Pereira que existem realmente 
alguns políticos que o responsabiliza pela desativa­
ção das frentes de emergência, o que não é verdade. 
Essa desativação é oriunda de estudos de alguns téc­
nicos, que de certo modo a SUDENE tem a partici­
pação desses técnicos, mas isso é um resultado do 
somatório de todos os elementos, todos esses dados 
que são remetidos à SUDENE que depois encami­
nha para o Ministério do Interior, que é quem co­
manda todas as ações. Dai porque toda alegação ao 
sr. Walfrido Salmito, de que ele estaria contra os in­
teresses do Nordeste, acho precipitada e não vamos 
exagerar. Mas acredito que não haja nada nesse sen­
tido para lhe; negar a cidadania paraibana.

Segundo Aércio Pereira a situação do PDS neste 
ritmo de campanha eleitoral, “ é excelente, porque se 
for feita uma avaliação, dos 171 Municípios do nos­
so Estado, o PDS tem 142 Prefeituras. Nas regiões 
que visitei últimamente a situação é realmente de 
tranquilidade e corre tudo normal” .

No que se refere a desativação da emergência, 
ele diz que, de certo modo, algumas regiões estão 
mais afetadas, mas no Brejo já choveu, no Curima- 
taú já choveu um pouco. Já se pode colher alguma 
coisa de gêneros alimentícios. Estamos aguardando 
a outra solução dos bolsões que deverá chegar até o 
final deste mês para reativar todo esse processo de 
ajuda aos pequenos e médios proprietários.

Gadelha afinna que não 
teme guerra psiœlôgica

-  Minha campanha vai bem. 
Estou tocando a candidatura em to­
das as áreas sem me preocupar com as 
sublegendas, sem me impressionar 
com a guerra psicológica que me é 
movida.

A declaração é do candidato ao 
Senado, pelo PDS, deputado Mar­
condes Gadelha, explicando que o 
conceito de “ cristão novo” está sen­
do usado até com impropriedade de 
vernáculo. Cristão novo é o que ade­
re a uma causa e de repente se torna 
mais realista do que o rei. Eu preten­
do manter o meu espírito critico até 
o fim e uma atitude de cobrança da 
divida social do Estado para com a 
população.

Isso significa manter inaltera­
dos, assinala Marcondes, “ os meus 
princípios do que aliás não se chooa 
com os apelos e os propósitos do pre­
sidente João Figueiredo. A abertura 
política está virtualmente concluída 
e a posição agora é a busca de uma 
abertura social que propicie distri­
buição de renda, reduza o desem­
prego e as deagualdades. Se isso é

ser cristão novo, eu tenho que ir cor­
rendo ao Dicionário” .

A respeito da situação política 
de Sousa, diz Marcondes que tem 
deixado aos diversos grupos a mais 
ampla liberdade de se-̂  organizarem 
como bem entenderem. “ Nós temos 
uma candidatura proposta em 
sublegenda do sr. Nicodemus Gade­
lha, porque julgamos que a campa­
nha não começa sem essa candida­
tura” .

Ele disse que não tem qualquer 
objeção e até in^te para que as ou­
tras facções lançem candidatos a 
prefeito, deputado, sem qualquer 
interferência. “ Não é verdade que 
tenhamos faltado a reuniões. Me 
desloquei de Piancó, interrompendo 
uma visita ao Vale para tentar um 
entendimento. Ao chegar encontrei 
uma solução posta, com o nome de 
Romeu Abrantes numa sublegenda, 
no que concordei imediatamente. 
Depois fui informado que o grupo 
iniciou um reexame da situação. Es­
tou pronto a acolher qualquer deci­
são” , concluiu o deputado Marcon­
des Gadelha.

Postulantes à Câmara 
definidos por Camelo

o  presidente do diretório muni­
cipal de João Pessoa, deputado As­
sis Camelo, confirmou que a escolha 
dos 57 candidatos a vereadores sairá 
dos 70 nomes já previamehte sele­
cionados pela Comissão Eleitoral, 
encarregada de indicar aqueles em 
melhor condições de concorrer ao 
pleito de 15 de novembro próximo.

O deputado Assis Camelo afir­
mou que prevalecerá para a indica­
ção, o critério eleitoral. Os que estão

ocupando atualmente cadeiras na 
Câmara Municipal, são, evidente­
mente, candidatos natos. Os suplen­
tes da legislação passada e que tive­
ram boa votação também são candi­
datos.

Os estudos em andamento estão 
já na fase conclusiva, disse Assis Ca­
melo adiantando que é possível sair 
a lista definitiva dos 57 candidatos 
em breves, dias, bem mais rápido do 
que se espera.

Madruga afirma que o 
PDS ativa candidatos

0  PDS está tomando todas as 
providências para desencandeamen- 
to de sua campanha no Estado vi­
sando obter uma grande maioria 
eleitoral. Quem afirma é o deputado 
Soares Madruga.

- A Convenção Regional dç> PDS 
deverá ser na segunda quinzena de 
julho, logo após o último jogo da 
Copa do Mundo. O governador Cló-' 
vis Bezerra, pesta semana, deverá 
se reunir com a Executiva do Parti­
do para tomar esta definição e deter­
minar os preparativos para o nosso 
conclave, esse encontro regional em 
que serão indicados os nossos candi­
datos ao Governo do Estado, ao Se­
nado, à Câmara dos Deputados e a 
Assembléia Legislativa.

Observa Madruga que a campa­
nha só será iniciada oficialmente de­
pois de encaminhado o pedido de re­
gistro ao Tribunal Regional Eleito­
ral.

MINAS

Deputado Soares Madruga

O deputado Soares Madruga, 
que esteve domingo passado em Mi  ̂
nas Gerais acompanhando a Con­
venção Regional, quando foi indica­
do 0 nome de Eliseu Resende para 
disputar o Governo daquele Estado 
sulista, afirmou que foi muito movi­
mentada, um conclave presidido 
pelo espirito partidário e democráti­
co, porque havia duas tendências, 
mas convergindo para a unidade do 
partido.

Segundo Madruga, a Conven­
ção ofereceu muitos subsídios, inclu­
sive quanto a organização e mobili­
zação de massas. “ Nós não podere­
mos repetir na Paraiba a Convenção 
de Minas Gerais porque ali havia 
dois candidatos provocando dispu­
tas internas, no que dá mais motiva­
ção aos convencionais. Isso é dife­
rente de uma convenção para homo­
logação de um nome que há mais de 
dois anos já foi indicado pelo parti­
do, no caso o do deputado Wilson 
Braga” .

Para Mário Silveira, a 
açudagem não é  solução

^  Deputado Aércio Pereira

Na opinião do ex-deputado Ma­
rio Silveira o problema de irrigação, 
o problema de açudagem, são solu­
ções paliativas. Mesmo que se irri­
gasse todo o Nordeste nós teriamos 
problemas serrissimos de saliniza- 
ção, de abosorção dessa produção 
que seria fruto da irrigação. O 
problema nordestino é nitidamente 
de estrutura econômica no que diz 
respeito a se-enfatizar a industriali­
zação, porque sem a industrializa­
ção não vai sem possível melhorar as 
condições de rentabilidade da mão 
de obra nordestina.

Observa Silveira, que apesar do 
pessoal da BEMFAM se ver alarma­
do com o aumento da populaÇâo e 
que a produção de alimentos n?o vai 
ser. suficiente para atender a de­
manda, nós sabemos que a FA(  ̂
registros muito convincentes d~ 
anualmente se perde nos Es»-^dos 
Unidos, no Mercado Comum F̂ uro- 
peu milhares ou milhões de to*̂ ®̂ ®" 
das de alimentos por falta de m aça­
do capaz de absolvê-los. Quer dizer 
que 0 problema está sendo inteira­
mente enfocado de maneira errada.

Ele lembrou que a França estava

a "exigir uma situação subsidiada 
para os seus produtos no Mercado 
Comum Europeu, porque do contrá­
rio não tinha a quem vendê-los, face 
a produção de trigo, de cevada fran­
cesa estava praticamente sem mer­
cados.

Então o problema nordestino 
não é um problema de clima, dé 
açudagem nem de irrigação, é um 
problema, nitidamente, e estrutura 
econômica, porque sem a industria­
lização não se pode oferecer condi­
ções de um mercado mais amplo 
para o Nordeste. É preciso criar 
aqui, dentro de um programa de 
vontade naçional, dirigida pelo 
Governo, um programa de industria­
lização intensa em determinados ra­
mos que façam com que essa mão de 
obra ociosa não seja forçada a emi­
grar. O último Censo Econômico re­
gistra que cerca de 800 mil paraiba­
nos estão fora do Estado. Um pro­
cesso de irrigação seria capaz de se­
gurar todo esse povo? Não. Quem 
cria multiplicador de crescimento 
econômico é a industrialização. Esta 
é a solução e o Nordeste nãn oode 
fugir desta realidade” .
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Dom  José diz que seca 
não é  0 maior problema 
que existe no Nordeste

.Segundo Dom José Maria Pires, que participou 
recentemente de um seminário a respeito da seca no 
Nordeste, disse que durante aquele encontro a idéia 
dominante foi a de que a causa principal do sofrimen­
to do nordestino, não é a seca. “Ds mais humildes de­
ram um argumento, a meu ver irrefutável. Eles dizem, 
apesar da seca os ricos estão continuando ricos, e al- 
^ n s  estão até melhorando. E disseram, alguns me­
lhorando por causa da seca. Então, o problema do 
Nordeste nao e a seca, é uma questão de organização 
economica .

^Eu duvido muito que este novoprojeto de “ bol- 
da seca vá resolver o problema. Ele, certamente.

vai atenuar algumas dificuldades, naqueles lugares 
onde ele e aplicado. Mas como toda problemática do
Nordeste e muito mais ampla, ela supõe também so-hlpnoc QTV»r%lQO cx rrl<-»Krti<i y-w y-»  ̂____ ' ' _ • _____A _ 1® ® ? serninário apontava duas,- r - — «.y o\yxxxxxic»iiw a|7\Jiii-avd UUao,
nao separadas uma da outra. Lembrava: isso aqui e 
um problema de democracia, isto é uma democracia 
verdadeira, em que o povo realmente participe. Isto 
aqui e problema de reforma agrária, ampla. Enquanto 
nos tivermos estes latifúndios e a terra estiver a servi­
ço de poucos e não a serviço de muitos, não é só o 
problema da seca, não, outros problemas não se resol­
vem.

Almiro Ferreira quer 
zoneamento escolar 
como solução viduel

_ Explica Dorn José que pobreza, fome e sofrimento 
nao e apenas no Sertão. “ Aqui onde nós nos encontra­
mos, no litoral, há muita gente que não sofre da seca, 
mas que continua sofrendo fome. Então a meu ver não 
seria o programa de emergência, nem os bolsões da se- 
ca, que ma resolver, mas é alguma coisa muito mais 
profunda em toda a estrutura da sociedade brasilei­ra .

Acompanhado de Dona Lúcia, Wilson Braga recebe homenagem

A respeito das terras da Igreja, Dom José disse 
que não pode responder pela Paraíba toda por falta de 
dados. “Eu tenho dados referentes à Arquidiocese da 
Paraíba que abrangia 56 municípios e agora abrange 
apenas 33, porque os outros foram transferidos para a 
nova Diocese de Guarabira” .

Lideres do Alto do Céu 
prestam homenagem a Braga

Para a nossa Arquidiocese - explica - os projetos 
que nos temos e estão em andamento são os de Taqua­
ra e o de Livramento. Eu assinei, recentemente, mgu- 
mas escrituras particulares de transferência de terras 
para posseiros em Livramento. O nosso desejo é o de 
que mais breve possível nós não tenhamos mais nada 
nessas terras. Que elas estejam totalmente transferi­
das para os posseiros.

Dorn Jòsé adiantou que o processo de transferên­
cia, que depois de muitas discussões, inclusive com os 
posseiros, serviu que não devia consistir na doação 
pura e simples. Mas numa venda que não é também 
simbohca, mas uma venda pelo justo preço e o justo 
preço e aquele que eles podem pagar. Então foi sem­
pre ern reuniões com eles mesmos, que se acertou ó 
preço daquela terra, então que eles pagam de uma vez 
se podem ou pagam em pequenas prestações. Lá em 
1 aquara alguns já termiriaram o pagamento e em Li­
vramento eu não tenho informações se alguém já ter­
minou. Mas frequentemente os responsáveis trazem 
escrituras para eu assinar de transferência desse do- 
minio para os atuais posseiros” .

O deputado federal 
Wilson Braga, candidato ao 
Governo Estadual, foi ho­
menageado esta semana 
pelo lideres da comunidade 
Alfo do Céu. em Mandaca­
ru. por ocasião da inaugura­
ção do galpão do Centro Co­
munitário. A homenagem 
ao deputado Wilson Braga 
reflete sua vinculação as 
classes menos favorecidas 
da capital e o conhecimento 
da realidade dos diversos 
bairors pessoenses.

Acompanhado de sua 
esposa, dona Lúcia Braga, 
He vereadores, deputados 
pstaduais e lideres de varias 
comunidades de João Pes­

soa, o sr. Wilson Braga dis­
cutiu com os principais lide­
res comunitários do Alto do 
Céu os problemas que mais 
afetam aquela população. 
Na oportunidade, o deputa­
do Wilson Braga elogiou o 
trabalho despretencioso do 
lider popular “ Pelé” , de 
Milton Machado e de Elias 
Cavalcanti.

C A P A C ID A D E  DE 
AGLUTINAÇÃO
A homenagem prestada 

pela população do Alto do 
Céu ao candidato ao Gover­
no do Estado, pelo PDS, se­
gundo reconheceu um poli-

tico local, mostra a capaci­
dade de aglutinação e de li­
derança de Wilson Braga, 
“ um politico voltado para os 
problemas que [íreocuparn 
as populaç(')es mais carentes 
da Grande João Pessoa” . 
Um lider local declarou, 
ainda, que “ nossos proble­
mas necessitam de um enfo­
que menos elitista e mais 
realista” .

Amanhã, o deputado 
federa] Wilson Braga segui­
rá para o Vale do Piancó, 
onde manterá contatos polí­
ticos com lideranças locais e 
participará de reuniões e en­
contro visando sua eleição 
em, novembro próximo.

“ O zoneamento esco­
lar seria a única solução 
viável e relativamente 
simples de se efetivar para 
resolver o problema de mi­
lhares de crianças pessoen­
ses que diariamente se des­
locam de um extremo a ou­
tro da cidade a fim de as­
sistir aulas” , comentou o 
professor Almiro Ferreira, 
candidato pelo PDS a ve­
reador por João Pessoa.

Segundo ele, para so­
lucionar as dificuldades do 
ensino municipal, “ basta­
ria a redistribuição dos 
alunos por endereços e a 
construção de mais algu­
mas escolas, em bairros 
ainda desprovidos e esque­
cidos de tais centros esco­
lares” , evitando maiores 
gastos para os pais de alu­
nos e professores.

PROGRAMA

Se comprometendo a 
defender um programa não 
,só o zoneamento escolar, 
mas também a reestrutu­
ração do sistema de trans­
portes, um dinâmico pla­
no urbano paisagístico, o 
professor Almiro Ferreira, 
esperar contar com o apoio 
e a participação de lideres 
de Associações de Bairro, 
Associações de Classe para 
poder colocar em prática

No ano passado, o Brasil errfrentou 
alguns dos piores problemas que 
podem atingir a economia de um país 
ao mesmo tempo. A inflação parecia 
fora de controle. A ameaça de 
estrangulamento nas contas externas 
parecia inevitável. O setor industrial 
conhecia a enorme dificuldade 
em rnanter o emprego de milhões de 
brasileiros. O comércio internacional 
não evoluía e  colocava muitas 
restrições aos países em  
desenvolvimento. E ainda havia uma 
expectativa de novo fracasso das 
safras nordestinas pela persistência 
da seca. Um ano depois, as soluções 
foram aparecerxh. Durante este 
tempo, cada t^asHeiro provou que 
dentro déie há uma semerrte 
de confiança no seupróprio futuro.
E muita vontade para superar 
os rnomentos difíceis. Você trabahou 
mais. poupou tudo o que foi possível 
na vida de cada dia e  ajudou o Brasil 
a encontrar a saída. A inflação perdeu 
a velocidade. Ela começou a dxlinar 
e  já ninguém duvida que vai cair 
ainda mais O crescimento da divida 
externa foi contido. Este ano vai ser 
mais fácil amortiiá-la.
A indústria já vê os primeiros sinais 
de reanimaçãb. Niriguém mais fala 
em  demitir os trabalhadores.
As exportações industriais 
denubaram as barreiras no exterior 
e  transformaram um déficit 
de Z 9  bilhões de dólares em  um 
saldo positivo de 1 bilhão e  200  
mihOes de dólares. O avanço da 
agricultura no Su! do pais na Região 
Centra! e  na rmva frontexa do " 
extremo Oeste afastou de vez o 
fantasma da escassez de alimentos 

r inclusive

OBRASIL 
ENOMITROU 

ASAfDA. 
VAMOS TODOS 

CRESCER.

o Nordeste. Você foi muito importante 
nesta conquista. Vencemos o desaf/o. 
A sua confiança abriu espaço para 
o Brasil voltar a crescer.

p a r a í b a  t u r i s m o  s / a
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(CGC n? 08.946.006/0001-68-MF)
Capital autorizado
Capital subscrito e integralizado

.Cr$ 586.000.000,00 

.Cr$ 298.169.756,46

Pb

Ata da Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 
realizada em 30 de abril de 1982 (Resumo)

1. Local, Hora e Data:
Sede social à av. Getúlio Vargas n’  301 João Pessoa- 
às 14 horas do dia 30-abril-1982.
2. Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos: 
Presentes acionistas representando mais de 2/3 do

capital social com direito a voto, cabendo a presidência 
ao .Jornalista Luiz Gonzaga Rodrigues, Secretário Ex­
traordinário pare Assuntos de Comunicação, represen­
tando o acionista majoraitrio, e a Secretaria ao Dr. Alui- 
zio Bezerra Filho.

___ ). - por ur
de votos foi aprovado o seguinte: a) Relatório da Direto­
ria , B a la n ço  P a tr im o n ia l, D e m o n stra çõ e s  
Financeiras e Parecer do Conselho Fiscal re­
ferentes ao exercício encerrado em 31.12.1981; b) a corre­
ção monetária do capital realizado, devendo a A.G.E., 
determinar a incorporação do saldo de reservas de capital
social decorrente da mesma correção no valor de Crt 
138.233.332,76, ficando o restante saldo de i; reservas no va-
lor de Cr$ 343.167,62 para ser inteCTalizado no próximo

odosexercício social; c) a reeleição de todos os membros efeti­
vos e suplentes do atual Conselho Fiscal, flxando-ae-lhes 
a remuneração na forma da Lei 6.404/76; d) re-ratificação 
de decisões tomadas pela A.G.O. de 22.04.1981, bem as­
sim de todas as decisões do Conselho de Administração 
na reunião realizada na mesma data; na A.G.E.,- tam­
bém por votação unânime aprovou-se o que se segue: a) 
elevação do capital autorizado para cem milhões de 
ações; b) as incorporações determinadas pela A.G.O., 
desta data; c) a integralização por parte da SUDENE do 
valor de Cr$ 3.599.997,24 e do Estado da Paraíba o valor 
de Cr$ 11.3,36.427,84; d) ratificação de todos os atos prati­
cados pelos administradores da Empresa, a partir de 
22.04.1981; e) a reestruturação do quadro de pessoal, con­
forme proposta dos administradores da Sociedade.
4. Posição do Capital Social:

ü capital social subscrito e integralizado, em conse­
quência das incorporações e integralizações efetuadas 
passa a ser Cr$ 298.169.756,46 e o capital social autoriza­
do eleva-se para Cr$ 586.000.000,00.

5. Alteração do Estatuto Social:
Aprovaram-se as alterações propostas na forma do 

Art. 135 da Lei n’  6.404/76.
6. Arquivamento na Junta Comercial:

A ata lavrada em livro próprio às fls. 048-v a 054 tem 
sua cópia autêntica arquivada na Junta Comercial do Es­
tado, na escarcela n̂ : 760, por despacho de 01.06.82.

Este é o sumário da ata (assinatura ilegível) Seesetá- 
rio da Mesa.

A N TÔ N IO  
CO SM O  

DE O LIVE IR A

MISSA DE 30 DIA

seu programa de ativida­
des.

No seu programa de 
trabalho está, ainda, reno­
vação dos sistema de saú­
de, educação e lazer, no 
entanto ê com o zonea­
mento das escolas que ele 
espera chegar ao seu pon­
to máximo. “ O que vai evi­
tar maiores gastos e facili­
tar o aprendizado da popu­
lação” , disse.

EQUIPE
Trabalhando ardua­

mente dia e noite com uma 
equipe de professores, alu­
nos, profissionais liberais e 
lideres de bairros, Almiro 
vem preparando suas ba­
ses eleitorais desde agosto 
de 1981 e nisto só lamenta 
“ a deselegância de candi­
datos ricos que tentam a 
todo custo comprar a peso 
de ouro os seus redutos 
eleitorais” .

Afirmando contar com 
ajuda financeira de amigos 
e 0 queresta de seu salário 
de professor, o coordena­
dor de Serviço de Integra­
ção Escolçi/Empresa da 
Escola Técnica Federal da 
Paraíba desse está sendo' 
muito estimulado para en­
frentar a luta eleitoral poi ' 
está contando, sobretudo, 
com 0 apoio de líderes das 
diversas categorias.

Abrantes 
busca a 
definição

•0 G ru po  
Abrantes estava
com reunião marca­
da para terça-feira 
passada com  os 
Grupos Oliveira e 
Gadelha, prevista 
para as , 15 noras no 
gabinete do Secre­
tário da Indústria 
Comércio, mas não 
se realizou em face 
do não compareci- 
mento do deputado 
Marcondes Gade­
lha, que de última 
hora teve que viajar 
a Brasília. Em face 
disso foi. marcada 
outra data, tendo 
como local Sousa e 
que pode ocorrer 
neste final de sema-
na.

GERTRUDES COSME 
JE  OLIVEIRA e família con­
vidam parentes e amigos para 
assistirem a miésa de 30 dia 
em sufrágio. da^1™^ de seu 
queridissimo Ah'TONIO COS­
ME DE OLIVpIí^> que será 
celebrada dia 2 (vinte e ^te) 
domingo, às 17 P®- ua Igreja do 
Rosário, localizada na Av. U 
de Maio em Jaiuaribe , Joãò 
Pessoa-Pb, antecipadamente 
agradecem a todos que compa­
recerem a este ato de fé e pie­
dade cristã.

Se não for pos­
sível novamente, a 
realização desse en­
contro, o Grupo 
Abrantes fará pro­
nunciamento ama­
nhã, quando lança­
rá 0 seu candidato a 
deputado estadual 
na pessoa do ex- 
deputado Romeu 
Abrantes.

“ Ao que se sabe 
- diz uma fonte - o 
Grupo Abrantes já 
foi sacrificado com 
a retirada da candi­
datura de Jonhson 
Abrantes a deputa­
do estadual, não ad­
mitindo pois nenhu­
ma renúncia que ve­
nha a prejudicar a 
representatividade 
deste grupo sousen- 
se. O referido grupo 
não está criando ne­
nhum obstáculo na 
formação de cha­
pas, tanto de depu­
tado como de prefei­
to. Aceita a disputa 
de qualquer um dos 
outros que possam 
ter essa preferência, 
contanto que haja 
sinceridade na for­
mação dessas esco-
1 VlQ C
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O lado bom
uda tem um lado bom 

3 pri 
?ool (oi

um lado mau. 0  lado 
meira(ase do Campeonato Mundial 

i a da. ' ' ’ ■ ' ■ ’
I mau da

de Futebol (oi a das partidas de baixa qualida­
de L'istas em uários dos grupos. A cara boa foi a alta 
qualidade e a emoção do grupo 6, principalmente 
com Brasil e União Soviética

Brasil foi não só a sensação da Copa na fase ini­
cial como também se firmou como o grande favorito 
para conquistar o título pela quarta vez. Com um fu 
tebol de qualidade superior, realizou com a URSS a
melhor partida do torneio até agora, difícil de ser su­
perada.

□  □  □

l

Lei de 
Segurança

• Dentro de uma se­
mana, a Comissão de 
Justiça e Paz da Ar­
quidiocese de São Pau­
lo divulgará um docu­
mento que servirá de 
base para a deflagra­
ção de uma campanha 
pela revogação ua Lei 
de Segurança Nacio­
nal na segunda quin­
zena de julho. Numa 
primeira fase, partici­
parão da campanha a 
Ordem dos Advogados 
do Brasil, a Associa­
ção Brasileira de Im­
prensa e a própria Co­
missão de Justiça e 
Paz.

Caso dos 
padres

• o  secretário-geral 
da CNBB, D. Luciano 
Mendes de Almeida, 
respondeu ontem ãsjpi
declarações do porta 

do ■ ■ . "
los Atila, de que a
voz analto, Car-

Igreia estaria pressio­
nando a Justiça no 
caso dos padres fran­
ceses. D. Luciano aflr- 
mou que “ a CNBB, 
evidenlemente, acata 
a decisão da Justiça. 
Isto não a impede de 
apontar as falhas pro­
cessuais, o aparato 
militar e a impenetra­
bilidade do juiz ás evi­
dências de inocência” .

Equipes
racistas?

• A Organização da 
U n id a d e  A fr ic a n a  
(OUA) protestou ener­
gicamente pelo “ com­
p o r ta m e n to  a n t i-  
esportivo” da .Alema­
nha Ocidental e da Áus­
tria na partida da Copa- 
82 jogada ante-ontem. 
Uma declaração da 
OUA diz que a atitude 
das duas equipes, que 
lhes possibilitou a clas­
sificação, foi “ racista” 
e comprometeu o espíri­
to de cavalheirismo e 
lealdade que consti­
tuem as bases da Copa 
do Mundo.

Invasão
malufíana

• Ontem Brasília acor­
dou inundada por 15 
mil cartazes - uns com a 
frase “ Maluf, eu te 
amo”  tendo como fundo 
um coração vermelho; 
outros, simplesmente, 
impressos com a suges­
tão “ Vote em Paulo Ma­
luf para deputado fede­
rai - PDS” . Chamou a 
atenção dos brasilienses 
a quantidade de propa­
ganda afixada desde a 
entrada do aeroporto de 
Brasília até o centro da 
cidade. Maluf ataca a 
colônia paulista de lá.

□  □  □

Sugestões ao Detran
Detran vai instalar diversas caixas de suges- 

1 tões em vários pontos da cidade, onde qualquer
pessoa, utilizando formulários padronizados, 

poderá fazer suas sugestões e críticas. As urnas serão 
recolhidas sempre as sextas-feiras, para triagem.

A medida será extensiva também a Campina 
Grande e cidades do interior onde existam sedes de 
Ciretran. A Capital terá urnas na sede do Detran, 
Posto Maia, Posto Aquários, Supermercado Jumbo, 
Farmácia Padre Zé. Posto Santos Reis e Posto Nossa 
Senhora da Penha.

j

□  □  □

Sociedade de 
Infectologia

• A Sociedade Parai­
bana de Infectologia já 
empossou sua primei­
ra D ire to r ia , cu ja  
mandato será de dois 
anos. Na mesma reu­
nião em que foram em­
possados 08 novos di­
retores, foram também 
aprovados os Estatu­
tos que regerão a enti­
dade. O primeiro pre­
sidente da entidade é 
F ra n cisco  O rn iudo 
F ern an des: o v ice , 
Marco Aurélio Barros, 
e a secretária-geral, 
Berenice Cabral Ra- 
bay.

Secretária 
liberou ICM
• A Secretaria das Fi­
nanças do Estado libe­
rou o montante de Cr$ 
26.996.000,00 às Prefei­
turas municipais parai­
banas, correspondente 
às suas cotas-partes do 
ICM referente á primei­
ra quinzena deste mês. 
Os recursos foram libe­
rados no último dia 21 e 
desde ontem já estavam 
à disposição das Prefei­
turas, nas agências ban­
cárias que normalmente 
recebem as transferên­
cias deste tributo.

□  □  □

• Cinco cosmonautas, entre ele o francês Jean- 
Loup Chrétien, a bordo do laboratório espacial 
Salyut-7, começaram ontem a medir os efeitos 
da imponderabilidade sobre o corpo humano, 
informou a Rádio de Moscou. Os cosmonautas 
enviaram mensagens ao presidente Brejnev e a 
seu colega francês François Mitterrand.

• Um plano de cooperação bilateral para a 
fabricação de um avião de grande porte - 
acima de 100 lugaree - é uma das propostas 
discutidas durante toda a semana por uma 
delegação chinesa e pela diretoria da 
Embraer (Empresa Brasileira de ^rondu ti- 
ca), em São José dos Campos. A China que 
fortalecer os laços comerciais com g Brasil.

• 0  alemão ocidental Karl-Heinz Rtiif^fnenigge 
marcou quatro gols e se converteu no artilheiro 
da primeira fase da Copa, mas os torcu^^-p. 
panhóis ficaram com a impressão de nnde- 
ria ter feito mais se tivesse se proposfg a isso 
E.spera-.se eme ele dispute o título de artilheiro 
com nosso Zico e o argentino Diego Maradona

Urbanização 
é tema ãe 
seminário

Um seminário sobre Urba­
nização nos Paises em Desen­
volvimento será realizado em 
João Pessoa, no periodo de 9 a 
1.1 de agosto, numa promoção 
da Comissão Nacional do Bra­
sil da Uniço Geográfíca Inter­
nacional. b  evento antecederá 
a C on ferên cia  R egion al 
Latipo-Americana de Geogra­
fia. que se realizará em se­
tembro. no Rio de Janeiro, 
para onde serão levadas as 
propostas aprovadas no semi- 
n rio.

Segundo a presidente da 
Comissão organizadora do 
evento na Paraiba, professora 
Janete Lins Rodrigues, da 
Universidade Federal da Pa­
raiba, o número de partici­
pantes do seminário já passa 
de 188, entre professores e alu­
nos dos cursos de Geografia, 
Econom ia e B iologia da 
UFPb.

O local da realização dos 
trabalhos do Seminário sobre 
Urbanização ; nos paises em 
Desenvolvimento, será defini­
do entre a Cidade Universitá­
ria e o Hotel Tambaú,

INSCRIÇÕES
O número de inscrições 

foi limitado pela comissão or­
ganizadora,do seminário, por 
200 inscritos, para que os tra­
balhos possam ser encaminha­
dos de forma positiva. Sobre a 
programação, já estão confir­
mados os debates, exposições, 
painéis e eventos culturais, 
além de excursões de estudos 
á zona do brejo e Campina 
Grande, sob coordenação da 
professora Marisa Braga de 
Sá.

Participarão como presi­
dentes dos trabalhos, profes­
sores da Austrália, da UFPe, 
do Conselho Nacional de 
Pesqui.sa-CNPq e da Secreta­
ria Especial do Meio Ambien­
te do Ministério do Interior.

Espep faz 
treinamento 
de servidor

Um curso sobre Organiza­
ção e Métodos, visando o 
aperfeiçoamento profissional 
dos servidores públicos será 
promovido pela Escola de Ser­
viço Público do Estado da Pa­
raiba - Espep, com os objeti­
vos de capacitar pessoal para 
desenvolver programas de mo­
dernização administrativa no 
Fitado da Paraiba, e formar 
massa critica capaz de atuar 
como elemento modernizante 
na estrutura operacional dos 
órgãos governamentais do Es­
tado.

O curso será destinado 
para os servidores na adminis­
tração direta e indireta, envol­
vidos em trabalhos de implan­
tação e de modernização ad­
ministrativa. tendo como pré- 
requisitos aos participantes, a 
experiência administrativa e 
escolaridade até o segundo 
grau.

A realização será uma 
promoção conjunta da Espep 
e Secretaria da Administra­
ção, que usará como metodo­
logia, aulas expositivas, deba­
tes, quadro-negro, material de 
leitura complementar, retro- 
projetores e transparência, 
numa duração de 40 horas/au- 
la.

PROGRAMA
O programa do curso está 

previsto sobre os itens de: con­
ceitos básicos sobre empresa, 
administração, organização; 
profissionais de Organização e 
Métodos e sua área de atua­
ção; etapas de um estudo de 
Organização e Métodos; di­
mensão dinâmica da organi­
zação; dimensão estrutural da 
Organização, e centralização e 
descentralização administra­
tivas, com seus conceitos, cau­
sas e etapas.

Receita 
dá prazo a 
contribuinte

Encerra-se na próxima 
quarta-feira, dia 30, o prazo 
para que os contribuintes re­
colham os débitos tributários, 
vencidos até o dia 31 de de­
zembro de 1979, com a dispen­
sa integral da multa e juros de 
mora, independentemente da 
fase do processo na esfera ad­
ministrativa.

Segundo informações da 
Delegacia da Receita Federal 
de João Pessoa, o contribuinte 
que estiver nessa situação terá 
que preencher o respectivo 
Documento de Arrecadação 
da Receita Federal - Darf, e 
recolhê-lo na agência bancária 
da rede autorizada. Depois 
disso, o contribuinte ainda 
tém que procurar a unidade 
fiscal onde transita o processo, 
exibindo o comprovante de 
pagamento dos débitos.

Os benefícios dessa anis­
tia fiscal, que estão previsto 
no decreto-lei de número 
1.893/81, serão reduzidos à 
metade do valor da muita e 
dbs juros se os débitos forem 
liquidados até o dia 30 de se­
tembro desse ano e, ainda, 
com redução de 25 por cento 
sobre os mesmos encargos, até 
o dia 30 de novembro.

Aqueles contribuintes 
que estão com os débitos em 
regime de parcelamento po­
dem, igualmente, gozar da 
mesma medida, em relação ao 
saldo remanescente, desde 
que se proponham a pagar de 
uma só vez o restante da dívi­
da.

Já no caso de débitos re­
sultantes unicamente do valor 
de multa ou penalidades, as 
mesmas poderão ser quitadas, 
dentro dos prazos, com redu­
ções de 75, 50 e 25 por cento.

Apesar do movimento nas ruas, só quem lucra com...

Vendas no comércio caem 
com os jogos da Seleção

jT . í ■

■b h..

... jogos da seleção são as lojas de artigo esportivo
Os lojistas de João Pessoa afirmam que 

as vendas, cairam, em consequência da redu­
ção do horário de funcionamento do comércio 
nos dias dos jogos da Seleção Brasileira. Se­
gundo eles, a queda no movimento chega a 30 
por cento,, aproximadamente, nos dias dos 
jogos do Brasil.

No entanto, as lojas que vendem artigos 
esportivos estão ganhando com a realização

da Copa, porque houve um aumento muito 
grande na comercialização de camisas, cami­
setas e calções com as cores da Seleção.

“ O movimento no comércio de João Pes­
soa caiu assustadoramente, devido a suspen­
são dos expedientes nas lojas, nos dias dos jo­
gos do Brasil” . Essa é a opinião dos gerentes 
de casas comerciais, que alegaram, ontem, 
uma queda de cerca de 30 por cento nas suas 
vendas, desde o inicio do Campeonato Mun-

dial de futebol, principalmente nos dias dos 
jogos do Brasil.

Entre as consequências causadas pela re­
tração no comércio de João Pessoa, os encar­
regados das lojas citaram o prejuízo no lucro e 
a redução na arrecadação de tributos para o 
Estado. Mas vários comerciantes já começa­
ram a estudar uma forma de compensar a 
queda até o final desse ano. ,

Segundo o gerente das Casas Pernambu­
canas, em João Pessoa, Antônio Rodrigues, a 
retração das vendas nessa loja foi em tomo 
dos 30 por cento, porque muita gente deixou 
de vir ao comércio, principalmente nos dias 
em que o Brasil jogou. “ O prejuízo existe, 
mas não é tão grande, que não possa ser recu­
perado” , disse o encarregado da casa.

Quanto a uma forma de compensar a 
queda das vendas, Antônio Rodrigues está su­
gerindo que nos sábados, o expediente seja 
maior, “ mas temos que esperar as decisões 
dos órgãos de classe, que já devem estar tra­
tando do assunto, porque inclusive, o Estado 
também perde com a queda das vendas, já 
que ele só arrecada se o comércio vender” .

JOSÉ ARAÜJO
Nas casas José Araújo também houve re­

tração de demanda, devido a suspensão do 
expediente às 15 horas, nos dias dos jogos do 
Brasil. Segundo o gerente José Lins da Silva, 
nos dois primeiros jogos, as vendas não caí­
ram muito, mas em compensação, no último 
jogo sofreu uma queda de 20 por cento, já que 
o comércio tinha muita gente, em função de 
ter sido véspera de São João. “ Acho que não 
devia ter fechado, porque era um jogo sem 
muita importância e causou grande prejuízo.

José Lins também concordou em que os 
tributos relativos ao ICM, deixaram de ser ar­
recadados pelo Estado, em função da queda 
das vendas. Como proposta para recuperar os 
lucros perdidos devido a suspensão dos expe­
dientes nos dias dos jogos do Brasil, o gerente 
das Casas José Araújo, alegou que isso deve 
ser recompensado nas festas de final de ano, 
sendo liberado um horário-gigante para o co­
mércio.

Também a diminuição dos expedientes 
nas repartições públicas, para às 11 horas, 
nos dias em que o Brasil jogar nessa segunda 
fase do campeonato foi considerado “ uma 
medida negativa para os cqmerciantes, já que 
os pessoenses, indo para casa mais cedo, dei­
xam de ir fazer compras rio comércio” .

ESPORTIVOS
O horário especial da Copa é bom para 

as lojas que vendem artigos esportivos. Se­
gundo alguns comerciantes do setor, as ven­
das aumentaram nessas casas, principalmen­
te depois que o Brasil venceu as duas primei­
ras partidas - URSS e Escócia -, na semana 
passada.

A loja Olimpika, especializada na venda 
de artigos de esporte, em 15 dias vendeu cerca 
de duas mil camisas e camisetas com as cores 
da Seleção apesar do preço oscilar entre 800 e 
2.000 cruzeiros, revelou seu gerente, Renato 
Eufrásio. Na sua opinião, se o Brasil conse­
guir passar pela Italia e Argentina, sua loja 
venderá igual quantidade. Por este motivo, já 
providenciou o reforço do seu este^ue. O mes­
mo está sendo feito por outras lojas do ramo.

Os vendedores ambulantes também es­
tão vendendo mais, principalmente camisas e 
camisetas com as cores da Seleção.

Lojas aumentam vendas de artigos esportivos
Apesar do expediente ser até às 15 horas 

nos dias que a Seleção Brasileira jogou pela 
Copa do Mundo, as vendas nas lojas de arti­
gos esportivos não diminuiram, segundo re­
velaram vários donos e gerentes desses esta­
belecimentos.

Pelo contrário. Segundo alguns comer- 
■iarites, a procura aumentou substancial­

mente, principalmente depois que o selecio­
nado brasileiro venceu as duas primeiras par­
tidas - União Soviética e Escócia, na semana 
passada.

VAI MELHORAR
O pensamento unânime dos lojistas é de 

que a partir da próxima semana, quando no­
vamente a Seleção do Brasil volta a jogar, 
desta vez na segunda fase do Campeonato

Mundial, a procura por camisas e camisetas 
com as cores verde e amarela aumentará.

A Loja Olímpica, especializada na venda 
de produtos esportivos, somente nestes últi­
mos 15 dias já conseguiu vender cerca de 
duas miljçamisetas e camisáscom as cores da 
Seleção, apesar do preço oscilar entre oito­
centos e dois mil cruzeiros, as de tamanho 
grande, revelou seu gerente, Renato Eufrá­
sio.

Para os próximos dias, principalmen'te 
se o Brasil conseguir passar pela Argentina 
e Itália, ele espiera vender igual quantidade 
de produtos do gênero e, para tanto, já provi­
denciou o reforço do seu estoque. O mesmo 
acontecendo com as demais lojas do ramo 
que, prevendo uma grande procura, estão

aguardando a chegada de mais camisas, cal­
ções e camisetas.

Más não é somente as grandes lojas que 
estão fazendo uma boa comercialização dos 
produtos que lembram a Seleção Brasileira. 
Os vendedores ambulantes, localizados nos 
diversos lugares da.cidade, também estão 
conseguindo vender grande quantidade do 
produto. Todavia nenhum quis falar a cerca 
da situação das vendas nos próximos dias, 
quando novamente a Seleção volta a jogar.

Os ambulantes, dispõem, ainda, cie pro­
dutos com malha inferior as demais o que, se­
gundo disseram, podem ser vendidos por pre­
ço inferiores. Uma camisa ou camiseta, de ta­
manho médio, está sendo vendida ao preço 
de 600 cruzeiros.

Encerramento de curso na Academia de Polícia Civil

Vigilantes assistiram 
aulas de qualificação

Qualquer ato de um vigilante den­
tro de seu horário e local de serviço pode 
ser visto apenas como um procedimento 
policial. Assim, o capitão reformado da 
Policie Militar, Hamilton Matos Perei- 
Ira, que deu um curso para a qualificação 
jde vigilantes, na Academia de Polícia 
jCivil, rebateu as críticas que são feitas a 
alguns atos impensados desses profissio­
nais que, muitas vezes, chegam a matar 
sem qualquer motivo. Para o capitão 
Hamilton Matos, que também é proprie­
tário de uma das empresas de vigilância 
da capital, a Protege, a classe dos vigi­
lantes, tecnicamente chamados de agen­
tes de segurança física de empresas, é 
considerada como um grupo pára- 
militar e por isso tem as designações de 
um policial militar. “ Tanto que, na 
maioria das vezes, os pre .jrietários des­
sas empresas são homens que já estive­
ram ou ainda estão voltados para o ser­
viço militar.

O capitão, neste curso, foi responsá­
vel pela aplicação da matéria - segundo 
ele próprio - “ mais difícil de se minis­
trar’ ; técnicas de serviço. Neste item, os 
profissionais de vigilância aprendem 
como proceder diante de qualquer situa­
ção de perigo no seu local de trabalho. 
“ Ele tem que ter um raciocínio rápido 
para saber o que fazer, por exemplo, 
para evitar um assalto ou, se for o caso, 
saber tratar com os assaltantes na hora 
do roubo” . A essa matéria, juntamente 
ao item de como evitar acidentes de tra­
balho, foram dedicadas duas horas do 
curso. Essa segunda matéria tem a fina­
lidade de deixar o profissional preparado 
para tratar do problema sem causar aci­
dentes no trabalho. Segundo o capitão 
Hamilton Matos Pereira, essas instru-

ções evitarão, principalmente, inciden­
tes como os que ocorreram no supermer­
cado Bompreço da Castro Pinto, quando 
um vigilante atingiu pelas costas, com 
três tiros mortais, um rapaz que saia da 
loja sem pagar o litro de uísque que leva­
va, ou no Banco Itaú, da rua Duque de 
Caxias, quando um velhote foi morto 
pelo vigilante a tiros. “ Se bem que no 
caso do velho, o vigilante atirou em defe­
sa própria” - explica o militar.

O instrutor diz-se contra o grau de 
escolaridade em detrimento da inteli­
gência que já deve nascer com a pessoa. 
“ E preferível que o profissional tenha 
bastante inteligência capaz de resolver 
na hora o que fazer, sem provocar prejiu- 
zos materiais e humanos, do que possuir 
um alto nível de escolaridade sem contar 
com um raciocínio rápido. Por isso, as 
empresas não exigem escolaridade com­
pleta para esses profissionais” ' - finaliza 
o capitão Hamilton.

CURSO
O Curso de Agentes de Segurança 

Física de Empresas, que foi encerrado 
ontem, na Academia de Polícia Civil, 
criada desde o ano passado, no Jardim 
Miramar, qualificou mais 48 vigilantes 
que, antes, mesmo sem ter essas instru­
ções básicas, já exerciam suas funções de 
guarda de valores em várias empresas de 
segurança de João Pessoa. A solenidade 
de entrega dos diplomas de conclusão do 
curso - de 80 horas/aula - foi às 9h30m de 
ontem, na sede da Academia de Polícia 
Civil, com a presença dos alunos, diri­
gentes da entidade e proprietários das 
empresas de segurança. Durante o curso, 
os vigilantes tiveram instruções sobre 
técnicas de serviço, exercício de tiro ao 
alvo, defesa j^ssoal, treinamento físico, 
relações públicas e moral e cívica.

M ovim ento contra a 
carestia discute o 
preço dos coletivos

Para discutir as ameaças de um novo aumento dos preços das 
passagens de transportes coletivos para 33 cruzeiros, por parte dos 
proprietários de empresas de ônibus, a coordenação do Movimen­
to Contra a Carestia está convocando todas as entidades para 
uma assembléia popular, que será realizada na próxima quarta- 
feira, às 19h.30m, na sede do MCC, situado à rua Vjsconde de Pe­
lotas.

A informação foi prestada pelo coordenador do Movimento 
Contra a Carestia, Vladimir Dantas, acrescentando que essa as­
sembléia avaliará a proposta de aumento dos empresários de ôii- 
bus. “ Essa ameaça de aumento representa uma irresponsabilida­
de, um desrespeito e uma agressão aos trabalhadores e o povo em 
geral que vivem de um salário irrisótio” .

A coordenação do MCC considerou inadmissível a realização 
de três aumentos consecutivos em menos de três meses, citando os 
aumentos para 15 cruzeiros, 25 cruzeiros, e agora para 33 cruzei­
ros. “ Com essa atitude, fica sendo de inteira responsabilidade dos 
empresários e do Governo, qualquer ação de desespero por parte 
dos trabalhadores e do povo” .

Thibalhadores votam  
novam ente depois da 
anulação de pleito

No próximo dia 3, serão realizadas eleições para a diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Têxteis de João Pes­
soa.

O pleito ocorrido no último dia 18, quando ocorreu tumulto, 
sendo necessário a intervenção da polícia, foi anulado por falta de 
quorum.

O atual presidente daquele órgão de classe, Benedito Mar­
ques Silvestre, candidato à reeleição mais otimista, acredita que 
no dia 3 haverá número suficiente e que será reeleito com boa 
margem de votos.

Segundo ele, sua chapa é apoiada por grande número de anti­
gos associados que vêm acompanhando a sua atuação á frente da 
entidade dos tecelões pessoenses.

Benedito destaca, entre suas realizações, haver conseguido 
junto ao Governo do Estado a aquisição da Fábrica Têxtil de 
Mandacaru, para os trabalhadores, através da constituição da 
cooperativa, após mais de seis meses de paralisação.

O outro candidato a presidente do Sindicato é Edvan da Sil­
va, atualmente exercendo o cargo de secretário do órgão classista,

lapas faz curso de 
aperfeiçoamento com  
seus procuradores

Depois de passar quatro meses em treinamentos constantes, a 
fim de atualizar os conhecimentos sobre as atividades da Procura­
doria, vários procuradores do lAPAS encerrarão no próximo mês, 

curso sobre Projeto de Adequação Funcional.
Este treinamento tem ^ r  finalidade, também, mostrar a to -. 

,io8 os procuradores a nova Legislação de Execução de amplo con­
teúdo programático, abrangendo matéria especifica de real inte- 
tesse para o lAPAS.

Em João Pessoa o treinamento contou com a colaBoração do 
procurador do LAPAS, Otávio de Sá Leitão, Juiz Federal Kdalvo 
i 'x)sta, e Francisco Xavier'Pinheiro, do professor da UFFb Quiamar 
Dália, do Juiz do Trabalho Rui Elói e do procurador Aluisio Hen­
rique de Melo.

1
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Maviael de OUveira

Assistência
Hospitalar

Em data recente o Arsenal de Marinha do Rio de Ja­
neiro firmou importante contrato para a construção de 
dois Navios de Assistência Hospitalar.

Esses navios se destinam a operação na Amazônia e 
serão pagos pelo Ministério da Saúde mediante financia­
mento da Superintendência Nacional da Marinha Mer­
cante (SUNAMAN).

Adequadamente equipados, inclusive com helicópte­
ros, esses navios têm concepção inteiramente brasileira, 
baseada nos navios - patrulhas fluvial da classe “ Rorai­
ma” , solução que não só reduzirá os custos de projeto 
como também possibilitará a sua prontificação em curto 
prazo.

Além de permitir que o Arsenal de Marinha do Rio 
de Janeiro mantenha-se em continua atividade, a cons­
trução desses Navios de Assistência Hospitalar possibili­
tará que maior número de oficiais e praças conheçam 
aquela vasta região, e se adestrem para nela operar em 
caso de necessidade, bem como incrementará a Assistên­
cia Médica e Odontológica que os navios da Flotilha do 
Amazonas há muito vêm prestando às populações ribeiri­
nhas da Amazônia. (NOMAR -Orgâo do Serviço de Rela­
ções Públicas da Marinha).

Mensagem

“ Que nossa atividade, dentro da vida, produza muito 
fruto de paz e sabedoria, amor e esperança, fé e alegria, 
justiça e misericórdia, em trabalho pessoal digno e cons­
tante, porquanto, somente assim o Pai será por nós glori­
ficado e só nessa condição seremos discípulos do Mestre 
Crucificado e Redivivo” . (EMMANUEL)

Brasil! Brasil!

Após brilhante participação na U Fase do Campeo­
nato Mundial de Futebol, na Espanha, onde com muita 
categoria, conquistou invi.cto, o primeiro lugar do Grupo 
VI, o Brasil caminha agora para a fase mais difícil, mas 
não impossível de transpó-la com a mesma galhardia dos 
primeiros três jogos onde fez 10 gols e levou apenas 2.

Prá Frente Brasil! Vamos ganhar mais esta Copa!

Soamar

A Sociedade dos amigos da Marinha (SOAMAR/Pb), 
vai se reunir no próximo mês de julho, a fim de proceder a 
escolha dos seus novos dirigentes.

A reunião será na Capitania dos Portos e terá a parti­
cipação do Comandante Vital Barros Filho e do Professor 
Itapuan Botto Targino, atual presidente da SOAMAR.

Festas Juninas 
"Lagoa**na

Os parabéns da Coluna a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, pela feliz iniciativa da implantação do “ Pro­
jeto Arraial” , no Parque Solon de Lucena, propiciando ao 
povo uma participação direta nos festejos juninos, em 
nossa capital.

Além das apresentações de “ quadrilhas” , ‘ ‘ciranda” , 
eoutros entretenimentos” , o local contou com boa ilumi­
nação, fogueiras diversas espalhadas em volta da “ la­
goa” , bwracas de comidas e bebidas, bem como de com­
pleta segurança, pois o tráfego de veículos foi desviado, e 
0 povo pôde gozar de completa tranquilidade para feste­
jar o Dia de São João, em ambiente de muita animação e 
ordem.

Quadrilha Infantil

A “ Quadrilha Coroné Burity” , do Clubinho Infantil, 
depois de suas apresentações na sede da nossa Institui­
ção, no Parque Arruda Câmara, na Penitenciária Modelo 
do Estado e ontem, no “ Pavilhão” do Parque Solon de 
Lucena, vai se exibir ainda no Hospital Napoleão Laurea- 
,10 e no Lar da Providência, cumprindo assim um roteiro 
de 17 anos, levando um pouco de alegria para os enfermos 
e pessoas idosas, durante os festejos juninos, desde 1965, 
com a colaboração de muitos.

Um trabalho filantrópico qu,e muito nos honra fazer, ' 
através das crianças, mensageiros de bondade, amor e 
paz.

Nos últimos emos temos contado com a bondade 
inexcedivel dos bons, pernambucanos, os irmãos ANTO­
NIO JOSÉ e PAULO, sócios-,proprietários da Empresa 
São Judas Tadeu Canaã, que gratuitamente, cedem os 

seus ônibus para o transporte das crianças para os locais 
de suas exibições, em qualquer horário e seja aonde for. 
HONRA AO MÉRITO.

' ' V _  ̂•
l̂fMHÉiiii ïiimP'

Arnaldo Júnior refuta 
denúncia contra posto

.-mi

São Miguel de Taipu (A- 
União) - O interventor de São Mi­
guel de Taipu, Arnaldo Júnior, 
refutou denúncias divulgadas na 
Imprensa de que o Posto de Saúde 
daquele município só atende pes­
soas do partido do Governo. Ele 
disse que todos são atendidos sem 
distinção política, tendo como 
testemunhas os oposicionistas 
Hélio Nery da Silva e Inácio Ma­
rinho Batista, que tiveram fami­
liares atendidos e medicados no 
local.

-  “ Por sinal - alegou o inter­
ventor - um filho do sr. Hélio Ne­
ry, adoentado recentemente e que 
precisava de maiores cuidados 
médicos em João Pessoa foi trazi­
do para a Capital no automóvel 
particular do interventor” .

Arnaldo Júnior acrescentou 
ainda que quem quiser constatar 
“ in loco”  a isenção do seu Gover­
no no atendimento à população só 
é se dirigir até o município de São

A M P envia 
M inistério

A Associação Mimicipalista 
da Paraíba, enviou um longo rela­
tório ao Ministério do Interior, 
pleitando o aproveitamento ra­
cional dos rios Japungú, Jaguari- 
be. Una, Utinga, Mangereba, Po- 
pocas, Miriri, Guia, Gramame, 
Mumbaba, Jacuipe, Mamuaba, 
Abiaí, e outros, qué representam 
mais de 100 Km de canais de á- 
gua corrente, pura e da melhor 
qualidade, construído péla pró­
pria natureza para irrigação de 
todos os produtos agrícolas, éspe- 
cialmente inhame, batata doce, 
abacaxi, que poderia oferecer 
duas ou mais safras anuais, am­
pliando o mercado de trabalho e a 
arrecadação de impostos.

No caso específico do abaca­
xi, declarou o presidente da 
AMP, Marcus Odilon, é a melhor 
saída, mesmo porque o nosso pro­
duto sempre teve boa colocação 
no exterior e no Centro-Sul, o úni­
co problema é que a colheita se dá 
num espaço de tempo muito cur­
to, ocasionando congestionamen­
to no embarque. Algumas vezes 
perdem-se os frutos, facilmente 
perecíveis. A irrigação nesta ma­
lha de rios perenes, normalizaria 
esse problema, podendo-se mes- 
too prognosticar que esta medida 
representaria a redenção econô­
mica da Paraíba.

Miguel de Taipu e ver a diferença 
do que ocorreu nos 90 dias em que 
esteve à frente o vice-prefeito 
João Noberto da Silva.

LUZ CORTADA
O candidato do PMDB a pre­

feito de São Miguel de Taipu, 
Henrique Vieira Filho, mais co­
nhecido por Vieirinha, mandou 
cortar a luz do Grupo Escolar Se- 
verina Holanda Cavalcanti, loca­
lizado no Café do Vento, em sinal 
de protesto por ter o interventor 
Arnaldo Júnior reassumido o Go­
verno daquele município.

Segundo Arnaldo Júnior, 
Vieirinha antigamente vendia 
luz ao municipio do qual é candi­
dato a prefeito, por fornecer dois 
bicos de lâmpadas àquele grupo 
escolar, fazendo desse modo con­
corrência a Saelpa, ato que é to­
talmente ilegal, com o que não 
concordou o interventor.

relatório ao 
do Interior

Para o aproveitamento das 
terras do Litoral, ou seja da bacia 
hidrográfica' destes cursos dg á- 
gua, seria preciso tão somente a 
construção de rêde de energia elé­
trica acompanhando o leito dos 
rios; um projeto mais barato do 
que trazer-se água do Rio São 
Francisco, uma obra mais faraôni­
ca do que útil, diz o documento.

Declaròu ainda Marcus Odi­
lon, que o minério mais valioso de 
uma nação não é o ouro, nem o 
petróleo, mais sim a água. Infeliz- 
mente, concluiu 0 porta-voz do 
municipalismo paraibano, “ esta­
mos agindo como pródigos, dei­
xando correr para o mar, sem 
aproveitarmos nada, o precioso 
líquido que deveria transformar 
em celeiro do Nordeste, uma re­
gião atualmente semi-deserta, 
como é o caso dos tabuleiros cos­
teiros” . A produção agrícola de 
uma faixa de 150 Km por 40 Km 
(é essa a área dos tabuleiros), 
dentro desse projeto justificaria 
os investimentos financeiros e o 
retorno ocorreria dentro de pou­
quíssimo tempo. Os excedentes 
teriam fácil colocação no merado
exterior, fazendo-se movimentar
£

O porto de Cabedelo, ou seja 
minimizando-se o problema so­
cial dos seus estivadores, atual­
mente em semi-ociosidade.

Edm e defende melhoria 
salarial para docentes

Cajazeiras (A União) - Du­
rante visita a esta cidade, o depu­
tado Edme Tavares declarou que 
continua empenhado em defen­
der a melhoria salarial para os 
professores e técnicos de nível 
médio da administração direta do 
Governo do Estado.

Na ocasião, ele recebeu uma 
comissão de representantes das 
referidas categorias e lhes assegu­
rou 0 interesse em continuar na 
defesa da pretensão, a qUal ele 
considera das mais justas, uma

vez que considera que os professo­
res, licenciados e os técnicos de 
nível médio do Estado prestam 
relevantes serviços à comunidade 
paraibana.

Segundo ele, os professores e 
técnicos do nível médió superior 
devem ter um salário compensa­
dor, correspondendo ao seu currí­
culo, por isso afirmou que levará o 
caso pessoalmente ao governador 
Clóvis Bezerra , no sentido de que 
0 assunto seja reestudado, e que 
as reivindicações sejam atendi­
das.

Sebastião credenciado 
com o advogado do INPS

Concepção do navio de Assistência HospUaiar 
que adequadamente equipado, inclusive com 
helicóptero, vai prestar efetiva e permanente 
assistência méaico-odontológica, atrave$ da 
Marinha, as populações ribeirinhas da Ama­
zônia (Foto ‘̂Nomar”)

Sousa (A União) - O bacharel 
Sebastião Nestor Abrantes Sar­
mento, atual Assessor para as­
suntos de Administração geral da 
Febemaa e chefe dp núcleo pre­
ventivo de Sousa, Gabinete do 
Prefeito do Lastro, acaba de ser 
credenciado como advogado do 
INlfô, com Jurisdiçãono sertão 
paraibano , tendè como sede a ci­
dade de Sousa.

. O ato de credenciamento foi 
autorizado pelo Ministro da Pre- 
^dência Social, já publicado nc 
Boletim do LAPAS, em que cons­
ta as atividades do bacharel Se­
bastião Abrantes nas cidades de 
Sousa, Cajazeiras, Antenor Na­
varro, Uirauna, São José de Pira­
nhas, todas sedes de Comarcas, 
além dos municípios de Nazarezi- 
nho. Lastro , Santa Cruz, São Jo-

sé da Lagoa Tapada, Triunfo , 
Santa Helena, Bom Jesus, Carra­
pateira e Bonito de Santa Fé.

No dia da última sexta feira, 
o novo advogado do INPS viajou 
para João Pessoa, com a finalida­
de de assistir o contrato de pres­
tação de serviço junto a procura­
doria Regional do lAPAS e rece­
ber as instruções para o desem­
penho das suas atividades nesta 
região.

O trabalho que deu origem a 
nomeação do advogado Sebastião 
Abrantes junto ao INPS foi patro­
cinado por Johnson Gonçalves de 
A b r a n te s , d ir e to r -
superintendente do Detran, que 
manteve os entendimentos a ní­
vel político, visando promover o 
seu grande amigo e correligioná­
rio e líder político de Lastroa tão 
importante cargo.

_  à í  SiÂ* 
Marcos Alves 

»
Marcos Alves 
faz festa no 
aniversário

Sousa (A União) - 
Aniversariou no último 
dia 24, o garotinho Mar­
cos Roberto Alves Ro­
drigues, filho do casal 
José Joaquim Rodrigues 
e Maria de Lourdes Al­
ves. Na oportunidade, o 
casal ofereceu aos con­
vidados um coquetel na 
residência do garotinho. 
Marcos Roberto é afi­
lhado do jornalista  
Francisco Alves Cardo­
so e Maria Luiza.

Castores
realizarão
convenção

Catolé do Rocha (A 
União) - O Governador 
do Distrito C. 25 do 
Club de Castores está 
fazendo um convite 
todo especial a todos os 
clubs para comparece­
rem à próxima conven­
ção Nacional do referido 
Club de Serviço, que se 
realizará no próximo 
mês de julho nos dias, 
21, 22, 23, 24 e 25, na ci­
dade de João Pessoa- 
Pb.

O objetivo da Con­
venção é congregar to­
dos os jovens do Brasil 
pertencentes a este mo­
vim ento e debater 
problemas de níveis co­
letivos relacionados 
com o trabalho que de­
sempenham os clubs de 
Castores do Brasil.

Estes trabalhos, se­
gundo Jânio Cidalino de 
Almeida, são de ordem 
filantrópica e também 
visam o aprimoramento 
da liderança dos jovens 
no seu sentido geral.

Evangelista
comemora
aniversário

Arara (A União) - 
Com a participação de 
familiares e amigos, a 
sra. Maria Evangelista 
de Souza Bastos, esposa 
do farmacêutico Sebas­
tião Bastos, comemorou 
seu aniversário no últi­
mo dia 18, em sua resi­
dência.

Além de amigos 
desta e de outras cida­
des, estiveram presen­
tes á recepção, os seus 
genros Luiz Anton i o de 
Souza, atual v ice - 
prefeito desta cidade e 
Antônio de Souza, um 
dos grandes comercian­
tes de Arara, e o jorna­
lista Gaspar Rafael, cor­
respondente de A União 
nesta cidade.

RANCHO
FORRO

Ü A GEkTE

Av. Alberto 
de Brito 

Jaguaribe

Vende-ae um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones iá l- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde). 
P re ço  Cr| 
170.000,00).

A Caminho da Luz

Não matarás
Aureliano Alves Netto

Não vos esqueçais, ao julgar os ho­
mens, que a indulgência faz parte da justiça. - 
Malba Tahan

No próprio Estado do Vaticano, vigora a 
pena de morte, estabelecida pelos tratados de 
Latrão, firmados pelo cardeal Pacelli, mais 
tarde Pio XII.

Quem o afirma é o padre Emílio Silva, 
catedrático de Direito Canônico da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
numa entrevista que concedeu à revista Man­
chete.

Adianta o reverendo que Pio XII defen­
deu mais de vinte vezes, em seus escritos, a 
“ liceidade da pena capital” .

A Igreja Católica não arreda pé de seus 
velhos preceitos doutrinários.

Proclama o padre João Pedro Gury, no 
seu Compêndio de Teologia Moral:

“ É licito matar os malfeitores por autori­
dade pública. A razão é, porque isto é um 
meio necessário para a promoção do bem co­
mum de toda a sociedade, e até para a própria 
conservação da sociedade; o que na verdade 
ordinariamente não se pode obter, senão pela 
morte dos homens malvados. E não pode nem 
deve dizer-se que Deus não dotara a sociedade 
com este poder, sem o qual a sociedade não 
poderia subsistir” .

Tomás de Aquino, por sua vez, acha 
“ louvável e salutar, para a conservação do 
bem comum, pôr à morte aquele que se tomar 
perigoso para a comunidade e causa de perdi­
ção para ela” . (Suma Teológica, Questão 
LXIV, Art. H).

Em abono dessa concepção nada angeli­
cal do renomado “ Doutor angélico” , poder-se- 
ia procurar justificativa nestas passagens da 
Escritura:

“ O que ferir um homem, querendo matá- 
lo, seja punido de morte. (...) O que ferir seu 
pai ou sua mãe, seja punido de morte” . (f!xo- 
do, 21:12 e 15). “ O que ferir ou matar um ho­
mem, seja punido de morte. (...) O que ferúr • 
qualquer dos seus compatriotas, assim como 
fez, assim se lhe fará a ele: quebradura por 
quebradura, olho por olho, dente por dente; 
qual for o mal que tiver feito, tal será o que há 
de sofrer” . (Levitico, 24:17, 19, 20).

Além de estarem essas disposições puni­
tivas em flagrante contradição com a ordena­
ção maior Não matarás, contida em Êxodo, 
20:13, há a considerar que, na chamada lei 
moisaica, evidenciam-se dois aspectos distin­
tos: a Lei de Deus, promulgada no monte Si­
nai, e a lei humana, disciplinar, decretada por 
Moisés. A primeira é invariável; a segunda, 
modificável com o tempo, segundo os costu­
mes e o desenvolvimento moral e cultural do 
povo.

Argumenta-se que, no tempo de Moisés, 
houve necessidade de leis drásticas, sem as 
quais seria muito difícil, senão impossível, 
impor a ordem numa comunidade inculta e 
rebelde. Não se pode dizer que a pena de mor­
te, naquela época, fosse plenamente justificá­
vel; mas era, pelo menos, compreensível.

A Humanidade, ao afastar-se do seu esta­
do de barbaria, foi paulatinamente encetando 
a escalada evolutiva que a conduzirá, um dia, 
ao reino dá Paz e da Felicidade.

Surgiu, com o Cristianismo, a aurora de 
uma nova era. Jesus veio ensinar e exemplifi­
car a verdadeira Lei de Deus. Pregou o amor, 
o perdão e a tolerância. A partir de então, não 
mais se poderia admitir a lei do “ olho por 
olho, dente por dente” , que tinha a contrapor- 
se-lhe a nova lei do “ Amai-vos uns aos ou­
tros” . E quem ama é capaz de sacrificar a pró­
pria vida em benefício de outrem, porém ja­
mais de matar o seuVemelhante.

Todavia, a evolução nao se processa aos 
saltos e, apesar dos excelsos e serenos ensina­
mentos do Mestre, os legislaâores e os juizes 
continuaram mandando matar. Contudo, se, 
antes, os carrascos matavam com requintes 
de crueldade, queimando, lapidando, esfolan­
do, crucificando - torturpndo da maneira mais 
ignóbil -, agora já procuram matar sem ou 
com 0 mínimo de sofrimento, cdmo acontece 
atualmente com o uso da cadeira elétrica e da 
câmara de gás. Isso é apenas “ dourar a pílu­
la” . No entanto, é uma etapa do processo re- 
formatório da penalogia vigente.

-  O progresso social - observa Kardec - 
ainda muito deixa a desejar. Mas, seria injus­
to para com a sociedade moderna quem não 
visse um progresso nas restrições postas à 
pena ne morte, no seio dos povos mais adian­
tados, e à natureza dos crimes a que a sua 
aplicação se acha limitada. Se comprarmos 
as garantias de que, entre esses mesmos po­
vos, a justiça procura cercar o acusado, a hu­
manidade de que usa para com ele, mesmo 
quando o reconhece culpado, com o, que se 
praticava em tempos que ainda não vâõlopge, 
não poderemos negar o avanço do gênero hu­
mano na senda do progresso.

E 0 progresso não pode estacionar. Por­
tanto, decorrendo dela, urbi et orbi, a aboli­
ção da pena de morte, esta fatalmente, mais 
dia, menos dia, tornar-se-á uma esplendente 
realidade.

Não há outra alternativa. É preciso espe­
rar.
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signone para pre-

General argentino é  
preso por criticar 
as Forças Armadas

O fíeneral reformado Carlos Delia Larroca foi 
preso como resultado das criticas que fez as Forças 
Armadas pela condução da operação militar nas 
ilhas Malvinas, que deixou um número ainda inde­
terminado de mortos e desaparecidos.

A informação foi divulgada pelo jornal Clarin e 
confirmada jx)r porta-vozes militares, mas não se 
jxide determinar por quanto tempo será a prisão que 

ç  lhe foi imposta pelo comandante em chefe do Exérci­
to. general Cristino Nicolaides.

O general Delia Larroca cumprirá a prisão, se­
gundo se disse, numa guarnição militar do interior.

Delia Larroca criticou duramente a condução 
militar no arquipélago, que a Argentina ocupou a 2 
de abril e perdeu 74 dias depois para as tropas britâ­
nicas.

As criticas foram feitas num programa de televi­
são. e atingiram o ex-presidente da nação e ex- 
comandante do Exército general Leolpoldo F. Gal- 
tieri. Delia Larroca disse que o lógico numa guerra 
era que o próprio comandante em chefe estivesse na 
frente da batalha.

(ialtieri foi removido do cargo e substituído pwr 
Nicolaides como comandante, que por sua vez desig­
nou o general reformado Reynaldo Big 

4 sidente.
A guerra não declarada com a Grã-Bretanha 

deixou um saldo indeterminado de mortos, feridos e 
desaparecidos no Exército, Marinha, Força Aérea e 
Gendarmeria (Policia de Fronteiras).

O comando em chefe do Exército informou an­
teontem. à noite que se determinou a situação de 
T .IOO dos 9.800 efetivos dessa arma que estiveram na 
frente de batalha, e segundo Clarin estima-se que 
com a chegada do barco-hospital Almirante Irizar 
ix)derá se esclarecer o destino dos restantes 2.500.

A Força Aérea, de sua parte, informou que suas 
haixas nos combates, incluindo mortos e desapareci­
dos, foram de 36 oficiais, 14 suboficiais e 5 soldados.

As cifras sobre a quantidade de efetivos que ha­
via nas Malvinas têm sido contraditórias, pois em 
principio se informou em Londres que eram mais de 

?  11 mil e depois se disse que não passavam de 10 mil.
O Governo britânico anunciou que manterá 

como prisioneiros mil oficiais e tropas especiais, até 
que a Argentina formalize a cessação de hostilidades 
no Atlântico Sul.

O capelão Vicente Martinez, que esteve nas 
Malvinas, disse, segundo a agência privada Notícias 
Argentinas, que ascenderia a 1.200 o número total de 
mortos e feridos, esclarecendo que não se incluia 
nesse cálculo os desaparecidos.

Outro capelão Geronimo Casale, disse que os 
y^ ados argentinos não tinham suficiente instrução 
militar para o combate e acrescentou que pôde com­
provar que alguns deles estavam mal alimentados e 
outros não tinham mu pas adequadas para se prote­
ger do frio.

O Exército instalou um centro de informações 
' para oe parentes dos efetivos que estiveram no arqui­

pélago, e o desfile de pessoas por esse local é inces­
sante.

O jornal La Nacion disse que “ quase todas as 
ressoas que deixam o local, concordam quanto ao 
lom tratamento recebido no centro de informações, 

mas cm muitas delas se sentia a frustração por não 
obterem dados precisos sobre os ex-combatentes” .

A imprensa em geral destacou os testemunhos 
dos .soldados que foram unânimes em salientar as 
precárias condições em que se encontravam no 
arquipélago.

Desmentidos os rumores 
sobre intranquilidade

__) o  Exército argentino desmentiu que haja “ focos
de intranquilidade” em unidades da arma, face a ru­
mores de mobilizações militares em vários pontos do 
país.

A onda de rumores, disse uma alta fonte do 
Exército, citada pela agência de noticias oficial, Te- 
lam. “ faz parte de uma campanha Icontra o general 
reformado Reynaldo Bignone.

O general Bignone, de 54 anos, foi designado 
pelo Exército para exercer a Presidência a partir de 
primeiro de julho e “ até os primeiros meses de 
1984” , num período de transição para a democracia, 
em meio a pior cirse institucional por que atravessa 
o governo militar, no poder desde 1976.

A crise explodiu após a rendição das forças ar­
gentinas nas Unas Malvinas na cruenta guerra con­
tra a Grã-Bretanha, a 14 de iunho. Esta crise moti­
vou o afastamento da Marinna e da Força Aérea da 
co-direçâo do Governo, e a queda do ex-presidente e 
ex-comandante em chefe, Leopoldo Gaitieri.

O Exército assumiu a responsabilidade exclusi­
va de dirigir este último período de Governo militar, 
e numa simultaneidade de fatos, começaram a proli­
ferar versões sobre intranquilidade no seio do Exér­
cito. Os rumores ganharam tal intensidade que leva­
ram o Exército a desmentí-los, qualificando-os de 
“ ridículos” .

“ Há acordo unânime sobre os objetivos fixados 
nesta nova etapa e apoio total a gestão que iniciou o 
general Bignone, em todos os setores e hierarquias 
do Exército. Desmintam reconda e definitiva- 
mente essas versões. Há total coesão na força e a fir­
me determinação de levar a etapa que se inicia, ao 
seu final, conforme os enunciados expostos publica­
mente, disse a fonte militar.

As versões não se dirigiam apenas ao Exército, 
mas falavam também de fermentação nski, Força Aé­
rea e na Marinha, que com sua divergência da arma 
terrestre seconverteu num campo fértil para boatos.

Bignone trabalha para 
formação do Gabinete

0  general R ecaído Kgnone trabalhava. ontem 
na formação do gabinete qué o acompanhará na eta­
pa de transição para a democracia quando assumir 
quinta-feira a presidência do país, disseram fontes 
oficiais.

Bignone se reuniu com o ^neral José Marques, 
que será o secretário Geral da Presidência e conside­
rou uma série de nomes para o gabinete. Ao se reunir 
com políticos semana passada, Bignone assegui-ou

aue ainda não tinha decidido sobre as pastas cna.-ag 
e economia e interior, mas os observadores ach^ 
que optará por civis

O candidato mais firme ao Ministério da Eco*--^ 
mia parece ser José M. Dagnino Pastore e do 
rior, 0 atual embaixador na Venezuela, Juan 
Aguirre Lanari.

Bignone tem assegurado que entregará o poi,]ef 
aos civis em março de 1984. Rumores de mal estar no

am

rço
Exército foram desmentidos anteontem à noite por 
um porta-voz oficial, embora observadores afirmem

aue há alguns setores que não são partidários da sai- 
a constitucional.

Tentativa 
de embargo 
contra EUA

Irados com o veto 
norte-americano ao pe­
dido de trégua no Líba­
no do Conselho de Segu­
rança, ministros de rela­
ções exteriores árabes 
reuniram-se ontem para 
planejar uma conferên­
cia de cúpula que se­
gundo fontes diplomáti­
cas poderá recomendar 
a imposição de um em- 

’ bargo petrolífero aos Es­
tados Unidos.

O encontro dos mi­
nistros de Relações Ex­
teriores da Liga Árabe 
foi a primeira tentativa 
de dar uma resposta 
conjunta a invasão is­
raelense do Líbano e ao 
apoio norte-americano a 
ela.

Os ministros devem 
marcar o dia em que na 
próxima semana será 
realizada a conferência 
de cúpula extraordiná­
ria de chefes de estado 
dos 22 membros da Li­
ga, quando então, disse­
ram fontes diplomáti­
cas. pode sair um yeco- 
mendaçãó de errftargo 
petrolífero árabe contra 
os Estados Unidos.

Os E.stados árabes 
como a Líbia quase com 
toda a certeza defende­
rão o embargo, disseram 
as fontes. Porém, a .Ara- 
bia Saudita e outros 
moderados quase certa­
mente, também, se opo­
rão a medida.

Os ministros de Re­
lações Exteriores t i­
nham reunião marcada 
o rg in a lm e n te  para 
terça-feira, mas, a pedi­
do da Organização de 
Libertação da Palestina 
(OLP), concordaram 
em fazer a reunião de 
emergência para prepa­
rar a cúpula.

O solitário voto 
contrário dos Estados 
línidos a resolução in­
troduzida pela França 
no Conselho de Segu­
rança da ONll ontem de 
madrugada também 
deu novo ímpeto a reu­
nião.

No Cairo, o presi­
dente egípcio Hosni 
Mubarak disse que es­
tava “ muito desaponta­
do” com o veto norte- 
americano e advertiu 
que os incessantes bom­
bardeios israelenses 
contra Beirute esua po­
pulação civil serão de­
sastrosos para a estabi­
lidade do Oriente Médio 
e prejudicam as relações 
Árabe-Americanas.

Em Tunis, espera- 
se que a delegação da 
OLP nas conversações 
recrimine os ministros 
árabes pela omissão de 
seus países em apoiar os 
palestinos - o que só fi­
zeram de b(x:a.

P o r ta -v o z e s  da 
OLP já condenaram o 
que qualificam de “ co­
nivência” e “ traição dos 
estados árabes, que fize­
ram pouco mais do que 
deplorar a invasão is­
raelense do Líbano.

Ciência não 
deve ter 
cor política

A paixão e o ardor 
dos cientistas na defesa 
de suas teses que não 
devem ser confundidos 
com posições partidá­
rias, lembrou o presi­
dente da SBPC (Socie­
dade Brasileira para o 
Progresso da Ciência), o 
geneticista Crodowaldo 
Pavan, ao anunciar a 
instalação da XXIV 
Reunião da Sociedade, 
no campus da Universi­
dade Estadual de Cam­
pinas, de 6 a 14 próxi­
mos.

A guinada para as­
suntos especializados 
dentro da ciência e o 
abandono de questões 
político/partidárias, de­
verão ser os destaques 
da reunião, a ponto de o 
coordenador da reunião, 

rof. Márcio Campos 
embra;

- A SBPC teve fun­
ções importantes nos úl­
timos anos dentro da á- 
rea política. Atualmen­
te, outros setores da so­
ciedade podem e devem 
desempenhar esta mis­
são. Para o prof. Márcio 
Campos, a SBPC, vol­
tará a ser mais específi­
ca, mais especializada, 
voltada para o progresso 
da ciência. Deverá 
abandonar o nível do 
discurso político para 
ser mais prática.

fe

O presidente Reagan recebeu o novo secretário ontem

Israel consolida cerco 
aos dirigentes da OLP

- As forças isralenses desaloja­
ram ontem os soldados sírios que 
restavam nas zonas montanhosas 
que cercam Beirute sem fazer um 
só disparo e consolidaram seu cerco 
em torno dos dirigentes da Organi­
zação para a Libertação da Palesti­
na (OLP) na capital libanesa.

D chefe da OLP, Yasser Ara­
fat. parado no meio das ruínas de 
um bairro devastado na parte Oci­
dental da cidade, exclamou com 
indignação: “ civilização norte- 
americana, direitos humanos 
norte-americanos, aqui chega- 
mos’.’Segundo fontes policiais e hos­
pitalares, anteontem fòram mor­
tas mais de 250 pessoas e 500 fica­
ram feridas devido aos bombar­
deios israelenses contra os redutos 
da OLP no Oeste de Beirute.

O intenso ataque aéreo, naval 
e terrestre parou anteontem à noite 
graças a uma trégua acertada pelo 
mediador dos EUA. Phillip Habib 
e, segundo porta-vozes da OLP, e 
do Governo libanês, a trégua se 
mantinha (mtem em todas as fren­
tes.

Trégua silencia canhões na 
terra arrasada de Beirute

O quarto cessar-fogo da guer­
ra iniciada há três semanas, quan­
do Israel invadiu o Líbano, silen­
ciou todos os canhões ontem, mas o 
pais se perguntava quanto tempo a 
trégua iria durar.

A Organização de Libertação 
da Palestina divulgou uma nota na 
qual manifesta satisfação com a re­
núncia do ex-secretário de Estado 
Alexander Haig e diz que a guerra 
não acabou.

“ Haig era o princmal sustentá­
culo no qual Sharon (O ministro da 
Defesa de Israel) se apoiava em sua 
estratégia de terra arrasada do Lí­

bano. Mas com a queda de Haig e 
com a OLP e seus corajosos e deci­
didos aliados libaneses continuando 
■firmes, o resultado final desta 
guerra selvagem não pode ser duvi­
doso. A guerra ainda não acabou” .

A pedido da OLP, os ministros 
do Exterior da Liga Árábe anteci­
param para ontem a reunião que 
seria realizada na terça-feira a fim 
de discutir uma ação conjunta no 
Líbano.

Fontes militares disseram que 
a situação era de.calma nas frentes 
de combate e, com exceção de vôos 

de reconhecimento sobre Beirute, 
o cessar-fogo estava sendo manti­
do.

Os esforços diplomáticos para

evitar que Israel invada Beirute 
Oeste estavam dominados pela 
confusão com o desespero de altos 
funcionários do governo libanês e a 
renúncia de Haig.

A inesperada decisão do ex- 
secretário, qualificado por Israel 
como um “ amigo fiel” , despertou 

^peranças entre palestinos e liba­
neses de que os Estados Unidos 
exerceriam pressão sobre os israe­
lenses para que ponham fim a in­
vasão.

Palestinos próximos da OLP 
descreveram o secretário de Elstado 
designado George Shultz como “ o 
oposto de Haig na política externa 
e muito mais pró-árabe em termos 
do Oriente Médio” .

Pouco antes do anúncio da re­
núncia de Haig, Israel anunciou 
que suas forças haviam recebido 
ordens de observar um “ cessar- 
fogo' total em todas as frentes” . 
Fontes militares disseram que a 
trégua foi decretada a pedido do 
enviado norte-americano Philip 
Habib, que se encontrava em Bei­
rute tentando impedir um ataque 
total de Israel.

Mas na ONU os Estados Uni­
dos vetaram ontem cedo a resolução 
proposta pela França que pedia um 
cessar-fogo imediato, supervisiona­
do pela ONU.

Projeto na ONU œndena a 
invasão à capital libanesa

Passadas a l^ i 
veto dos Estados Unidos a um ape­
lo do Conselho de Segurança para 
que as forças israelenses e palesti­
nas se separem em Beirute, foi 
apresentado um projeto de resolu­
ção à Assembléia-Geral exortando 
o conselho a adotar sanções contra 
Israel por não retirar suas tropas do 
Líbano.

Ao contrário das resoluções do 
Conselho de Segurança, as da As­
sembléia Geral não são compulsó­
rias. A Assembléia devia votar on­
tem mesmo, no final da sessão es­
pecial de emergência de dois dias 
convocada por Cuba em nome dos 
95 países do Movimento não Ali­
nhado.

O projeto condena Israel pelo 
“ não cumprimento” das duas reso­
luções adotadas por unanimidade 
no conselho, pedindo o fim de toda 
atividade militar dos dois lados no 
Líbano.

A resolução exorta o Conselho 
a reunir-se “ para considerar meios 
e procedimentos práticos de acor­
do com a carta (da ONU)”  - fórmu­
la diplomática para a imposição 
de sanções. Orador após orador, 
com maior ou menor ênfase, conde­
naram a brutalidade da invasão is­
raelense e exigiram a retirada das 
forças do estado judeu.

Numa das condenações mais 
forte a invasão israelense, o em­
baixador egipcio Esmat Abdel Me-

guid declarou anteontem: “ essa 
agressão coloca Israel no mesmo pé 
da barbárie nazista” .

A maioria dos pronunciamen­
tos do debate foi breve. Num dos 
mais curtos, o embaixador da 
Nova Zelândia Harold Francis ad­
vertiu: “ a luta (no Líbano) 
ameaça-nos a todos” .

Os Estados Unidos vetaram a 
resolução da ONU exigindo a ime­
diata separação das forças de Israel 
e da OLP em Beirute para garantir 
um cessar-fogo. O resultado foi 14 
a 1.

Foi o segundo veto dos Esta­
dos Unidos este mês. A embaixa­
dora Jeane Kirkpatrick vetou a 
adoção, dia 8 de junho, de outra re­
solução que condenava Israel por 
ignorar dois pedidos de cessar -fogo 
emitidos pelo Conselho.

O projeto de Resolução apre­
sentado ontem à Assembléia (jíeral 
com 0 patrocínio de 42 países não 
alinhados recomenda ao secretário 
Geral, Javier Perèz de Cuellar, en­
viar uma comissão de alto nível 
para calcular o saldo de mortos e 
danos materiais no Líbano e infor­
mar 0 Conselho de Segurança e a 
Assembléia Geral, o mais cedo pos­
sível. Também recomenda a todos 
os países e organismos internacio­
nais que continuem providencian­
do “a ajuda humanitária mais am-

Ela possível” as vítimas da luta no 
ibano.

Habib continuou trabalhando 
com o presidente Elias Sarkis no 
Palácio de Baabda, cercado por 
forças israelenses, numa tentativa 
de achar uma fórmula aceitável 
para desarmar a OLP e impedir 
uma matança. A OLP informou 
que seus dirigentes estavam estu­
dando “ novas propostas norte- 
americanas transmitidas a Arafat 
pelo Embaixador francês Paul 
Marc Henry mas não se indicou 
seu conteúdo.

Os correspondentes estrangei­
ros viram as forças israelenses dan­
do uma busca a soldados sírios iso­
lados nos bosques que dominam a 
estratégica cidade montanhesa de 
Aley, a 14 Km á Leste de Beirute, 
margem da estrada que leva a Da­
masco. A cidade passou para o 
controle israelen.se depois que uma 
guarnição síria se retirou sem ofe­
recer resistência para o vale de Be­
kaa. A captura de Aley deu as for­
ças israelenses o controle absoluto 
de um trecho de 20 Km da estra­
da, que vai de Damasco a Bhan- 
doun.

N ovo secretário de 
Estado americano 
chega a Washington

- Escoltado pelas principais autoridades do go­
verno norte-americano. George Shultz reuniu-se on­
tem, em Camp David, com o presidente Ronald Rea­
gan para tratar de sua nomeação como secretário de 
estado, no lugar de Alexander Haig.

Shultz, convocado anteontem após a inesperada 
renúncia de Haig, voou de Londres a Washington 
num Concorde da British Airways, em menos de 
quatro horas.

Não falou com a imprensa ao chegar a casa de 
campo do presidente dos Estados Unidos. Mas, em 
Londres, ao embarcar disse: “ Estou certo de que é 
um grande privilégio servir no governo” .

Três dos principais assessores de Reagan - o che­
fe da Casa Civil da Casa Branca, James Bakec, o 
conselheiro Edwin Meese e o assessor para assuntos 
de segurança nacional William Clark - foram cum­
primentar Shultz antes mesmo de ele desembarcar 
do Concorde.

Os quatro rapidamente embarcaram num Heli­
cóptero da Marinha, que em meia hora os levou até 
Camp David, onde almoçaram com Reagan.

Haig, cuja renúncia de surpresa foi o corolário 
de suas várias divergências com Reagan e a poderosa 
burocracia da Casa Branca no Campo da Política ex- 
tema, continuará no cargo até a nomeação de seu 
“ velho amigo” e sucessor.

Como de costume, Haig estava hoje em seu es­
paçoso gabinete no sétimo andar do departamento 
de Estado, acompanhando a situação do Oriente 
Médio e preparando-se para abandonar o gabinete.

Shultz, 61 anos, foi secretário do trabalho, dire­
tor do Orçamento e Secretário do Tesouro no governo 
de Richard Nixon e bem conhecido no Congresso.

Ele renunciou ao departamento do tesouro em 
1976, e trabalhou para a firma de engenharia Bechtel 
Gmpo tic, de São Francisco, durante seis anos, desde 
1980, como presidente.

O porta-voz da casa Branca, Larry Speakes, dis­
se “julgar” que a nomeação de Shultz será remetida 
ao senado “ muito rapidamente” .

O presidente da comissão de relações exteriores 
do senado. Charles Percy, já marcou as audiências 
sobre a nomeação de Shultz para a semana de 12 de 
julho e declarou: “ tenho confiança em que a comis­
são trabalhará rapidamente para recomendar a no­
meação de Shultz e que o senado a confirmará” .

Mas o senador democrata Alan Cranston repli­
cou que interpelara Shultz sobre as relações da 
Bechtel com a Arábia Saudita, um dos maiores clien­
tes da firma. As organizações judias temem que 
Shultz “ incline” a política norte-americana para os 
árabes.

Trabalhando para a Bechtel, Shultz manteve 
muitos contato^ com dirigentes políticos e empresa­
riais em todo o mundo, particularmente nas duas 
áreas de interesse-.'prioritário para a segurança nacio­
nal dos Estados Unidos: Oriente Médio e Europa.

EUA escondem crise que 
levou Haig à renúncia

A Casa Branca está tentando esconder da me­
lhor maneira possível as rachaduras que vieram à 
tona com a renúncia de Alexander Haig a chefia do 
Departamento de Estado. Desde os três principais 
assessores do presidente Ronald Reagan até os fun­
cionários dos escalões mais inferiores, todo mundo 
do governo procurou não dar muita importância a 
renúncia e, ao mesmo tempo, destacar o ótimo rela­
cionamento entre o presidente e o secretário desig­
nado, George Shultz.

Um alto funcionário disse que Reagan recorreu 
a seu velho amigo para assumir o lugar do desloca­
do Haig porque considera Shultz como “b melhor 
homem do país para assumir o posto de secretário de 
Estado” . Shultz deveria almoçar ontem com Reagan 
na casa de campo de Camp David logo depois de 
chegar a Washington, procedente de Londres. Mas a 
sombra de Haig continua pairando sobre o Governo 
por causa das muitas perguntas sobre a sua inespe­
rada renúncia que continuam sem resposta.

Ao que parece, Haig apresentou • a renúncia na 
quinta-feira, mas só entregou a carta oficial anteon­
tem. Fontes do Governo disseram que o caso ficou 
confinado a um círculo tão restrito que até David 
Gergen, o diretor de comunicações do presidente, só 
ficou sabendo da renúncia cinco minutos antes de 
Reagan fazer o anúncio oficial.

Num “ Briefing”  especial à imprensa, caracteri­
zado pela falta total de informações sobre os motivos 
da renúncia, um alto funcionário do Governo elogiou 
a escolha de Shultz e frisou que a política externa 
vai continuar “ como é” . Em seu pronunciamento de 
despedida diante das câmeras de televisão, Haig dis­
se que estava deixando o cargo porque discordava da 
política externa do presidente.

Ós jornalistas credenciados na Casa Branca fo­
ram pegos totalmente de surpresa, bem como a 
maioria dos membros do Governo.

Reagan tinha uma expressão sombria ao 1er a 
rápida declaração e saiu da sala de imprensa rapida­
mente, foi para seus aposentos e meia hora depois 
seguju de helicóptero para Camp David.

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu às*17:45hs, no Hospital Samarita- 
no, o Dr. Manoel Ribeiro de Moraes, advogado, 
funcionário aposentado, ex-presidente da Cai­
xa Econômica Federal, ex-presidente do Espor­
te Clube Cabo Branco, tendo ocupado vários 
cargos políticos e administrativos, no Estado, 
deixando viúva a sra. Nautília Targino de Mo­
raes e três filhas: Eva Maria de Moraes Rodri­
gues, esposa do eng? Agrônomo Josemar Ferraz 
Rodrigues, residentes em Washington; Lena de 
Moraes Avellar, esposa do engenheiro Weber 
Avellar, residentes em Recife; Liana Targino 
de Moraes César, esposa do médico Evandro 
Vieira César, residentes nesta Capital.

O seu sepultamento verificar-se-á às 10 ho­
ras, no Cemitério Senhor da Boa Sentença, 
saindo o féretro da Capela do Hospital Santa 
Isabel.



ARTESl.
AUNIÜO #  João Pessoa, domingo 27 de junho de 1982 8

ver
Carlos Antônio Aranha

OrrÍ8 Soares
0  vinculo de Orris Soares aos ares do jornal A 

UNIÃO durou quatro anos de sua vida (1917-1920) e 
permanece no registro de seis publicações sob a “eti­
queta” da Imprensa Official da Parahyba, conforme 
Eduardo Martins: 10 Discursos (de Orris e Epitácio 
Pessoa) proferidos em banquete politico de 7 de no­
vembro de 1917, no Palácio do Gk)vemo do Estado, 
por iniciativa do Partido Republicano; 2’ ) A Barrei­
ra, (peça em quatro atos) e Dentro da Fé (peça em 
um ato), edição de 1917; 30 - Discursos sobre Vidal 
de Negreiros, nacionalismo Aristides Lobo e uma 
festa acadêmica de então, edição de 1919, em 113 
páginas; 40 - Rogério, peça teatral em três atos, im­
pressa em 116 páginas, edição de 1920; 50 - Elogio 
de Augusto dos Anjos, uma edição de 20 opúsculos 
numerados e rubricados pelo autor; 60 - Pedro Amé­
rico, discurso pronunciado no Teatro Santa Roza, a 
7 de junho de 1920, em sessão promovida pelo IHGP 
por conta da inauguração do monumento d memória 
do pintor paraibano.

Acho que o vínculo deve ser reforçado, in c^ iv e  
com a republicação de seus trabalhos, por um moti­
vo fundamental: por si só, a peça Rogério, cujo texto 
conheci lá pelos ares de 1968, é precursora. Ê um 
texto de tremenda antecipação para o teatro brasi­
leiro e que poderia ter revolucionado, ainda mais, se 
em leitura pública, a Semana de Arte Moderna de 
22. Pois a publicação de Rogério, cá na Paraíba, é 
anterior á Semana (esta, por sua vez, não estabele­
ceu 0 devido namoro com as formas teatrais).

Ê necessário lembrar que O Rei da Vela, de Os­
wald de Andrade, foi lançado em 1933 (há 13 anos de 
Rogério e há 11 da Semana). Orris lançou o seu três 
anos após a Revolução Russa de 17; Oswald, três 
depois da Revolução Brasileira de 30. Apenas coinci­
dência de números, ainda mais porque tanto Orris 
como Oswald - apesar de revolucionários nos deta­
lhes formais de suas obras - não tinham compromis­
sos abertos com os movimentos políticos mais conse­
quentes da época. Mas, se recorro aos números e às 
distâncias de datas é porque Orris como teatro é an­
terior a Oswald, e sobre isso há uma omissão, uma 
falta de informação do crítico e do historiador do 
teatro brasileiro em geral.

Como há quem diga que o texto de Orris Soares 
é melhor, em teatro, do que o de Oswald de Andrade 
- e ainda mais levando em conta a questão de ser 
precursor -, é justo que os pesquisadores reabram 
suas mãos e cabeças e verifiquem até onde vai a im­
portância (que deve ser enorme) da criação do parai­
bano. É aquela nunca sempre batida-em-todo ques­
tão de justiça.

Ê de ser levado na conta, também, o ato da 
Censura Federal que, nos piores tempos da repressão 
comandada pela equipe do general Médici, proibiu a 
montagem de Rogério em todo o território nacional.

1er
Antônio Barreto Neto

Terror em quadrinhos
Talvez nenhum outro tema sèja tão'desperdiça­

do pelos argumentistas e desenhistas de histórias em 
quadrinhos quanto o terror. Apesar da variedade de 
edições, o nível de qualidade do que se publica, pelo 
menos no Brasil, nesse gênero, continua muito 
aquém do enorme potencial dramático e plástico que 
0 tema oferece.

Dezenas de revistas de terror são editadas no 
Brasil, mas é difícil destacar, com rigor, as que se co­
locam acima do medíocre em termos de qualidade 
gráfica e de conteúdo. Até agora, somente Spektro, 
da Editora Vecchi, consegue figurar entre as exce­
ções. Assim mesmo, já não conserva o mesmo nível 
de quando começou, em 1978.

O grande mérito de Spektro - que especializou- 
se em clássicos da literatura de terror, em quadrini- 
zações excelentes, e oferecia ainda, em seções bem 
ordenadas, reportagens sobre o cinema de horror e 
outros temas afins, incluindo humor negro - foi a 
progressiva nacionalização > de suas páginas, abrindo 
espaço para os desenhistas e argumentistas brasilei­
ros. Em nível apenas razoável coloca-se Kripta, da 
Rio Gráfica Editora, que começou muito bem e 
manteve-se assim até o número 25, quando reduziu 
seu tamanho, passando para o formatinho, espre­
mendo os quadrinhos na redução e prejudicando, 
consequentementq, a plasticidade dos desenhos.

Shock, da mesma editora, foi outra que come­
çou bem, quase tão boa quanto Spektro, mas não 
passou do quinto número. No mesmo nível de Krip- 
ta e Shock pode-se incluir Histórias de Assombra­
ção, da Editora Brasil-América.

Dos vários títulos editados pela Bloch só merece 
registro Múmia, que só publica quadrinhos de auto­
res nacionais, entre eles o mestre Shimamoto. Q  res­
to - k  Tumba de Drácula/Clássicos do Pavor/Lo- 
bishomem etc. - prefere quadrinhos estrangeiros, 
nem sempre de boa qualidade (com exceção dos que 
trazem a marca do célebre Marvel Group, de Stun 
Lee), em traduções ordinárias e com os quadrinhxyg 
remontados e retocados sem qualquer critério estéti. 
CO. Fora do fechado circuito das grandes editon^g 
vegetam as publicações menores, geralmente de 
lego curto demais para sustentar por muito tempo  ̂
competição num mercado tão saturado.

Os títulos são muitos e o nível de qualidade  ̂
extremamente variado, podendo o consumidor- 
cauto sair-se bem num encontro com a Vampirelia 
da Editora Noblet, por exemplo, ou perder tempo e 
dinheiro com qualquer revista que traga a marca da 
Taika, editora que pode se gabar de publicar as pio­
res revistas do gênero.
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Robert Drivas e Rod Steiger em “Uma Sombra Passou por Aqui”, hoje na Globo; e Robert Redford em “Quando as Águias se Encontram”, amanhã
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N O  C IN E M A
NUM LAGO DOURADO ■ Produção 

americana. Direção de Mark Rydell. Melodrama: 
numa casa de verão ás margens ido Lago Doura­
do, o casal Thaver recebe a visita da filha,' ausente 
há longo tempoT Ela traz o novo namorado e o fi­
lho deste. Estrelado por Henry Fonda, Katherine 
Hepburn e Jane Fonda. Oscars de melhor ator 
para Fonda e melhor atriz para Hepburn. A cores. 
10 anos. No Tambau. 18h30m e ^h30m.

REENCARNAÇÃO (**) - Produção ameri­
cana. Direção de Mike Newell. No momento em 
que um arqueologo descobre a tumba da rainha 
Kara, sya mulher dava a luz a uma menina. Anos 
d ep o is ,^  ocnstata que sua filha tem muita seme­
lhança com a rainha. Com Charlton Heston, Su­
sannah York e Jill Townsend. A cores. 16 anos. No 
Municipal. 14h30m, I6h30m, 18h30m e 20h30m.

OS VAGABUNDOS TRAPALHÕES - 
Produção brasileira. Direção de J. B. Tanko. A 
nova comedia dos Trapalhões aborda o problema 
do menor abandonado: no interior de uma caver­
na, Bonga e seus amigos cuidam de crianças aban- 
^naáós. tfm c(ía*um menino'rico, com problemas 
em casa, vai morar com o vagabundo Bonga. Es­
trelado por Renato Aragâo, Etedé ^ntana, Zaca­
rias & Mussum, Ijouise Cardoso e Edson Celula- 
ri.A cores. Livre. No Plaza. 14h30m,. 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

N A T V
O DIRIGÍVEL HINDEMBURG - A cores. 

No Canal 10. 22hl5m,.
UMA SOMBRA PASSOU POR AQUI 

(***) • Ficção-cientifica extraída do prólogo e de 
três dos 18 contos do livro escrito por Ray Bradbu- 
ry em 1951, a saber A Estepe Africana, A Grande 
Chuva e A Ultima Noite. Num lugar ermo da Ca­
lifórnia de 1933. Willie (RobeH Drivas), viajando 
de carona, encontra um estranho personagem, 
Carl (Rod Steiger), acompanh^.o por um ca­
chorro. Carl diz que procura determinada casa on­
de,'tempos atras, uma mulher, Felicia (Calire

Platini e Six, os dois velozes jogadores que Michel Hidalgo usará na tentativa de levar a França à semifinal

AmanhãBloom), tatuou todo o seu corpoxom  arabescos. 
As ilustrações da nele ganham vida aos olhos de 
quem as vê, e Carí pensa em matar Felicia por is­
so. Ela desaparecera como uma feiticeira, fazendo 
inclusive sumir a casa. Willie, ouvindo Carl, é 
como que hipnotizado pelos desenhos e presencia 
então três histórias aterrador^. A música é de 
Jerry Goldsmith. Filmando originari^eite em Pa- 
navison. A cores. No Canãl I0.150hl5m

RIFLES APACHES -  WESTEHI>I realiza 
d o em 1964 por William Witney. No Arizona de 
1879, o capitão Jeff Stanton (Audie Murphy), da 
Cavalaria dos EUA, reconhecidamente um ho­
mem racista que odeia os índios, persegue os a 
.................................................phA .V ;s por ______ _____ _____ - -

auestrando o nlho único deste, Águia Vermelha 
(Michael Dante), conseg

itale>.*Se- 
Vermell 

le um acordo de paz, mas

ches liderados por Victorio (Joseph 
lico (' sepae

a ação inescrupulosa de negociantes e caçadores

com resultados sangrentos. A cores. No Canal 10. 
02h00m.

QUEM Ê QUEM -  Apresentando os princi­
pais jogadores austríacos e franceses, devendo 
fixar-se mais em Krankl e Platini. No Canal 10. 
12h00m.

ÁUSTRIA XFRANÇA  -  Começa a segunda 
fase da Copa do Mundo com um jogo entre duas 
Seleções européias: a da Áustria é a da França. A 
Áustria tem um figeiro favoritismo nesta partida, 
mas a França pode superá-la se Platini, Six e Tré­
sor estiverem nos seus melhores dias. Comentários 
de Sérgio Noronha. Narração de Gaivão Bueno. 
Direto do Estádio Vicente (ialderón, em Madri. 
No Canal 10. 12hl5m.

GLOBO NA COPA -  No Canal 10. 15h25m.
QUEM É QUEM -  No Canal 10. 15h40m.
POLÔNIA X  BÉLGICA -  Não há favoritis­

mo neste jogo, pois œ belgas sairam da primeira 
fase com duas vitórias (inclusive sobre a Argenti-

Koncilia, o goleiro austríaco

Drácula e Átila
Pocatello, Idaho - A ânsia de sangue do Drácula, que converteu 

em lenda literária o malvado príncipe da Transilvânia, talvez fosse 
devido a uma dependência alérgica de alimentos ricos em proteínas, 
sustenta o dr. "Diomas McDevitt, especialista em alergias, que foi 
pesquisador da Universidade do Estado de Idaho.

Dr. McDevitt afirma, também, que Atila, o rei dos hunos, tal­
vez tivesse 0 mesmo problema. O especialista, que dirige agora uma 
clinica de alergias em Pocatello, declarou esta semana que muitas 
pessoas alérgicas a substâncias desenvolvem uma dependência des­
ses mesmos alimentos ou materiais. Quando privados deles, podem 
reagir numa “ forma bizarra ou grandemente agitada” , explicou.

Os estudos do dr. McDevitt sobre o príncipe Vlad Tepes, o 
cruel Governante de uma província húngara durante o século XV, 
que serviu de base para a lenda do Drácula, e Atila são apresenta­
dos num artigo publicado na edição de julho da revista médica 
Diagnosis.

O alergista conta que se tornou interessado no assunto quando 
folheava um livro que um de seus filhos estava lendo, o Drácula, de 
Bram Stoker. O prosseguimento da pesquisa sobre o homem que te- 
ria fincado as cabeças de centenas de turcos em estacas perto de seu 
castelo durante as guerras nos meados dos anos 1.400 convenceu 
McDevitt que Vlad “ provavelmente bebia sangue, tanto de gente 
como de animal” , e pode ter cometido seus atos de crueldade e bar­
baridade quando ficava sem as mesmas proteínas das quais tinha 
alergia.

“ Não é fácil compreender, mas é como fumar. Não se sente 
bem quando se fuma, mas sente-se pior se não se o fizer” , disse o 
alergista. Acrescentou que Atila, o huno, foi um ancestral de Vlad e 
afirmou que o primeiro “ sofria com frequência sanCTamento do na­
riz e só usava pratos e copos de madeira - nunca de metal -, o que 
sugeriría uma alergia” .

na) e um empate, enquanto que poloneses, com 
uma grande exibição de Boniek., demonstraram 
contra os peruanos que sua tendência na (Bopa ago­
ra é crescer. Comentários de Márcio Guedes. Nar­
ração de Luciano do Valle. Direto do Estádio do 
R. C. D. Espanhol, em, Barcelona, No Canal 10. 
,16h00m.

QUANDO AS ÁGUIAS SE ENCONTRAM 
(***) “  O grande às da aviação alemã na 1* Guerra 
Mundial, o barão Manfred von Richthofen, o len­
dário Barão Vermelho, surge neste filme sob o 
nome de Ernst Kessler (Bo Brundin), magnífico 
acrobata dos céus com sua máquina alada, deste­
mido sobrevivente do front de combate. Sem ter 
conseguido defrontar-se com seu ídolo, Waldo 
Pepper (Robert Redford) só aguarda a hora sagra­
da em que poderá conhecê-lo. Enquanto isso, 
dedica-se a realizqr façanhas aéreas circenses, 
para os boquiabertos caipiras do Arkansas de 
1926. Mais tarde, partirá para Hollywwod, como 
stunt-man - e então terá sua chance de não apenas 
defrontar-se com Kessler em pessoa como ainda 
debater-se com ele numa batalha heróica e de 
auto-sacrifício, concretizando um sonho aue lhe 
parecia im possível. O d iretor-produtor- 
argumentista George Roy Hill, assessorado por 
sua eouipe de efeitos especiais, regressa aqueles 
idos de inocência e aventura para oferecer ujtv 
show de peripécias aéreas com mcmomotcaes e 
motores, captadas p^las câmeras do mestre 
bert Surtees (no original, servido pelas amplas di­
mensões do sistema Todd-AO 35). A música é de 
Henry Mancini. A cores. No Canal 10. OOhSOm.

N o stra d a m u s

Iwan, zagueiro da Polônia >

HistoriadorePlrdfeta
lean-Charles de rondinine

E M  LIVR O S
NOSTRADAMUS -  HISTORIADOR E 

PROFETA, Jean-Charles de Fontbmne - É a mais 
recente interpretação dospress^os ésextilhaa de 
Michael de Nôtredame. Ás profecias v^o de 1555 
ao ano 2000. Lançamento Nova Fronteira.
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Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Boa presença de 
Júpiter, em período que muito favorece o 
ariano. Trabalho: Destaque para fatos qM  
representem seu progresso ̂ pnfissional. Fi­
nanças e Negócios: Dusposição francamente 
favorável. E xcelen te posicionam ento. 
Amor: Influências positivas. Saúde: Está­
vel.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Semana que real­
ça a posição de Vénus, seu regente, desta­
cando 0 intelecto. Trabalho: Exigências de 
caráter dedutivo. Dias trabalhosos e cansa­
tivos. Finanças e Negócios: Fase regular. 
Problemas após quarta-feira. Ama": Fase 
muito positiva. Favorabilidade. Saúde: Ins­
tável.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trânsito plane- 
táreio indicativo de bons momentos em ter-

mos gerais. Trabalho: Reconhecimento e 
valorização de seus dotes criadores. Finan­
ças e Negócios: Aspectos benéficos. Procure 
apenas ser mais organizado. Amor: Momen­
to de retribuição. Saúde: Boa.

CÂNCER
21 de'junho a 21 de julho - A presença do 
Sol e um bom trânsito de Júpiter lhe dão 
quadro excelente na semana. Trabalho: Su­
peração de dificuldades na rotina funcional. 
Afirmação. Finanças e Negoéios: Dias de es­
tabilidade e ganhos vultosos. Amor: Favo­
rabilidade para suas iniciativas, ^ ú d e : Re­
gular após quarta-feira.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - Semana de difi­
culdades imprevistas para o leonino com 
ação negativa de pessoas estranhas. Traba­
lho: Procure manter-se mais discreto nas 
iniciativas profissionais após terça-feira. Fi­
nanças e Negócios: Dias bons se alternarão 
a outros negativos. Amor: Quadro de boa 
influência. Saúde: Debilitada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trânsito 
benéfico de Júpiter e Saturno lhe traz valo­
rização material. Trabalho: Boa oportuni-

dade para mudança de emprego, > ocupa- mana proveitosa. Trabalho: Condução
ção ou funções. Finanças e Negócios: Apu­
rado tino comercial. Êxito em todas as ini­
ciativas. Amor: Indiferença e insegurança. 
Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Vénus lhe 
traz aspectos de positividade na regência 
geral de sua semana. Trabalho: Momento 
calmo e tranquilo. Procure mostrar-se efi­
ciente e dedicado. Finanças e Negócios: 
Condições ainda débeis. Dificuldades. 
Amor: Seu melhor aspecto. Entusiasmo e 
romantismo. Saúde: Estável.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Pv^ições 
favoráveis em quase todos os dias da 
na. Vantagem em negócios. Trabalho' 
dade e tirocínio em negócios novos. 
portamento reconhecido. Finanças 6 
cios: Casa de excelentes indicações. lyr- 
vantagens e trato proveitoso. Amor: IJ*" ^ 
dades e apreciações negativas. Saúd®'

tranquila e cuidadosa de tarefas dependen­
tes de sua dedicação. Finanças e Negócios: 
Solução de assuntos pendentes. Favorabili­
dade em transações imobiliárias. Amor: 
Concretização de sonhos. Valorização afeti­
va. Saúde: Boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Perspecti­
vas excelentes geradas pela influêncicr-  ̂ de 
Saturno. Semana de êxitos e otimismo. 
Trabalho: Quadro que lhe traz benefícios, 
promoções e vantagens. Finanças e Negó­
cios: Iniciativas vantajosas em todos os ne­
gócios. Favorecidas as assinaturas e em­
préstimos. Amor: Novas razões de alegria. 
Saúde: Boa.

AQUÁRIO

guiar.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - O bom
posicionamento de Júpiter lhe trará uma se-

21 de janeiro a 19 de fevereiro - , Alguma 
intranquilidade em meio a boas influencias 
será a característicai deste período. Traba­
lho: Importante mariifestação de pessoa de 
influência o beneficiará.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Indicações 
de certa fragilidade em posicionamento que 
não lhe é benéfico na maioria dos próximos 
dias. Trabalho: Clima dispersivo e instá­
vel. Debilidade. Finanças e Negócios: Qua­
dro de estabilidade, sem maiores altera­
ções. Amor: Defina .situações e condições.
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Sanfoneiro na 
Cinco Irmãos

• A agradável Granja 
“ Cinco . Irmãos” foi outra 
vez transformada em 
ambiente de festa, quando 
Lúcia e Manoel Padilha 
resolveram reunir amigos e 
com eles saldar o São João. 
Um safoneiro garantiu a 
animação até ás 4 da manhã 
do dia seguinte. Por lá 
passaram os casais Juarez 
Carreira, Altamir Milanez, 
José Gomes, Rodrigo Sá, 
Lautónio Loureiro, Antônio 
Carlos Queiroz, Rubem 
Lucena, Edipo Freire, José 
Augusto Gomes, Luiz Cézar, 
Edmilson Lourenço, Carlos 
Brunner, Antônio Gomes, 
Aléssio Soares e as sras. 
Rosilda Sá e Nely Correra^ 
Os anfitriões foram 
pródigos em hospitalidade

Fláuia Julinda 
e Álvaro Eduardo 
são os dois 
personagens 
centrais de um 
ato de amor.
No dia 6 de 
julho eles .serão 
unidos pelo 
matrimônio. 
Flávia usará 
um modelo com 
o griffe de 
Ignçs Cunha, 
que também vai 
ser responsável 
pela decoração 
da Capela do 
Pio X. Após 
o nupcial será 
servido um 
coquetel.

Paraibanas 
nos States

• Integrando um grupo de tu­
ristas nordestinos que sai do 
Aeroporto dos Guararapes no 
dia 2 de julho, estarão as pa­
raibanas Marlene Muniz Ter­
ceiro Neto e sua filha Adriana. 
O destino das duas é os Esta­
dos Unidos.
• Depois de conhecerem Mia­
mi, Orlando, Disneywood, 
Washington e Nova Iorque, 
Marlene e Adriana passam 
uns dias repousando em Aca­
pulco e uma semana em México 
City. GONZAGA HOMENAGEADO NA SECOM PELO SEU ANIVERSARIO

••• Ericka Nóbrega vai aniversa­
riar amanhã, mas devido a viagem 
que seu pai (Djair) terá de fazer 
dia U a São Paulo, a comemoração 
foi adiada para 10 de julho.

••• Após trinta dias em passeio por 
vários países da Europa, voltou a 
João Pessoa a sra. Glória Jocelyn No­
ronha, esposa do General Inaldo 
Seabra Noronha.

••• Num dos “ flashs”  da Globo di­
reto da Espanha, no canto do video 
apareceu uma bandeira com o 
nome “ Paraíba” . Dizem que ela . 
era empunhada por Aníbal Nóbre­
ga (foto).

• •• Marleide e Paulo Menezes de 
Andrade resolveram ver e sentir de

MÉRCIA FERREIRA

perto todo o prestígio do famoso São 
João da cidade de Itaporanga. Foi lá 
que Marleide nasceu.

••• Quarta-feira vindoura, quem 
vai embarcar para a Europa é a 
sra. Auxiliadora Borba. Lá a 
esperá-la está seu marido, o Reitor 
Berilo Ramos Borba.

••• Muito boa a determinação de 
Fernando Perrone, instalando uma 
agência do Paraiban num dos hoxs 
comerciais do Hotel Tambaú. Clien­
tes e não clientes aplaudem a medi­
da.

••• Agripino Barros escrevendo 
para seus muitos amigos e prome­
tendo quando aqui chegar contar 
tudo que viu, principalmente, em 
Moscou e Leningrado, onde passou 
alguns dias.

••• Este domingo marca mais uma 
nova idade para Mércia Bronzeado 
(foto), casada com o engenheiro de 
si.stemas Sebastião Ferreira. Um al­
moço, hoje. marca o evento.

••• O Rei Juan Carlos, da Espa­
nha, concedeu a Gran (>uz de Al- 
fonso El Sabio ao sociólogo e antro­
pólogo Gilberto Freyre. A comuni­
cação foi feita pelo embaixador Ja- 

. vier Vallaure.

••• A senhora Aurea Queiroga de 
Oliveira, mãe de Gracinha Lum- 
mertz. foi operada no “ Newton La­
cerda" pelo cir urgiâo Ivanildo Arru­
da e está passando muito bem.

••• Rômulo Gomes, gerente da 
agência Padre Meira, da CEF, in­
formando que ali poderão ser pa­
gas as prestações do carné “ O Gi­
gante do B rejo” , lançado pelo 
Guarabira.

••• Aproveito o espaço para elogiar a 
presteza com que vem se havendo o 
técnico Garcia, no conserto e entrega 
dos muitos aparelhos de TV que ele 
recebe com defeitos.
••• Já a partir de amanhã a secre­
taria do Cabo Branco estará de 
posse do mapeamento das mesas 
que poderão ser reservadas para a 
festa do dia 10 com o Cassino de Se- 
vilha.

ANÍBAL NÖBREGA

••• O Governador Francisco Bezer­
ra, do Distrito L-25, visitou o Lions 
Clube de Umarizal, que foi reestru- 
turarado
••• De suas fazendas, onde passa­
ram o São João, voltam amanha a 
esta cidade os casais médico Océlio 
(Ana Emília) Cartaxo e jornalista 
Marconi (Dizinha) Góes.

••• O dia 25 de setembro deste ano 
foi o escolhido pelos jornalistas No­
nato Guedes (O Norte) e Lena Gui­
marães (Correio) para subirem ao al- 

,tar da Igreja de Miramar.

M arcello e Beth

O JO R N A LISTA  M arcello Rocha 
casa-se no dia 23 de julho com Eliza- 

.beth. Os convites já estão sendo fei­
tos para a cerimônia, que será na Capela do 

Pio X, seguida dos cumprimentos e de uma 
receocáo,
• Os noivos são filhos dos casais Elson (Ho- 
sana) Soares da Rocha e Ruy (Alexandri­
na) de Melo Neves.

Testemunhas do nupcial 
de Flávia Julinda

• No dia 6 de julho, no Pio X, Flávia Julinda (foto), fi­
lha do casal Francisco Leocádio Ribeiro Coutinho, se 
tornará senhora Álvaro Eduardo Ummen de Álmeida. 
Para padrinhos da noiva foram escolhidos os casais 
Francisco Cunha Pereira (avós), Cláudio Romero Ré­
gis de Freitas, Plínio de Mattos Pessoa Filho, Lincoln 
da Cunha Pereira, Francisco da Cunha Pereira Filho.
• E ainda: João Cândido da Cunha Pereira, Plínio de 
Mattos Pessoa, Renato Bezerra de Mello, Damásio 
Barbosa da Franca e Bernardino Lopes. Também na 
relação estão Berenice Mindello Ribeiro Coutinho, 
Berenice Maria Ribeiro Coutinho e Mariazinha Cer- 
veira. As damas de honra serão: Ana Paula Ribeiro 
Coutinho Pessoa, Edla Julinda, Grace Julinda e San­
dra Almeida.

Encontro
junino

• Como todos os anos, 
Helena e Antônio Al­
meida Passos recebe­
ram amigos para noita­
da de muito forró em 
sua residência. No pe­
queno grupo de convi­
dados estavam Joven e 
jesuino I Lacerda, Jo- 
celina e Carlos Reopell, 
Maria Tereza e Guerra.
• Presenças também 
dos baianos Isabel e Ni­
valdo Gomes, ela irmã 
de Almeida Passos.

Forró na 
Juliana

• o  São João dos Came­
lo e alguns convidados, 
organizda por Sandra e 
Inaldo, foi na Granja 
“ Juliana” , no Conde. 
Dos casais presentes 
anotamos Matias Tava­
res, Roberto Chiattone, 
Dermerval Trigueiro.

• E ainda: Cel. Afonso 
Navarro e os irmãos Jo­
sé, Manoel e Aguinaldo 
Camelo, Chateaubriand 
Suassuna e José Danta.

Autonomia no Direito é 
defendida por Romero

• Mesmo não figurando na categoria de tese, a mono­
grafia “ Direito Econômico: Conceito e Autonomia” , 
que o prof. Carlos Romero apresentou ao III Curso de 
Especialização em Direito da UFPb - a nível de pós- 
graduação -, envolve temática das mais discutidas nos 
meios jurídicos, qual seja a autonomia daquele ramo 
da ciência jurídica.
• O prof. Carlos Romero defendeu a tese da autono­
mia, respaldado em respeitáveis argumentos de dou- 
trinadores nacionais e alienígenas. O trabalho vai ser 
publicado e dará aos alunos do Curso de Pós- 
Graduação um excelente mapeamento das novas teo­
rias sobre o assunto.
• Vale ressaltar que o jurista conterrâneo obteve D lu­
gar no III Curso de Especialização em Direito.

Convenção de 
Lions nos Eua

• Atlanta, capital da Georgia (EUA), 
de terça-feira vindoura até sábado, 
hospedará Icócs e domadoras de todo o 
mundo para a 65’  Convenção Interna­
cional do Lions, oportunidade *em que 
governadores eleitos de todos os dis­
tritos tomarão posse oficialmente.
• O CL-José Gomes (domadora 
Osai), eleito para governar o Distrito 
L-25 viajou ante-ontem para Atlanta 
e, após sua investidura, volta ao Bra­
sil para anunciar a formação do seu 
gabinete para a gestão 82/83.

Secretário foi 
homenageado

• 0  cêrco foi perfeito e de nada adianta­
ram as tentativas de fuga do jornalista 
Gonzaga Rodrigues (foto), que, reconhe­
cidamente arredio a manifestações, não 
queria exaltação nenhuma pelo seu ani­
versário, ocorrido na última semana.
• Tudo foi preparado na surdina e ne­
nhuma brecha foi deixada jjara que o ti­
tular da Pasta da Comunicação Social 
do Governo pudesse fugir aos abraços de 
seus subalternos e de algumas figuras do 
primeiro escalão do Governo.

LENIRA CASTRO PINTO

Clima político 
no Jangada

• Embora realmente os amigos venham 
insistindo, o diretor social Joel Falconi, 
do Jangada Clube, dificilmente aceitará 
0 lançamento do seu nome para concor­
rer à presidência da agremiação, suce­
dendo a Marcos Crispim cujo mandato 
estará encerrado em dezembro deste 
ano.
• A persistir mesmo esta posição (nos 
parece muito firme) de Joel Falconi, cer­
tamente o candidato oficial do Jangada 
será mesmo o industrial Francisco Leo­
cádio Ribeiro Coutinho, um nome que 
reúne considerável simpatia por parte 
do quadro social. A turbina política no 
Verde e Branco começa e esquentar.

Um a escolha 
oportuna

• A data de casamento de 
Flávia Julinda com Álvaro 
Eduardo foi marcada para um 
dia útil (terça-feira, dia 6) 
por um motivo muito especial. 
Naquela data estará 
aniversariando a mãe da noiva, 
D. Maria Julinda da Cunha 
Pereira Ribeiro Coutinho.
Como se vê, será um fato 
duplo da maior significação 
para a familia da noiva e para 
o patriarca Chico Leocádio.

 ̂ J  t *

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTD / .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clinica e cirúrgica - e Citologia. 
OB.STETRICIA: A.ssistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria lyrnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majeta 
Souto Bezerra 

CRM 19-14, 
com estágio èm 

Tocoginecologia „ q 
Hospital de B„ao Ho 

Brasília
SartoDr. Giuseppe 

Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

HUA .10A()UIM NABUCO, 144 - FONE 221-4qo6 
JÜÃ^ PESSOA -  PARAÍBA

I Q l
CENTRO
o e t a l m o l Og ic o
P /U IA IB /^ O

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia. 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• ’Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165
y

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358 y

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
CUnica R estauradora  - E ndodontia - P róteaei 

„ O rtodontia  - R a ios X

ProfiMioBais:

EllMbeth de FátioMí M. C. da Caaka 
Manoel Carneiro da Conha 
Maria Helena Gahrio 
Romualdo GuUharmo 
Daisy Botelho

Ckwrtain; DNM  - PATRONAi;. -  lAA -  8AKLPA -  DDl -  JMI- 
NAI8 "A UNIAO", “ O N M T T ’ • “ COOBIIO DA PAOAlBA’'

C onjunto R esiden cia l D. P edro II n° 15 
F one: 222-0345 ■ J oá o  Peaaoa, Pb 

P arque Solon  de Lucena 
A tendim ento daa 8:00 à t 12:Ó0 e 14:00 às 18:00
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.Austríacos, alemães e brasileiros preparados para a segunda fase do Mundial.

Começa amanhã a segunda fase do Mundial
T écnico não viu m arm elada

Telê analisa o comportamento do 
jogo entre austríacos e alemães

•V Telê não chegou a fazer 
uma denúncia sobre o que 
aconteceu em Gijón, quan­
do a Alemanha e a Áustria 
sabendo que o resultado de 
1 a 0 classificaria os dois ti­
mes, afastando a Argélia da 
competição, não procura­
ram jogar o segundo tempo.

Telê lembrou inclusive 
a denúncia feita pelo Chile 
logo após o sorteio das cha­
ves:

- Os ch ilenos gritaram 
muito tempo antes do inicio 
da Copa- Na ocasião do sor­
teio disseram que se depen­

desse de um resultado de 
Alemanha e Austria não se 
classificaria. Isto não acon­
teceu com eles, mas a Argé­
lia foi afastada.

Na opinião do técnico, 
faltou empenho aos dois ti­
mes, mas ele não quis fazer 
maiores acusações. Houve 
um momento, que, numa 
entrevista perguntaram-lhe 
se ele, “ após aquela marme­
lada não temia pela sorte do 
Brasil” . Ele, no momento de 
responder, disse o seguinte:

- Você é que está falan­
do em marmelada. Não te-

nho nada com isso. Digo 
apenas que a Alemanha e a 
Áustria, sabendo que com o 
resultado de 1 a 0 se classifi­
cariam, deixaram de buscar 
mais gols.

O problema é que o re­
gulamento fez com que isso 
acontecesse bem como a or­
dem dos jogos. Telê voltou a 
lembrar inclusive o que 
aconteceu com ele, quando 
técnico do Grêmio. Viu-se 
obrigado a perder uma par­
tida para que seu time ven­
cesse um turno, ou melhor

se classificasse para decidir 
um turno.

- Os regulamentos têm 
que ser feitos cuidadosa­
mente para que não aconte­
ça este tipo de coisa. Numa 
ocasião tive que perder para 
ter o direito de decidir um 
turno do Campeonato Gaú­
cho e perdemos por 4 a 3, já 
que com a vitória nos obri­
garia a jogar mais duas par­
tidas. É difícil explicar 
aquele regulamento imagi­
nem como deve ser difícil 
fazê-lo desta maneira?

Brasil fará treinos . 
secretos no Mas Bad

- Telê, finalmente, 
promoverá os sonhados 
treinos secretos. Agora, 
como será proibida a en­
trada da imprensa no ho­
tel, onde está concentra­
da a Seleção Brasileira, o 
técnico aproveitará a 
existência de um campo 
para orientar e ensaiar al­
gumas jogadas e esque­
mas táticos, sem que 
qualquer pessoa alheia a 
delegação possa presen­
ciar.

O campo tem dimen­
sões reduzidas. É um 
pouco maior que os cam­
pos de futebol soçpite, 
mas segundo o treinador 
dá perfeita mente para fa­
zer exercícios técnicos e 
táticos, apenas os coleti­
vos terão que ser realiza­
dos num campo situado 
na cidade de Sabadell, 
que fica a uns 10 quilô­
metros do hotel Mas Ba- 
do.

O que deixava Telê 
mais nervo'o era o fato de 
os treinos Seleção Bra­
sileira serem assistidos 
sempre por um grande 
número de pessoas. Não 
apenas a imprensa tinha 
acesso ao campo do Mai- 
rena, mas quem quisesse 
entrava nas arquibanca­
das daquele pequeno es­
tádio. Agora é diferente, 
nos treinos a serem diri­
gidos na parte da tarde,

no campo do abadell, a 
entrada será franqueada 
a todos mas os exercícios 
dirigidos pela manhã, e 
no Mas Bado não serão 
assistidos por ninguém.

O problema encon­
trado por Telê era que no 
Parador Carmona não 
existia um campo de trei­
namentos. Pela manhã, 
os jogadores se limitavam 
a fazer uma atividade fí­
sica a beira da piscina e 
os treinos com bola eram 
sempre programados 
para a parte da tarde. Se 
bem que o campo do ho­
tel Mas Bado, mesmo em 
boas condições, é muito 
pequeno.

Mas segundo o trei­
nador, os exércícios táti­
cos serão feitos no sentido 
das laterais. Basta colo­
car uma das balizas no 
meio do campo, que aí 
haverá largura suficiente 
para que as jogadas pelas 
extremas sejam ensaia­
das.

- Nesse campo pode­
remos fazer muitos tipos 
de exercícios e 0I0 jjQg 
atende perfeitq„j0nte. 
Treinaremos alg,jjjjag 
gadas e poderei^og f^^er 
exercícios físicos sem 
qualquer proble^^ j^os 
treinos coletivoc, iremos 
então para 0 cumpo do 
Sabadell onde faremos 
diariamente os exercícios 
da parte da tarde.

.Zezé Moreira confia 
no time brasileiro

- Zezé Moreira, um 
dos mais importantes ob­
servadores do esquema 
montado pelo técnico Te­
lê Santana para a Copa 
do Mundo, chegou a Bar­
celona com mais tranqui­
lidade, pôde conversar 
sobre o que pode observar 
da Itália. Zezé Moreira 
logicamente na rápida 
conversa que teve com os 
jornalistas, no hotel Mas 
Bado, não quis adiantar 
qual seria a tônica de sua 
observação sobre os ita­
lianos, mas estava muito 
confiante, achando que a 
Seleção do Brasil não 
precisa se preocupar: 
como está jogando, pare­
ce a Hungria de 1954, 0 
time mais perfeito que 
viu atuar.

- Posso fazer essa 
comparação pois a "Run- 
gria de 54 foi um dos ti­
mes mais perfeitos que vi 
atuando. E 0 Brasil está 
jogando como os húnga­
ros faziam. Bem entrosa­
dos e com objetividade, 
nossa equipe vem mar­
cando muitos gols como a 
Hungria marcou em 54. 
Foi uma injustiça sua 
derrota para a Alemanha.

Zezé M oreira , 0 
exemplo em que Telê se 
dedicou para seguir sua 
carreira de treinador, 
afirma que a geração 
atual de jogadores brasi­
leiros é uma das melhores

de todo o futebol do Bra­
sil:

- Eu não gosto de 
comparações assim, mas 
posso dizer que dos times 
de 74 e de 78 o de 82 é 
muito superior. É indis­
cutivelmente melhor do 
que o que levamos para 
as duas últimas copas.

E na Copa da Espa­
nha Zezé Moreira parece 
um pouco indeciso entre 
defini-la como de bom ní­
vel técnico e tático ou 
fraca: Eu dei com os bur­
ros n‘água outro dia, 
quando disse que a Copa, 
pelo menos o grupo que 
estava observando, seria 
muito boa em termos de 
gols. A exceção de Polô­
nia e Peru, que teve mui­
tos gols, os outros jogos 
íoram empates de 0 a 0 ou 
1 a 1.

Zezé fez um comen­
tário especial sobre os pe­
ruanos:

- Estranho esse time 
dó Peru. Em 78 foi acu­
sado de perder daquela 
forma para a Argentina. 
Agora, perdem de golea­
da para os poloneses uma 
partida que não podiam 
perder. Por isso estou 
confiante no Brasil. Via 
os jogos pela televisão, 
deixando de assistir ape­
nas Brasil e Escócia, e 
senti que o time está mui­
to hem. Todo os jornais 
espanhóis inclusive di­
zem que somos favoritos.

Madri, - O calendário 
dos jogos da segunda fase do 
X n  Campeonato Mundial 
de futebol é bastante com­
plicado, porque depende dos 
resultados das primeiras 
partidas de cada um dos 
quatro grupos, cada qual 
com três seleções classifica­
das.

Por exemplo, se a Ar­
gentina, atual campeã mun­
dial, derrota a Itália no es­
tádio Sarcia do Barcelona, 
na terça-feira, dia 29 de ju­
nho, ela enfrenta o Brasil no 
mesmo estádio no dia 5 de 
julho.

Porém, se ela perde a 
primeira partida para a Itá­
lia, enfrenta 0 Brasil no dia 
2 de julho. E se Itália e Ar­
gentina empatam, o choque 
entre os dois gigantes sula- 
mericanos é no dia 5 de ju­
lho.

O calendário dos jogos 
dos quatro grupos de três se­
leções cada um foi feito des­
ta forma de propósito, para 
manter em suspense até o 
último minuto quem será o 
vencedor de cada um dos 
grupos A, B, C e D, com di­
reito a passar para as semi­
finais, que serão disputadas 
em Barcelona e em Sevilha 
no dia 8 de julho. .

Por exemplo, no caso 
hipotético de a Argentina 
derrotar a Itália no dia 29 de

junho e depois, no jogo se­
guinte, derrotasse também 
o Brasil, a Argentina já esta­
ria, nas semi-finais e o últi­
mo confronto, entre o Brasil 
e a Itália, não teria interesse 
algum.

A segunda fase inicia-se 
amanhã depois de dois dias 

. para viagens e descanso du­
rante o fim-de-semana.

No Grupo A, cujas par­
tidas serão disputadas no 
estádio Noucamp de Barce­
lona, estão três Seleções eu­
ropéias: a Polonia, vencedo­
ra do Grupo I das elimina­
tórias, sediado em Vigo e em 
La Coruna: a União Soviéti­
ca, segundo lugar do Grupo 
VI de Sevilha e Málaga: e a • 
Bélgica, vencedora do Gru­
po II de Alicante e Elche.

O Grupo B, que tem por 
cenário o estádio Santiago 
Bernabeu de Madri, é for­
mado pela Alemanha Oci­
dental, vencedora do Grupo 
II de Gijón e Oviedo: a Es­
panha, segundo lugar do 
Grupo V de Valença e Sara- 
goça: e a Inglaterra, vence­
dora do Grupo IV de Bilbao 
e Valladolid.

O Grupó C, que tem por 
sede o estádio Sarria do 
Clube Espanhol em Barce­
lona  ̂ coloca frente a frente 
os dois sobreviventes sula-

mericanos. Argentina e Brá̂  
sil, ao lado da Itália.

O Grupo D, sediado no 
estádio Vicente Calderon, 
tem como adversários entre si 
a Austria, segundo lugar do 
Grupo II, a Irlanda do Nor­
te, vencedora do Grupo V, e 
a França, segundo lugar do 
Grupo IV.

A Áustria enfrenta a 
França no estádio Vicente 
Calderon de Madri às 17:15 
horas locais (12:15 de Brasí­
lia), amanhã, pelo Grupo D, 
dando inicio a segunda fase. 
No mesmo dia, às 21:00 ho­
ras locais (16:00 de Brasí­
lia), enfrentam-se a Polônia 
e a Bélgica.

Os vencedores dos Gru­
pos B e D viajarão durante o 
período de descanso nos dias 
6 e 7 de julho, para Sevilha, 
onde disputarão a primeira 
partida das semi-finais, en­
quanto que os vencedores 
dos Grupos A e C permane­
cem em Barcelona, onde se 
enfrentam.

Depois de outro dia de 
descanso, a 9 de julho, os 
perdedores das semi-finais 
se defrontarão em Alicante, 
no dia 10 de julho, para de­
cidir 0 terceiro e 0 quarto lu­
gares. A grande final será no 
dia 11 de julho, às 20:00 ho­
ras locais (15:00 de Brasília) 
no estádio Santiago Berna- 
heu da capital espanhola.

Inglaterra terá Kevin Keegan nos 
jogos decisivos da Copa do Mundo

Bilbao - Primeira clas­
sificada do Grupo 4, com 6 
pontos ganhos, a Seleção In­
glesa, dirigida pelo veterano 
técnico Ron Greenwood par­
te para a segunda etapa do 
M undial levando com o 
maior handicap a aplicação 
de seus jogadores. Keegan, a 
grande estrela da equipe, 
que não pôde ser aproveita­
do devido a uma contusão 
nas costas, já tem condições 
de jogo e representa um 
grande reforço para o “ En­
glish Team” .

Por ter apresentado um 
futebol irregular nas elimi­
natórias, a Inglaterra che­
gou a Espanha desacredita­
da e, como diz 0 próprio 
treinador Ron Greenwood, 
com a denominação perjora- 
tiva de ter entrado na Copa 
do “ pela porta dos fundos” . 
Os jornalistas ingleses que 
vierem fazer a cobertura da 
equ ipe, apontavam -na  
como apenas um conjunto 
forte fisicam ente, sem 
maior habilidade técnica 
para competir com as de­
mais grandes forças.

Longe de lembrar 0 fa­
moso “ English Team” que 
conquistou o titulo mundial 
em 1966, atuando em casa, 
a Seleção inglesa tinha, ao 
pisar em solo espanhol, três 
nomes de destaque interna­
cional, respeitáveis: Kevin 
Keegan, Bryan Robson e 
Ray Clemence. Mas, destes, 
apenas o segundo jogou, 
porque Keegan se contun­
diu e o técnico Greenwood 
decidiu escalar Peter Shil­
ton no gol, deixando Cle­
mence na reserva.

Sem Keegan, que dois 
dias antes acusava fortes 
dores lombares - um proble­
ma antigo que voltará, com 
os treina m*^utos fortes - a 
estréia da Inglaterra, contra 
a França, passou a ser rece­
bida com* certa apreensão 
f>elos jornâ ®̂̂ ®® ® torcedo­
res inglesps- Afinal, seria 
um confror!*'® entre a força e 
a arte E us franceses ti­
nham Michel Platini para 
desequilibrar a partida.

E verdade que a vitória 
de 3 a 1 sobre a França, 
aconteceu mais em razão

das falhas incríveis da defe­
sa francesa que propriamen­
te do poderio ofensivo in­
glês. Mas não se pode negar 
que o time de Ron Green­
wood atuou melhor, espe­
cialmente no segundo tem­
po. A França, teve somente 
alguns minutos de brilhan­
tismo. Nada mais.

Veio 0 jogo contra a Se­
l e ç ã o  da T c h e c o -  
Eslováquia, mas ai, a Ingla­
terra era favorita absoluta, 
tomando-se por base, prin­
cipalmente, 0 futebol decep­
cionante dos tchecos na par­
tida com o Kuwait, que ter­
minou em 1 a 1. O resulta­
do: 2 a 0, e a classificação 
assegurada, independente­
mente do terceiro jogo, con­
tra o Kuwait, a quem ven­
ceu por 1 a 0.

Mas, outra vez, apesar 
de apresentar maior volume 
de jogo, a sorte favoreceu a 
Inglaterra nos gols. No pri­
meiro, uma falha incrível do 
goleiro Seman, que soltou a 
bola nos pés de Francis, de­
pois da cohrança.de um es­
canteio.
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FERNANDO HELENO

Em meio à Copa, agora 
temos o quadrangular

o  adágio popular é muito conheci­
do: depois da tempestade vem a bonan­
ça, entretanto, não sei se o torcedor pa­
raibano irá ter a sorte de viver toda a 
verdade contida na máxima citada.

Se o nosso futebol estivesse atraves­
sando uma boa fase técnica, até que a 
afirmação poderia ter a sua aplicação 
feita, numa confrontação entre a primei­
ra fase da Copa do Mundo e o nosso tor­
neio quadrangular, considerando que a 
televisão mostrou alguns fatos condená­
veis ocorridos na Espanha entretanto, 
como vivemos uma fase de incertezas, 
vamos ficar, somente na expectativa de 
que o melhor aconteça.

Depois da cam^panha razoável feita 
pelos “ maiorais” de Campina Grande, o 
torcedor do B ota fogo  ficou  m eio 
desconfiado com a sua equipe, todavia a 
chegada de Pedrinho Rodrigues, as pou­
cas contratações feitas, o trabalho de re­
cuperação, do elenco que estava em 
ação, feito pelo treinador e pelos dirigen­
tes, além da obtenção de uma das vagas 
para as disputas que hoje se iniciam, 
melhorou o ambiente, no no meio da tor­
cida, dando-lhe algumas esperanças.

Hoje, em Campina Grande e em Pa­
tos, teremos a efetivação de dois impor- 
tentes jogos, sendo medida povo reco­
mendável fazer a indicação de favoritos, 
embora o Treze, pelo fato de jogar com o 
apoio da sua torcida, além de vir com 
uma equipe mais armada, apresentar-se 
com uma ligeira vantagem, dimte do seu 
oponente, situação que poderá ser modi­
ficada depois que a bola começar a rolar.

- Na cidade Morada do Sol” , o calor dos 
sertanejos pode contagiar o “ Canário do 
Sertão” , contudo, o Campinense tem 
um bom quadro, sendo este jogo muito 
tendente a apresentar um resultado 
igual.

É uma rodada muito importante, 
dai porque, uma advertência deve ser 
feita aos árbitros que irão estar em ação, 
a fim de que algumas marcações que 
provocaram reações, em campos da Es­
panha, não sirvam de polêmica entre os 
diversos segmentos do nosso futebol, não 
me cabendo acrescentar mais nada, a 
não ser dizer a todos os que irão intervir 
nesta árdua jornada: “ a sorte está lança­
da” .

TREZE X  BOTAFOGO
' Enquanto os campos da Espanha 

fecham os seus portões, num curto perio- 
do de descanso para dar inicio às quartas 
de finais, na Paraiba começa hoje o qua­
drangular decisivo do primeiro turno, 
com Botafogo e Treze se enfrentando no 
Estádio Amigão; e Nacional de Patos e 
Campinense jogando em Patos, no José 
Cavalcanti.

Depois de realizar uma fraca cam­
panha no primeiro turno - mesmo conse­
guindo a classificação - o Botafogo volta­
rá a colocar a sua equipe em campo, 
apresentando duas novidades para a tor­
cida. O meio-campo Serjão e o centro­
avante Rivaldo, contratados para refor­
çar o time. Os jogadores Zito e Deca - 
que discutem renovação de contrato - 
ameaçaram não jogar, mas confirmaram 
presença. O Treze é o time base do pri­
meiro turno. Equipes: Botafogo - Carlos, 
Zito, Ronaldo, Deca e Da Costa; Serjão, 
Normando e Gilmar; Laia, Rivaldo e 
Ruy. Treze - Hélio Show, Levi , Joel ; 
Hermes e Olímpio; Wilson Mazinho e 
Fernando; Jangada João Paulo e Hélio 
Alagoano.

NACIONAL X  CAMPINENSE
Em Patos o público esportivo vive 

momentos de grande expectativa com o 
jogo Nacional e Campinense, cuja arre­
cadação deverá marcar um novo recorde 
no Estádio José Cavalcanti, já que a tor­
cida alvi-verde há muito tempo está aguar­
dando por este momento. O rubro-negro 
jc^ará desfalcado de Gabriel, que foi 
suspenso por quatro jogos e Dão, punido 
com um jogo.

Gabriel vai desfalcar o Campinense 
em toda a primeira fase do quadrang^. 
lar. O Nacional, por sua vez, conta cô ĵ 
a sua força máxima e tentará tirar pr^_ 
veito dos desfalques do adversári^ 
Equipes: Campinense - Jorge Luiz, 
tana Zé Carlos (Paulinho), Timbó e Sale: .̂’ 
Marcão, Zé Carlos Silva e Neto; Zezj. 
nho, Edvaldo Araújo e Bona. Nacional. 
índio, Mendes, Jaime , Teomar e Bau; 
Sandoval, Silva e Messias; Dadá, To- 
nheira e Vandinho.

Jornalistas espanhóis destacam os principais jogadores do Grupo VI na primeira fase da Copa do Mundo

O TESTE DECISIVO

De Sevilha à Barcelona, a rota 
para a conquista do Mundial-82
Belgas protestam, mas 
a PIFA muda o local 

dos jogos do Brasü
Madri - O grupo “ C” 

inte^ado pela Argentina, 
Brasil e Itália, jogará no gi­
gantesco  Estádio  Nou 
Camp do Barcelona apesar 
dos protestos dos dirigentes 
belgas por esta mudança de 
cenário a última hora.

Os soviéticos e os polo­
neses que acompanham e. 
Bélgica no Grupo “ A” não 
disseram nada até agora 
sobre sua transferência para 
o Sarria, um estádio com 
menos da metade da capaci­
dade do campo do Barcelo­
na.

“ Isto já está decidido 
antes que o comitê executi­
vo da FIFA 0 confirme esta 
tarde” , disse uma fonte che'- 
gada ao organismo mundial 
de futebol. Embora se afir­
me que a Bélgica ameaça 
retirar-se, a fonte informan­
te afirmou que “ pode haver 
um acerto” . A decisão da 
FIFA foi tomada apesar das 
recomendações em sentido 
contrário do Real Comitê 
Organizador Espanhol que 
desejava evitar um escân­
dalo.

Mas a parte da explica­
ção da FIFA, sem dúvida ra­
cional, que a mudança se fa­
rá em benefício do espetácu­
lo é o maior êxito deste 
Mundial na Espanha, as ra­
zões são essencialmente eco­
nômicas, já que se calcula 
que á troca de cenários re­
presentaria uma arrecada­
ção da ordem de 60 milhões 
(600 mil dólares) a mais do 
que os calculados a princi­
pio dos quais quase 20 mi­
lhões entrariam nos cofres 
da FIFA.

A grande maioria apoia 
a opinião do presidente da 
FIFA, João Havelange, do 
-Brasil, de que esse duelo 
sul - americano - europeu 
e, em especial o choque do 
atual campeão do mundo, 
Argentina com Brasil, três 
vezes campeão mundial, en­
cherão todos os espaços dis­
poníveis em qualquer está­
dio. Esta foi uma confronta­
ção inesperada para todos 
ha segunda fase. Esperáva-' 
se que a Argentina entraria 
no Grupo “ A” em vez da 
Bélgica e que o choque entre

Brasil e Argentina seria nas 
semifinais.

Por outro lado, o fute­
bol excepecionálque a Seleção 
Brasileira mostroO na pri­
meira fase despertou um in­
teresse enorme em toda a 
Espanha e, indubitavel­
mente, em todo mundo de 
assistir uma confrontação 
entre as duas grandes po­
tências do futebol do conti­
nente americano.

ARGENTINA
Contudo, a opaca atua­

ção do Slecionado Argentino 
na primeira partida da pri­
meira rodada do torneio fez 
com que o próprio técnico 
Italiano Enzo Bearzot, cuja 
“ Squadra Azurra” integre o 
grupo como a maioria dos 
espanhóis considerem o 
Brasil como ganhador do di­
reito de passar à semifinal. 
Mas na delegação argenti­
na, especialmente seu técni­
co Luís César Menotti, que 
isso não passa de uma ex­
pressão de desejo e estão 
convencidos de que a Argen­
tina estará na semifinal em 
busca do bicampeonato.

Tudo isso aumenta a 
expectativa e a pressão de 
todos os que vem sustentan­
do, principalmente Have­
lange, que “um espetáculo 
dessa natureza necessita de 
um estádio maior que o Sar­
ria” , que não pode receber 
mais de 40.500 espectado­
res. O Nou Camp tem capa­
cidade para 120 mil pessoas, 
sendo que 85 mil sentadas.

Contudo, continuam 
todavia pendentes uma sé­
rie de problemas que deve­
rão ser resolvidos, além dos 
protestos belgas que podem 
ter solução. Presume-se que 
os dirigentes da FIFA estão 
precisamente nesses acertos 
com as cadeias de televisão 
que tinham já determinado 
um e outro estádio, o das en­
tradas já vendidas para as 
partidas da segunda fase 
nesses dois campos e desde 
já, com o Sarria,. que sim­
plesmente por questões de 
azar, lhe correspondeu sef 
cenário do que se considera 
o maior espetáculo do mim- 
dial da Espanha.

Barcelona, - Os jogado­
res brasileiros esperam re-' 
petir em Barcelona o suces­
so alcançado em Sevilha, 
onde sete deles foram esco­
lhidos pela critica como 
integrantes da equipe ideal, 
formada a partir dos quatro 
times que disputaram a pri­
meira fase no Grupo VI.

Este time ideal seria in- 
t e g r a d o  por  D a s a e v  
(URSS); Leandro, Chivad- 
ze (U R S S ) ,  B a l tac h a  
(URSS) e Júnior: Cerezo, 
Falcão, Zico e Sócrates; 
Blokhin (URSS) e Éder.

O ex-jogador português 
Eusébio comentou que, ape­
sar da dificuldade que o 
Brasil vai encontrar nos jo ­
gos contra Itália e Argenti­
na, “ surge como campeão” . 
Eusébio também concorda 
que o jogo “ mais importan­
te será com a Argentina” .

Um “ espião”  enviado 
pelo técnico espanhol San- 
tamaria foi categórico no 
seu relatório sobre o Brasil: 
“ Dificilmente .se poderá ar­
rebatar o titulo deles” .

Leandro, o jogador 
mais jovem da Seleção, com 
23 anos, chegou a Barcelona 
apontado pelos comentaris­
tas como uma das gratas 
surpresas da equipe de Telê 
Santana.

“ Sei que sou popular, 
mas não mudei por isso” , 
disse o lateral direito. “ De­
testo as pessoas sem humil­
dade, principalmente no fu­
tebol, onde as grandes ale­
grias são sucedidas por 
grandes tristezas” .

“ Trabalhei duro para 
me manter como titular do 
Flamengo e da Seleção. Não 
vejo grande vantagem na 
popularidade, porque amo a

paz acima de todas as coisas 
e é difícil ter paz com ela.”

Leandro também bateu 
um recorde diferente nessa 
Copa, o de leitura de ro­
mances policiais, com um 
total de 16 livros de Agatha 
Christie.

A Seleção Brasileira 
joga um futebol “ que faz 
com que as partidas pare­
çam mais curtas, os campos 
menores e que nos transpor­
ta a conclusão de que isto e 
somente isto é futebol” . Es­
creveu o colunista Juan Tri­
buna, um dos comentaristas 
espanhóis mais entusiasma­
dos com a equipe do Brasil.

Toninho Cerezo, quali­
ficado por Telê Santana 
como um dos melhores joga­
dores da Copa, disse que “ O 
Mundial mal começa” com 
o inicio da segunda fase.

Argelinos protestaram contra a marmelada entre Austria e Alemanha

Havelange deve considerar 
as denúncias da Argélia

Gijon, Espanha, - A FIFA de­
verá considerar a denúncia apre­
sentada pelo presidente da delega­
ção da Argélia, Benali Sekkel, de 
que Alemanha Ocidental e Áustria 
combinaram o resultado da parti­
da disputada anteontem e vencida 
por um a zero pelos alemaes, o que 
permitiu a classificação das duas 
seleções para a segunda fase.

Fontes ligadas a FIFA comen­
taram porém que é dificil que o 
protesto siga adiante, pois não se­
ria fácil comprovar a denúncia.

Ao final do controvertido jogo, 
Sekkel entregou uma declaração 
escrita a mão denunciando “ com a 
maior energia” a parõdia de parti­
da disputada entre a Áustria e Ale­
manha.

“ Este sinistro complô tramado 
as custas da equipe argelina e de­
senvolvido a vista do representante 
da FIFA corh a complacência do 
árbitro é um atentado aos princi­
pies da Liga Esportiva e ao público 
espanhol” , disse Sekkel, acrescen­
tando que esperava que os dirigen­
tes da FIFA “ assumam suas res­
ponsabilidades e tomem as medi­
das adequadas para punir os auto­
res deste ato escandaloso e imoral 
que não pode ter outra sanção se 
não a desclassificação das duas 
equipes” .

Depois, Sekkel compareçeu a 
entrevista dos técnicos da Áustria e 
da Alemanha e insistiu em sua de­
núncia. Ele disse que os técnicos 
tentavam justificar o injustificável

e que 50 mil pessoas presentes no 
Estádio e milhões de telespectado­
res haviam sido testemunhas.

O público que assistiu o jogo 
em Gijon protestou ativa mente 
contra a atitude das duas equipes 
européias que, depois do gol da 
Alemanha garantindo as respecti­
vas classificações, simplesmente 
tocaram a partida sem o menor 
empenho.

Aos gritos de “ Argélia, Argé­
lia” , os espanhóis manifestaram 
seu apoio a equipe africana e repú-. 
dio aos europeus, que se classifica­
ram pela diferença de gols, elimi­
nando os argelinos, depois que os 
três paises empataram em primei­
ro lugar com quatro pontos.

PROGRAM A D A  COPA Quartas de finais
Madri - Programa da segunda fase semifinal e final do Campeonato 

Mundial de Futebol:
Grupo A (Estádio Nou-Camp-Barcelona)

1. Junho 28: Bélgica x Polônia
2. Julho 1: URSS x Perdedor da partida 1 
(Contra a Fjolônia se a partida 1 terminar empatada)
3. Julho 4: URSS x Vencedor da partida 1 
(Contra a Bélgica se a partida 1 terminar empatada)

Grupo B (Estádio Santiago Bemabeu-Madri)
4. Junho 29: Alemanha x Inglaterra
5. Julho 2: Espanha x Perdedor da Partida 4.
(Contra a Alemanha se a partida 4 terminar empatada)
6. Julho 5: Espanha x Ganhador da partida 4 
(Contra a Inglaterra se a partida 4 terminar empatada)

Grupo C (Estádio Sarria-Barceiona)

7. Junho 29: Itália x Argentina
8. Julho 2: Brasil x Perdedor da partida 7.
(Contra a Itália se a partida 7 terminar empatada)

9. Julho 5: Brasil x Vencedor da partida 7
(Contrá a Argentina se a partida 7 terminar empatada)

Grupo D (Estádio Vicente Calderon-Madri)
10. Junho 28: Áustria x França
11. Julho 1: Irlanda do Norte x Perdedor da partida 10 
(Contra a Áustria se a partida 10 terminar empatada)
12. Julho 4: Irlanda do x Vencedor da partida 10.
(Contra a França se a p.- r̂tida 10 terminar empatada)

^EMIFINAIS
Julho 8: Ganhador do ^   ̂ Ganhador do Grupo C
No Estádio Nou (5amp d® Bsrceloim , , , ^
Julho 8: Ganhador do Gr^P« /  x Gmhador do Grupo D 
No Estádio Sanchez-Piz)"^®^ Sevilha

FINAIS
Julho 10: Partida pelos terceiro e quarto lugares entre os perdedores 
na rodada semifinal, no Estádio José Rico Perez de Alicante.
Julho 11: Final - No Estádio Santiago Bernabeu de Madri.



0  novo milionário está desaparecido para evitar

Ganhador da Loto
problemas e apenas familiares próximos conhecem seu paradeiro

pode estar na casa do tio
•)o(ié Marnilson de Melo, o 

niiiis novo milionário paraibano, 
de MH anoK, que quinta-feira ga­
nhou ('r$ 14.') milhões ao acertar, 
so/inho, as cinco dezenas da 90’  
extracáo da l>oto. está desapare­
cido propositadamente desde 
sexta-feira, por volta das 1,'j ho­
ras. quando conferiu a carteia 
premiada.

•Sabem do seu paradeiro ape­
nas alguns familiares mais próxi­
mos que. a todo o custo, tentam 
despistar quem porventura o pro­
cure. uns dizendo que “ ele 
encontra-se em Recife” , e outros 
dizendo que "foi para o interior” .

Km Esperança, há suspeitas 
de que .losé Marnilson esteja na 
cidade, confinado na residência 
do seu tio. .João de Deus Melo, 
que mora no final da Rua Monse­
nhor .Severiano. A casa está fe­
chada para estranhos, e os seus 
moradqres habituais e parentes 
mais próximos do novo milioná­
rio. evitam cautelosamente o 
acesso de qualquer outra pessoa.

Ainda ontem pela manhã, 
ninguém realmente sabia quem 
era o paraibano acertador da últi­
ma extração da Loto, até que fo­
ram confirmadas as especulações 
de que José Marnilson de Melo, 
economista desempregado, des­
quitado, natural de Esperança e 
radicado em João Pessoa há 36 
anos, era mesmo o único acerta­
dor das cinco dezenas premiadas.

A partir das 9 horas, uma 
correria de curiosos e jornalistas 
começou a debandar em rumo a 
residência de número ,526 na Ave­
nida Camilo de Holanda, esquina

com a Avenida Coreit,as. O pai do 
novo milionário, sr. Marcelino 
Inácio de Melo, de aproximada­
mente 60 anos, não resistiu a in­
sistência de repórteres, e termi­
nou por confessar que fora o seu 
filho o premiado, adiantando 
poucas informações.

O sr. Marcelino Inácio de 
Melo deixava transparecer um 
exagerado ar de felicidade, pelo 
fato de um dos seus onze filhos ter 
acertado sozinho na Loto. Delica­
do, porém cauteloso e receioso de 
que a informação sobre o paradei­
ro do seu filho poderia implicar 
em incidentes - como tentativa de 
sequestro, por exemplo - e aborre­
cimentos, tratou bem os jornalis­
tas que lhes procuraram e, na me­
dida do possível, revelou as míni­
mas informações.

A sua casa - onde também 
funciona um bar e lanchonete - 
foi imediatamente fechada, logo 
na sexta-feira, e, segundo ele, de­
verá continuar assim por algum 
tempo, pelo menos que diminua o 
clima de euforia, e a insistência 
sobre o paradeiro do filho.

Enquanto jornalistas e curio­
sos cercavam a casa. na tentativa 
de obter alguma informação, vez 
por outra o pai do novo milionário 
saia à rua, conversava com repór­
teres. enquanto seus familiares, 
no interior da residência, arruma­
vam alguns objetos, para depois 
Viajarem.

Ele dizia que seu filho, àque­
la altura, encontrava-se em Reci­
fe, enquanto um outro irmão do 
milionário dizia que ele estava no

interior. “ E para onde vão vocês’ , 
indagou um repórter, ouvindo a 
resposta do sr. Marcelino de que 
"iam para o interior, enquanto 
que o filho dizia que “ vamos para 
Fortaleza” .

Os repórteres se ausentaram 
por alguns instantes. Ao volta­
rem. alguns curiosos disseram 
que o novo milionário havia se en­
contrado em sua residência, até 
instantes antes, e que há pouco, 
tinha se ausentado, apanhando 
um táxi contratado pela família, 
no entanto sem saber para onde o 
teria levado.

Momentos depois chegou a 
residência do milionário o táxi 
(Corcel II, branco) de placa SA- 
■7359, João Pessoa. O motorista, 
que não identificou-se, dizendo 
apenas que deixassem que ele 
"faturasse” o seu dinheiro, tam­
bém auxiliou na tarefa de despis­
tar os curiosos, dizendo que havia 
‘ eixado o milionário no centro da 
idade, próximo a Assembléia Le­

gislativa.
-  Vão embora, senão c» pas­

sageiros não pegarão o táxi, pelo 
menos enquanto vocês estiverem 
por perto, apelou o motorista do 
táxi. Enquanto uma viatura d< 
reportagem tentava fingir que le­
varia os repórteres embora, o táxi 
partiu com familiares do novo mi­
lionário, sem no entanto ser al­
cançado pelos jornalistas. Não se 
sabe exatamente para onde, mas 
amigos da família disseram ins­
tantes depois que “ eles foram 
para Esperança, onde nasceram e 
têm parentes” .

A lanchonete do pai de Marnilson não abriu ontem por causa do prémio ganho pelo filão

Marnilson é o segundo
maior vencedor da Loto

Formado em Economia pela 
Tniversidade Federal da Paraíba, 
-losé Marnilson de Melo, 38 anos, 
desquitado há dois anos, residen­
te em .João Pessoa, na Avenida 
Camilo de Holanda, é o terceiro 
paraibano a ficar milionário atra­
vés do sistema de loteria em um 
ano. Provavelmente também é, 
no momento, quem mais possui 
dinheiro em espécie no Estado.

Desempregado. Marnilson de 
Melo era apostador assíduo da 
Ixiteria Esixirtiva e Dito. Já ha­
via acertado duas vezes antes, e 
nesta última foi premiado sozi­
nho. e possui o segundo maior 
prémio já conferido a qualquer 
ganhador da Loto até agora.

Knemarques Marques Dan­
tas. revendedor de apostas da Di­
to. em -loâo Pes,soa, para a filial 
da casa lotérica sediada em Reci­
fe. através da Diteria Cruzeiro 
Forte, localizada no centro de 
-loào Pes.soa. foi quem oficializou 
as ajxistas do novo milionário pa­
raibano.

Colega de José Marnilson e 
de seus familiares, Enemarques 
Danta.s geral mente eram quem

oficializava as apostas do novo 
ganhador da Loto, e confe.ssou 
que ele semanal mente fazia prog­
nósticos e arri.scava a sorte na Lo­
teria Ksixirtiva e Loto.

Desta última vez, segunuo 
ele, o milionário arriscou cinco 
cartões, cada um com sete deze­
nas, que correspondeu ao total de 
Cr$ 180.

Segundo o sr Marcebno Iná­
cio de Melo, pai de Marnilson, o 
seu filho soube que havia.acerta­
do as cinco dezenas “ logo após o 
jogo entre Áustria e Alemanha, 
pela Copa do mundo” . Há princi­
pio - contou - “ ele pensava que 
poderia ter ganho somente cerca 
de Cr$ 50 milhões, jamais que 
havia acertado sozinho” .

Um amifio do gaidiador

Mesmo sem saber que era o 
úniai acertador, José Marnilson 
de Melo tratou de tomar as pri­
meiras providências: imediata­
mente manteve contato com a 
Caixa Econômica Federal, em 
Recife, e, ao saber que nenhum 
outro havia acertado também, 
pediu que seu nome fosse manti­
do sob absoluto sigilo, pelo menos 
até segunda-ferra (amanhã), 
quando irá a Recife parã discutir 
como vai manter esse dinheiro de- 
pii.sitado para posterior movimen- 
iação

Economista é conhecido como Urubu pelos amigos
almo, até certo' ponto desligado, sociá­
vel, inteligente e muito amigo das pes­
soas. Assim é o novo milionário parai­

bano, José Marnilson Marcelino de Melo, que 
acertou sozinho na quina da Loto, semana 
passada, tendo direito a uma quantia de Cr$ 
143 milhões, talvez a maior fortuna em di­
nheiro vivo do Estado, atualmente.

Um pouco moreno de estatura mediana, 
José Marnilson era chamado pelos amigos da 
Camilo de Holanda, onde mora na casa de 
número ,538, pelo apelido nada carinhoso de 
“ Urubu” . Nem por isso, deixou de se dar bem 
com todos os colegas com que sempre fazia as 
suas farras.

Ontem, todos os amigos - nenhum deles 
quis identificar-se bebiam em comemoração 
ao fato do companheiro Urubu ter conseguido 
tanto dinheiro, da noite para o dia, depois de 
pouco mais de dois anos desempregado. Eco­
nomista formado pela Universidade Federal 
da Paraíba, há alguns anos, Jo^é Marnilson, 
nasceu na cidade de Esperança, no interior da

Paraíba, de onde veio para João Pessoa, por 
volta de 1947 - segundo confirma um seu ami­
go de infância, que também comemorava o 
acontecimento no mesmo bar onde costuma 
beber com o colega agora milionário, o bar 
Estivas e Cereais Ltda, localizado na esquina 
da Camilo de Holanda com a Coremas, há̂  
pouco mais de cinquenta passos da casa do 
paraibano acertador da Loto.

Segundo contam seus amigos, Marnilson 
é uma pes.soa muito calma apesar de alta­
mente sociável e bom para fazer amizade. 
Não gosta de autoritarismo e também não dá 
muita bola para futebol, apesar de não perder 
os jogos da Seleção Brasileira, a quem vem 
acompanhando como ardoroso torcedor des­
de o inicio da Copa. “ Ele conferiu comigo 
aqui no bar o cartão depois do jogo de ontem 
(sexta-feira) - diz um de seus amigos - não me 
lembro qual foi o número, mas sei que ele 
manteve-se calmo, apesar de ter ficado muito 
contente. A exaltação partiu mesmo da gen­
te” .

Diariamente, como estava desemprega­
do, José Marnilson não dispensava pelo me­
nos uma cervejinha pela manhã no bar da es­
quina, onde fez a maior parte dos amigos. Se­
gundo o proprietário da casa, ele preferia, 
além da cerveja, um rum acompanhado de 
gelo e Coca-Cola. “ Só não gostava da nossa 
fava” . “ Urubu”  já jogava semanalmente tan­
to " z  Loto como na Loteria Esportiva e, por 
isso, mesmo já havia conseguido, por duas ve­
zes, acertar no terno com prêmios inferiores a 
este de agora na quina.

“ Ele nunca nos dizia o que iria fazer se 
algum dia acertasse ós jogos da Loteria ou os 
números da Loto. Apesar da nossa amizade, 
ele não comentava muito a sua vida com nin­
guém do grupo” . O seu jeito pacato dado às 
aparições públicas foi comprovado ontem, 
quando, em questão de horas, jornalistas de 
todos os órgãos de imprensa local estavam à 
sua procura para uma entrevista. Simples­
mente ninguém sabia informar o seu paradei 
ro. nem o da família que saiu logo depois.

Os amigos que bebiam no bar da esqui’  
na, informaram que ele não saira da cidade, 
pois o tinha visto momentos antes quando 
descia de um táxi, apanhava algumâs coisas 
em casa e depois saia novamente, fim várias 
oportunidades, relatam os colegas, José.Mar- 
nilson resolvia passar o fim de semana na 
casa do irmão bancário residente em Recife.
“ Pode ser que desta vez ele tenha ido para lá 
também, para receber o seu prêmio’’  - su-
poem.

M ovim ento Trabalhista 
do PM DB realiza sua 
assembléia regional

Foi aberta ontem, na presença do candidato a 
governador do Estado, Antônio Mariz, a P As­
sembléia Regional do Movimento Trabalhista do 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro- 
PMDB. A solenidade realizou-se na Câmara Muni­
cipal, às 20 horas, sob a coordenação do presidente 
do Movimento Trabalhista no município, o operário 
José Rodrigues. Também participaram do ato, o se­
nador Humberto Lucena, o ex-deputado Mário Sil­
veira, além de vários parlamentares do PMDB. Fo­
ram feitas as apresentações das delegações que chega­
ram do interior do Estado, como as de Santa Cruz, 
Sousa, Pombal e outras.

Após o posicionamento dos participantes, foi 
realizado um cocktail de confraternização. Hoje, se­
rão iniciados os trabalhos da assembléia, onde os 
trabalhadores se reunirão em comissões, para discu­
tir as suas reivindicações, aprovar um plano de lutas 
e eleger a primeira diretoria regional ao Movimento 
Trabalhista do PMDB.

Tesouro pagou 444 
milhões de cruzeiros 
às administrações

D R T ainda não foi 
autorizada a pagar 
auxüio-desemprego

O Tesouro do Estado pagou, às administrações 
direta e descentralizada, no período de 21 a 25 do 
corrente mês, a importância global de Cr| 
444.389.379,32. À administração direta foi pago 
montante geral de Cr$ 159.711.309,60, enquanto á 
descentralizada recebeu Cr$ 284.678.069,72.

IM L será 
inaugurado 
em 60 dias

0  dia 9 de julho terá uma motivação toda especial para comemorações 
em Bananeiras. Nesta data transcorre o aniversário ao governador Clóvis

PAGAMENTOS EFETUADOS PELO TESOURO DO ESTADO 

NO p e r ío d o  DE 21  a  2 5 /J U N H O /1982

a'. A d m i n i s t r a ç ã o  D i r e t a

H I S T Ó R I C O  V A L O R

FOLHA DE PAGAMENTO DE PESSOAL .................................................... 4 3 . 3 è l .1 2 6 ,0 2

CONSIGNAÇÕES E CONSIGNACSO JU D IC IA L ....................................... 1 9 . 2 7 5 . 8 4 3 , 1 0
PENSÍO E LOCACSO ........................................................................................ ,  1 5 .0 4 7 .9 9 9 ,4 1

F G T S /  I  A P A S ...............................................................................  1 . 0 5 0 . 2 0 1 , 2 9

ADIANTAMENTOS AS SECRETARIAS ..........................................................  6 . 9 7 1 . 5 2 5 , 0 0

GRATIFICAÇAO, SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS E JETONS . . .  1 5 . 7 5 0 ,0 0

FORNECEDORES ..................................................................................................  2 . 7 9 8 . 5 0 8 , 0 0
PRESTADORES DE SERVIÇOS .............................    1 0 . 1 5 1 . 7 9 3 , 1 7

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES ..........................................................  2 . 7 4 5 . 1 9 1 , 0 0

D IV ID A  FUNDADA INTERNA E EXTERNA ............................................  3 7 .6 8 8 .0 8 8 ,6 1

OBRAS E INSTALAÇÕES ............................................................................ . . 2 0 . 6 1 5 . 2 8 4 , 0 0

SUB-TOTAL ......................  1 5 9 .7 1 1 .3 0 9 ,6 0

b )  T r a n s f e r ê n c i a  a o s  Ó r g ã o s  D e s c e n t r a l i z a d o s

H I S T O R I C O  V A L O R

PREFEITURAS-PARTICIPAÇAO n a  ARRECADAÇAO d o  ICM _____ 2 6 . 9 9 6 .0 0 0 ,0 1
PESSOAL -  ADMINISTRAÇAO INDIRETA ............................................... 2 1 1 . 0 9 2 . 3 4 7 , 6Í

FUNCEP/CONVENTO DE SAO FRANCISCO ...............................................  2 . 0 0 0 .0 0 0 ,0 1
SUPLAN/CEFAP .....................................................................................................  1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

CONTRAPARTIDA DO E.STADO CONVÊNIO BIRD/MEC ......................  1 2 .9 4 2 .8 0 0 ,0 0

PROGRAFUl DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO M U N IC IP A L _____ 1 . 5 0 0 . 0 0 0 , 0 0

AOUISIÇSD lE  UNIDADES MSVEIS HSIICA/OIXKIDLBGICA ......................  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

OÇNVQJIO INAMPS/TUBERCULOSE ...............................................................  2 . 0 7 2 . 4 8 4 , 0 6

CONVÊNIO INAM PS/PIASS ............................................................................. 1 7 .0 7 4 . 4 3 8 , 0 0

SUB-TOTAL ......................  2 8 4 . 6 7 8 .0 6 9 ,7 2

T O T A L  .................... 4 4 4 .3 8 9 .3 7 9 ,3 2

O Diretor do Instituto de 
Medicina Legal do Estado da 
Paraíba, Francisco Rdorigues 
Filho, concedeu sua primeira 
entrevista á imprensa campi- 
nense e anunciou oficialmente

3ue o IML de Campina Gran- 
e, será inaugurado dentro de 

10 máximo 60 dias.
Dr. Francisco Filho, na 

oportunidade disse que já está 
instalada a parte de Odontolo­
gia Legal, Laboratório e exa­
mes médico legal, faltando 
apenas o material de Raio X e, 
outros de menor valia que nas 
próximas horas estão cneçan- 
do á Campina Grande, pois já 
se encontram estocado na ca­
pital do Estado.

O Diretor do IML, na Pa­
raíba, dçclarou ainda que ha­
verá plantão no Instituto per- 
manentemente,-e para isso es­
tão sendo adquiridos, camas, 
colchões e colchas, para que os. 
Tiédicos plantonistas perma­
neça ás 24 horas no IML.

Quanto a terraplanagem, 
e vias de lacesao ao IML, no. 
bairro de Bodocongó, que se' 
ínçontram em condições pre­
cárias, Francisco Filho, decla­
rou que este problema cabe 
ser resolvido pelo Secretário 
'da Segurança, cel. Maia Mar­
tins, que para isto terá uma 
reunião com o Prefeito de 

,Campna Grande, Enivaldo 
Ribeiro para que o assunto 
leja discutido no menos espa-
CO Hp fpmnn nnaaívpl

Bezerra e, por isso, uma delegação de amigos do Chefe do Executivo Es­
tadual 0 prefeito de Bananeiras,. José Francisco; o vice-prefeito José Mo­
reira da Silva; o ex-prefeito Mozart Bezerra; o presidente da Câmara Mu­
nicipal, Manoel Luiz de Almeida; a Primeira-Dama do município, Gilka 
Almeida e os vereadores Agnaldo Rocha, Antonio Mendonça Coutinho, 
Luiz dos Santos Filho e  Avelino Melo - foi convidá-lo para comemorar 
seu aniversário em sua terra natal. Dizendo-se honrado com o convite, o 
governador Clóvis Bezerra disse que seu encontro com os amigos de Ba­
naneiras, na Granja Santana, não tinha qualquer conotação política. 
Também esteve presente o deputado Afránio Bezerra, diretores da Sael- 
pa e 0 secretário de Planejamento, Patrício Leal.

Vacinação contra a raiva 
terá início quinta-feira

Ainda não chegou à Delegacia Regional do Tra­
balho na Paraiba, a autorização para que seja pai^» 
salário-desemprego aos 138 ex-funcionários da fa li^  
firma Tibiry, companhia têxtil localizada na cidade 
de Santa Rita.

A empresa vinha em processo de falência há 
quase um ano, e há alguns meses atrás, logo no ini­
cio do ano, demitiu todos os seus empregados restan­
tes, depois de desativar as suas linhas de produção. 
Logo, o Sindicato dos Têxteis procurou a Delegacia 
do Trabalho, dando entrada ao pedido de salário- 
desemprego para os funcionários desempregados.

Ao receber o pedido, o delegado José Carlos Ar- 
coverde Nóbrega, titular da DRT, sugeriu que o pro­
cesso fosse tratado com prioridade para que o benefí­
cio chegasse às mãos dos desempregados no prazo de 
tempo mais curto possível. Na última quinta-feira, 
no entanto, completou 15 dias que o pedido foi en­
viado à Secretaria de Emprego e Salário - órgão liga­
do diretamente ao Ministério do Trabalho e respon­
sável pela liberação desse benefício e até agora nada 
foi definido em Brasília.

São aproximadamente 138 famílias que estão vi­
vendo miseravelmente desde que a Tibiry resolveu 
fechar suas portas. Houve outras denúncias de que a 
empresa estava forçando aos seus empregados deixa­
rem a vila onde estavam morando (as casas fazem 
parte do complexo industrial e foram dadas pela fir­
ma para os funcionários morarem).

O pedido de liberação do auxilio-desemprego 
para os funcionários da Tibiry foi feito no mês de ja­
neiro passado e, na época, o seu atendimento foi esti­
pulado pela DRT em apenas oito dias

-A Secretaria da Saúde inicia 
quinta-feira a Campanha de Vaci­
nação anti-rábica, promovida a 
nível nacional pelo Ministério da 
Saúde. Na primeira fase da cam-

Mesmo com a campanha de 
vacinçâo anti-rábica começando 
em julho, a Secretaria da Saúde já

panha que, será encerrada no dia 
31 de jumo, serão vacinados os cães

empreendeu vacinação enj cães na 
9’  e 2’  Regiões de Saúde que tem

das cidades de João Pessoa, Santa 
Rita, Bayeux e Cabedelo.

Nessas quatros cidqdes fun­
cionarão sessenta e um postos, en­
tre fixos e volantes. Se^ndo o se­
cretário da Saúde do Estado, Ro- 
mildo Domingues de Melo “ é pen­
samento da unidade sanitária vaci­
nar todos os cães para que possa­
mos acabar de vez com a raiva ca­
nina e humana” .

Durante os seis primeiros me­
ses de 82 foram registrados seis ca­
sos de raiva canina e apenas um de

como sedes, respectivametne, Ca- 
jazeiras e Guarabira. Mas, logo 
após a realização da campanha em 
João Pessoa, Bayeux, Santa Kta e 
Cabedelo, a Secretaria da Saúde 
realizará vacinação nos demais 
municípios do Estado.

Para a realização da Campa­
nha contra a raiva Canina no E^ta-

iMn líhimn . -'xta-feira, em Campina Grande, O tenente-coronel
Tíf ■ \á »'. s, secretário da Segurança Pública do Estado, em- Maia MartiU___ , ____ _______ cj__________ c _____

do, a Secretaria da Saúde está re­
cebendo apoio da Delegacia Federal 
do Ministério da Agricultura, Se­
cretaria da Agricultura, Emater,

possou o M edem s no cj)mando da Segunda Supe

Fundação Sesp e das prefeituras de 
’  '  "  ídelJoão Pessoa, Cabedelo, Bayeux, 
Santa Rita e dos demais municí-

rintendência Polícia, sediada na cidade Rainha da Borborema, 
em substituirão ao bei. Antônio de Pádua Torres. Várias autori­
dades estaduáis e municipais prestmaram ao ato.solene de posse 
dentre as quóis o prefeito Enivaldo Ribeiro; deputado Afránio ^  
terra; advogado Vital do Rego, candidato a prefeito de Campina; 
desembargador Luiz Bronzeado, ex-secretário da Segurança 
Públiça, além do bei. José Salvador Pereira, coordenador Geral 
da Polícia Civil no Estado. Depois das solenidades foi oferecido

ono
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Essa foi, quando nada, uma entrevista diferente.
E isso a partir do instante em que o entrevistado 
abdicou de sua condição natural de prima-dona 

do espetáculo, para ceder seu lugar para 
quem seria, no caso, apenas um coadjuvante. Uma 

abdicação que deixaria flagrante, não somente
o culto

à memória, mas também à personalidade de seu pai. Dai 
se constatar, ao longo de uma entrevista que 

durou quase duas horas, a presença sempre marcante 
do velho João Medeiros, pai já falecido do 

entrevistado, mas lembrado com se vivo fosse,,nas 
citações, nas recordações e nos ensinamentos 
de vida apreendidos, e até hoje executados 

com uma religiosidade impressionante.
Assim, com vocês, portanto.

JACINTO,
0  FILHO DO JOÃO

(Tal pai, tal filho)
A entrevista, inadvertidamente, havia 

sido marcada para a manhã do dia se­
guinte a dois eventos especiais: o São 

João e o jogo do Brasil contra a Nova Zelândia. 
Dai não ser surpresa nenhuma, quando telefo­
návamos da casa de Biu Ramos, nosso convida­
do entrevistador, ouvirmos do outro lado da li­
nha aquela voz soturna, denunciando a dor de 
cabeça, fruto - com toda certeza - das libações 
etilicas nas comemorações do dia anterior.

Pelo seu gosto, a entrevista estaria no mi- 
nimo adiada, com o que - despoticamente - não 
concordamos. Confirmei a ehegada á sua casa 
para dali a instantes e simplesmente desliguei. 
Ato continuo, comuniquei ao nosso preclaro 
procurador Biu Ramos que resolvera prestigiá- 
lo;

-  Além de convidado entrevistador você 
também vai ser o nosso motorista, já que ire­
mos no seu carro e não no meu.

Mais á frente se veria que ele ainda ganha­
ria outra importância maior: a gravação foi fei­
ta em fitas do seu moderno toca fitas TKR, já 
que as minhas haviam ficado no carro, estacio­
nado à sua porta.

-  Chico Buarque de Holanda, Luis Gonza­
ga e Alternar Dutra foram substituídos, com 
muita propriedade, por Jacinto Medeiros.

Não sem os protestos, válidos mas infrutí­
feros, de Biu.

Quando cbegamos á sua confortável, mas 
não ostensiva, mansão em Tambaú, d. Apare­
cida, sua esposa, já nos esperava á porta, avi­
sando que ele já sairia.

-  Promessa realmente cumprida. E junto 
com ele, numa coadjuvância perfeitamente 
bem recebida pelos visitantes, um carrinbo de 
bebidas, onde reinava absoluta uma garrafa do 
legitimo Ambassador Royal - 12 anos.

Palmas que ele merece.
Não sem propósito, ao seu lado, uma jarri- 

nha lotada com água super gelada. Tão logo se 
aproximou de mim o carrinbo, tomei a primeira 
dose - d ’àgua, para forrar o estômago. Logo em 
seguida, preparei a segunda dose - essa de uis- 
que mesmo. Comportamentos diferentes tive­
ram os outros ressacados: Jacinto foi de água o 
tempo todo, ao longo da entrevista e Biu so­
mente se aventurou no real, depois de meia 
bora de papo.

-  Mas, justiça se faça, o litro foi devida­
mente abatido na sua totalidade, também com 
a ajuda valiosa do fotógrafo Werneck Moreno.

Bom, armado o cenário molhado da entre­
vista foi a vez de começá-la. A gente querendo 
saber - por dentro e.por fora - quem é Jacinto 
Medeiros.

• ENFANT TERRIBLE
Ficha técnica:
-  Jacinto Londres de Medeiros, filho de 

João Toscano Gonçalves de Medeiros e Maria 
Eunice Londres de Medeiros ecasado com Ma­
ria Aparecida Coutinho de Medeiros.

“ Nascido em João Pessoa e criado na ma­
loca de Tambiá” . Mais precisamente no meio 
da patota da praça Antonio Pessoa. Era a moda 
da época essa transa de patotas e malocas. Des­
sa privilegiada faziam parte, dentre outros "me­
nos votados, João Franca, Gabriel Bezerra, Or­
lando Regis Schuller, “ Além dó pessoal de 
Mandacaru que também se infiltrava” . E den­
tre esses, leia-se: Ubirajara Botto, Targino Bot- 
to, Hindemburgo Pereira'Diniz, Odilon Amo­
rim e Zé Walter.

Meninada bem comportada:
-  Basicamente, o quente era o roubo aos 

quintais. Frutas e galináceos na ordem do dia. 
Fora isso eram as brigas programadas com as 
outras patotas e o lime de voleibol que saia da­
qui para jogar no interior.

E um registro especial, em meio a muita ri­
sada:

-  0-nosso requinte maior era o roubo do 
carro de Isidro Gomes, um Cadillac rabo de 
peixe. Tinha toda uma técnica que ficava na 
dependência da passagetn do bonde. E nós tí­
nhamos que esperar o Loré, que era o bonde 
que tinha o carro principal e o vagão á puxar. 
Esse fazia mais zoada e facilitava as coisas prá 
BÓs. Até que o dono descobriu e tòmou suas 
precauções - botou o cairo mais perto de casa, 
na porta da garagem.

Nem assim resolveu o problema:
-  A gente empurrava dfe ladeira a baixo e

E nessa empreitada, mais gente se integra-

-  Wills “ Atonal”  Leal e Jeová Mesquita fa­
ziam parte dessa gang. Jeová, inclusive, vinha 
lá da Praça do Hotel Globo para se incorporar. 
Somente depois que o velho Mesquita cons­
truiu uma casa na Odon Bezerra é qpe se incor­
porou em definitivo.

Com a cidade limitada, ainda, geografica-

Texto de

ABM AEL MORAIS

Fotos de

WERNECK MORENO

“ Já houve 
época em que 
tivemos 
brilhantes 
médicos na 
nossa Câmara 
de Vereadores. 
Napoleão 
Laureano e 
José
Clementino são 
dois bons 
exemplos. O 
velho João 
Medeiros, 
inclusive, foi 
eleito
deputado e
nunca
assunuu

só lá longe se ligava o motor. O chato era na 
volta.
mente, os passeios também tinham suas limi­
tações invariáveis:

-  Nâo se tinha muita opção: ou Tambaú, a 
praia, ou a zona.

E relembra, saudoso:
-  Royal, Antoninba e a indefectível Hosa- 

na".
Um capítulo á parte.

Conforto e segurança á parte, vale a decla­
ração e a comparação.

Um namorador juramentado á época, o 
nosso entrevistado:

-  Até o noivado eu era, realmente, meio 
traquina.

Ao ponto de ter duas namoradas numa 
mesma rua:

• A IN D A  
REM INISCÊNCIAS

Hosana, grande figura humana. Tentei 
compará-la com a famigerada - sinônimo de 
famosa, prá quem não sabe - Maria Boa, de 
Natal. Jacinto reage, até com uma certa vee­
mência:

- Em absoluto,nào tem nada a haver. E 
vou até citar uma frase de Júlio Rique sobre a 
personagem: “ é a viga mestra da prostituição” . 
Mas com um detalhe importante: ela não se 
deixava levar somente pelas vantagens e lucros 
do lenocinio - cuidava muito bem dos meninos, 
com um espirito muito humano.

E um registro que Jacinto faz questão de 
fazer:

È minha comadre. Sou padrinho de um 
seu filho adotivo, além de conselheiro financei­
ro até hoje.

Isso talvez, não cohfessadamente, pode ser 
traduzido por avalista.

Velhos tempos, bons tempos;
-  Naquela época se brincava sem excessos, 

chegando em casa com hora marcada. De tóxi­
co não se falava, nem usava, somente se conhe­
cia através de literatura. O nosso maior excessoj

nesse campo, era a lança perfume, mas só no 
período de carnaval. Havia mais respeito, mais 
obediência. Até as brigas das patotas, progra­
madas, eram mais uma demonstração de ma­
chismo do que outra coisa. Terminou, ficava ali 
mesmo. Hoje é para desacatar, desrespeitar a 
sociedade.

Uma lata de água tônica já fora consumida 
pelo entrevistado e outra acabara de ser aberta. 
Um concorrente a menos na derrubada do 
uisque. Um gole depois, outra revelaçâo/regis- 
tro da época:

-  O Bessa foi o precursor dos motéis de ho­
je. Quando o loteamento foi feito e as ruas de­
marcadas, nós começamos a nos utilizar, não 
evidentemente, como proprietários. Nós cha­
mávamos o local de “os nossos apartamentos” .

-  Foi uma barra dificil de resolver. Tentei, 
escrevendo uma mesma carta para as duas, 
mas , por azar, ' trocando ^  nomes. De uma não 
tive resposta. A outra me mandou para o infer­
no.

Estudava, na época, em Recife, no Colégio 
Nóbrega, e morava em pensionato “na rua do 
Príncipe” , com Gustavo Medeiros e Samuel 
Norat.

• UM CAPITULO À PARTE

Mais para desviar o assunto , me vem a 
pergunta:

-  Filho de quem sois, por que não pediatra 
e sim urologista?

-  Talvez por causa do meu avô, o velho 
Londres. Ele que era farmacêutico, teve um 
problema de próstata, com o qual teve que'con­
viver até a morte com quase noventa anos, mas 
tendo que coexistir com uma sonda que Ibe foi 
implantada, durante 13 anos.

E Jacinto, optando pela especialização, se 
ligou a quem era o mais famoso da época - 
Osório Abath. E me vjem outra pergunta:

-  Osório Abath foi prá você o que João Me­
deiros foi para Paulinho Soares?

- Nâo, necessariamente. Paulinho foi mui­
to mais ligado a nosso pai, já que foi seu assis­
tente e é um outro irmão nosso.

Os olhos brilham e uma lata de água tôni­
ca é sorvida de uma só vez, quando abordo o as­
sunto - dr. Joáo Medeiros;

-  Feliz do filho que pode se orgulhar do paj 
que tem ou que teve, como é o meu caso. Dele, 
acima de tudo, assimilei o espírito humano e 
altruísta e procuro me ser á sua imagem e se­
melhança.

Consegue.
E quanto ao assunto, de fato, é o seu predi-. 

leto. Um orgulho perfeitamente entendido, 
levando-se em consideração a legenda do velho 
dr. João Medeiros. E é Jacinto , o filho do João, 
quem depõç:

-  Em principio, ele nos incutiu o espirito 
de clã. No sentido de grupo, união, amizade, 
força. Era um homem notável, sereno, huma­
no, acima de tudo, e respeitado sempre por 
tudo quanto era.

Um precursor, também na medicina:
-  Ele foi 0 primeiro médico de criança de 

João Pessoa. Numa época em que a medicina 
era generalista, ele optou pela pediatria e se de­
dicou inteiramente a essá causa - com um con­
sultório aberto “ para crianças de 1 a 80 anos” , 
E com um lema principal: lá só. pagava quem 
podia.

Em meio ao relato orgulhoso, não assumi- 
damente Jacinto se trai com um ressentimento:

-  No Instituto da Criança, criado por ele e 
hoje ocupado pelo ambulatório da Universida­
de, não existe mais a placa com o seu nome.

Logo na Universidade da qual ele foi - pra­
ticamente - o primeiro Reitor.

Paulinho tão ligado que chegou até a her­
dar a placa 66 do velho João Medeiros e que usa 
até hoje em seu carro.

O pai, o avô, duas pwsonalidades que, de 
fato, marcaram o nosso entrevistado. Como ele 
mesmo confirma:

-  De fato, eram duas figuras exponenciais. 
O velho João Medeiros, preponderantemente, 
com essa idéia de união, de clã. Ao ponto de um 
dia me chamar para o seu gabinete - eu já pen­
sando no que tinha feito de errado daquela vez 
- e me convidar para ser padrinho do meu pró­
prio irmão. O velho Londres, com um espirito 
marcantemente humanitário, tinha por hábito 
visitar diariamente as enfermarias de indigên­
cia e o presidio.

• UM QUASE 
SECRETARIO

0  telefone toca. Jacinto pede licença e vai 
atender. È tempo de parar o gravador, dar um 
tempo, e degustar com mais vagar e sabor (' 
gitimo scotch que nos foi servido. Um ||udo 
cãozinho poodle circula animadamente e***'*'® 
qós. Jacinto, na volta, o identifica:

-  Esse é o Charles.

Mas logo hoje, com tudo fechado?
Agruras e vicissitudes de quem é Chefe do 

Cerimonial do Governo do Elstado. Uma liga­
ção política que me faz lembrar um episódio 
;om relação a Jacinto Medeiros, ele também, 
;omo a mulher, um diplomata.

-  Me lembro que você chegou a ser cogita­
do para Secretário de Saúde no governo Tarcí­
sio Maia, no Rio Grande do Norte.

Segundo ele, apenas especulações. E, di­
vertido, lembra um episódio, em torno do as­
sunto:

-  Um jornal de Natal chegou a publicar s 
foto de três paraibanos cotados para o secretá­
rio com a legenda: já basta de paraibanos.

Além de Jacinto, um dos outros era Noaldo 
Dantas - cotadissimo para a Secretaria de Co-' 
municação. Dele, inclusive, recebi até o convite 
para dirigir o jornal oficial de lá - “ A Repúbli­
ca”  - e estou aqui até hoje, já que Noaldo nâo 
chegou a emplacar. Como Jacinto também 
não.

O mesmo Jacinto que chegou a ser anun­
ciado como o futuro detentor do cargo que hoje 
a mulher ocupa:

-  Acho que ouviram o galo cantar, mas não 
localizaram exatamente o terreiro. Aparecida - 
que era assessora especial de Giselda, na Edu­
cação - é quem foi convocada por Burity para 
dar continuidade ao trabalho iniciado por Ubi­
rajara Botto, na implantação do Cerimonial do 
jtoverno. Ela, que é poliglota e gosta disso, che­
gou até a fazer curso no Itamaraty (uma exi­
gência) e estágio em Brasília.

E Biu Ramos, a estas alturas jâ devida­
mente integrado á missão da derrubada do litro 
de Ambassador, faz uma observação:

-  Por que os médicos, sabidamente uns 
eleitores de luxo, pela potencialidade de seus 
votos, preferem se dedicar á política clubistjca 
e nâo á partidária?

Jacinto, como'se mineiro fosse, nâo confir­
ma abertamente mas admite nas entrelinhas 
que é por causa do pivel:

-  Já houve época em que tivemos brilhan­
tes médicos na nossa Câmara de Vereadores. 
Napoleão Laureano e José Clementino, são dois 
bons exemplos. O velhó João Medeiros, inclusi­
ve, foi eleito deputado e nunca assumiu. Hoje. 
as coisas mudaram muitp. Com rarai e hòhro- 
sas exceções, entre as quais incluo Mário ds 
Gama e Meío, Cecilio Batista e alguns outros.

Respondeu uma partt; da pergunta e dei­
xou a outra no ar: o aspecto clubistico. Ele qúe 
já foi presidente do Cabo Branco e do Jangada. 
E admite que será novamente candidato ao 
Jangada:

-  Mas isso dependendo de um consenso. 
Se, por exemplo. Marcos Crispim se manifestar 
disposto a continuar, estaremos com ele. Se 
não e houver um ponsenso nós sairemos nova­
mente.

À medida que a garrafa de uisque vai dimi­
nuindo de nível, a entrevista vai também che­
gando ao fim. Perguntamos então quais são os 
hábitos de Jacinto, no seu diá a dia:

-  Por incrível que pareça, sou um homem 
caseiro^. Afora as terças e quintas, quando faço 
ginástica das 6 ás 8 e meia da noite, chego em 
casa muito cedo. Na sexta feira, porém, saio 
com um habeas corpus preventivo e â  - eu que 
tenho tendência para engordar - perco tudo 
quanto adquiri durante a semana. Como tudo e 
bebo tudo, sem prèvenções.

-  Um homem realizado?

Uma homenagem ao marido de Lady Di.

Quem chega agora é d. Aparecida, qué 
via saido á feira. Jacinto lhe transmite o terî  
telefonema recebido recentemente:

-  Aparecida, o João Pereira Gomes ligôu e 
quer falar com você com urgência, porque d 8®" 
vernador quer que você compre um prest^nte 
para o Salmito da Sudene.

-  Sim, plenfimente realizado. Exatamente 
por contar com o carinho da família, ter a mu­
lher que eu tenho, o pai que eu tive, o irmão que 
é irmão e amigo e a mãe compreensiva que pos­
suo. ’

E nadà mais disse, nem lhe foi perguntado.
(Sim, 0 uisque acabou.)
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Jeremy Bernstein (*)

Produzir energia da mesma forma q«w 
o  Sol, através da fusão nuclear, é o  que 
vem tentando o  Laboratório de Física d o  
Plasma da Universidade de Princeton, nOs 
Estados Unidos. A  fusão é o  mecanismo 
básico responsável pelo brilho do Sol e de 
outras estrelas. No centro solar, a uma 
temperatura de 14 milhões de graus centí­
grados, os núcleos dos átomos se fundem 
com  a liberação de uma enorme carga de 
energia.

A  fusão é também o  mecanismo básico 
da mais poderosa força que o  homem já 
criou sobre a terra: a bomba de hidrogé­
nio. E quase desde o  momento em que 
imaginaram a bom ba, muitos de seus cria­
dores iniciaram a difícil tarefa de tentar 
controlar a fusão nuclear para fins não 
militares.

MENORES RISCOS

H oje, passados mais de 30 anos, os 
cientistas estão perto de sua meta. Parece 
claro que a fusão nuclear poderá eventual­
mente resolver um importante problema 
energético mundial —  a produção de ele­
tricidade —  com  riscos mais razoáveis para 
o  meio-ambiente. Os perigos da fusão são 
muito menores e fáceis de solucionar do 
que os ocasionados pelas atuais usinas 
nucleares, que utilizam o  processo de 
fissão.

Construir e operar estas usinas, de 
forma segura, é  um empreendimento mui­
to caro e estocar o  material radioativo 
delas resultante constitui também um difí­
cil problema. Por isso não se planejam 
hoje nos Estados Unidos outras usinas 
deste tipo, além daquelas cuja construção 
já foi iniciada.

Além de mais seguras, as usinas de 
fusão nuclear provavelmente utilizarão, 
em grande parte, hidrogênio obtido das 
águas do mar, tendo potencial para produ­
zir enormes quantidades de energia elétri­
ca e atender ao consumo mundial.

Têm sido lentos e difíceis os progressos 
nas tentativas de controlar a fusão nuclear. 
Em 1978, os cientistas americanos conse­
guiram atingir uma temperatura de 70 
milhões de graus centígrados, suficiente 
para que a fusão ocorra, mas não em 
número que possibilite seu emprego práti­
co. Nw ano passado, os pesquisadores de 
Princeton, numa difícil e elaborada série 
de experiências, conseguiram obter um 
número de fusões muitas vezes maior do 
que as já conseguidas em testes controla­
dos deste tipo.
A  temperaturas acima de 10 mil graus 
centígrados, toda matéria entra no que os 
físicos chamam de estado plasma. Os elé­
trons —  leves partículas de carga elétrica 
negativa que circundam o  núcleo de um 
átomo —  separam-se deste, resultando um 
gás de elétrons livres juntamente com 
outro gás de núcleos, de carga positiva.

A  idéia básica da fusão controlada é 
utilizar as propriedades do estado plasma. 
Sendo este formado por partículas eletrica­
mente carregadas, pode ser guiado por 
campos magnéticos. Tomam-se elementos 
leves com o os gases deutério e trítio —  
aquecendo-os a uma temperatura de pelo 
menos 100 milhões de graus centígrados. 
Muito menos densos que o  plasma do Sol, 
estes elementos precisam ser aquecidos a 
temperaturas consideravelmente maiores. 
Se estes novos plasmas forem estritamente 
confinados magneticamente, a temperatu­
ras altíssimas, os núcleos de seus átomos 
colidirão e se fundirão, formando átomos 
de hélio e daixando livre um nêutron de 
um dos núcleos em colisão.

O  núcleo de um átomo de deutério 
contém um próton (carga positiva) e um 
nêutron (carga nula). O  trítio contém um 
próton e dois nêutrons. Quando seus nú­
cleos se fundem, se transformam num 
núcleo de hélio —  com  dois prótons e dois 
n ^ tron s. N o processo são liberados um

FU SÃO  NUCLEAR

O  S o l  e n s i n a  c o m o  p r o d u z i r  e n e i ^ a

NÚCLEO DO 
DEUTÉRIO

NÚCLEO DO TRlTIO  NÚCLEO DO HÉLIO-4 NÊUTRON

Na fusão, 0 núcleo de um deutério (gás em altíssima temperatura) pode combinar com um núcleo de trítio 
para produzir hélio - liberando um nêutron extremamente energético

Esta fotografia do Sol foi tirada durante um eclipse total

nêutron e grande quantidade de energia, a 
maior parte proveniente de nêutron, com o 
demonstra a equação de Einstein —  E =  
mc^ (energia igual a massa vezes o  quadra­
do (ia velocidade da luz). Neste caso, 
massa significa na verdade perda de massa. 
Cerca de 0,4%  da massa original se perde 
quando o  deutério e o  trítio se transfor­
mam em hélio. A  mudança parece peque­
na, mas quando multiplicada pelo quadra­
do da velocidade da luz vê-se que houve 
uma enorme liberação de energia.

Se, por exemplo, pudéssemos fundir 
todos os núcleos existentes numa grama de 
deutério, a energia liberada equivaleria à 
produzida pela queima de duas toneladas 
de petróleo. Um galão de água (3,78 litros) 
contém deutério —  hidrogênio pesado —  
capaz de produzir tanta energia quante 300 
galões (1 mil 134 litros) de gasolina.

O  principal equipamento de testes de 
fusão em funcionamento em Princeton é o  
PD X (P o lo id a í D iverto r E xp erim en t). Per­
to dele está situado o Reator de Testes de 
Fusão Tòkamak (T F T R ), que deverá en­
trar em operação no final deste ano. Seu 
custo é estimado em 314 milhões de d ó ­
lares.

plasma, aproveitando seu acentuado po­
tencial de condução de eletricidade. Cria­
va-se, assim, um segundo campo magnéti­
co perpendicular ao primeiro. A  uma tem­
peratura de 100 milhões de graus centígra­
dos, o  plasma tem uma capacidade de 
condução de eletricidade 30 vezes maior 
que a do cobre.

A  combinação dos dois campos magné­
ticos —  um horizontal e outro vertical —  
força as partículas do plasma a permanece­
rem dentro de órbitas em forma de hélice, 
isto é , confinadas numa espiral em tom o 
do buraco do centro da cápsula, dentro dos 
limites dos campos magnéticos, não tocan­
do ás paredes frias.

Outras experiências semelhantes è pa­
ralelas foram feitas em 1952 em Princeton 
pelo astrofísico Lyman Spitzer Jr., sem que 
houvesse qualquer intercâmbio com  os 
cientistas soviéticos. Estes testes foram 
considerados confidenciais por ambas as 
partes até 1958.

vel inspecioná-lo. Mas havia poucas evi­
dências de que algo extraordinário acabara 
de acontecer. Quase não havia radiativida- 
de residual. O  gás tinha esfriado e sido 
retirado da cápsula.

O s operadores dos reatores de fusão 
nuclear terão, no futuro, que lidar com  
uma quantidade considerável de radiatívi- 
dade, mas esta será muito menor que a dos 
atuais reatores de fissão. Em primeiro 
lugar, um reator de fusão produz material 
bem  menos radiativo do que, por exem plo, 
um reator breeder de fissão. Em segundo, 
pode-se escolher o  tipo de material que 
produzirá, de m odo que o  resíduo possa 
voltar a níveis biologicamente seguros den­
tro de centenas e não de milhares de anos.

Dentro dos magnetos do tokamak foi 
encontrado também pouquíssimo magne­
tismo residual, ao contrário dos primeiros 
equipamentos de teste para a fusão nu­
clear.

que o  programa, pelo menos a princípio, 
prosseguirá a passo mais lento.

USINAS DE FUSÃO
Os problemas de Segurança nos réatOr 

res de fusão e de fissão são totalmente 
diferentes. No primeiro, não há a possibili^ 
dade de um grande acidente por escapa- 
mento. Se houver um vazamento do plas­
ma este esfriará interrompendo o  processo 
de fusão. Mas, mesmo se todo o  combustí­
vel na usina de fusão entrar em reação ao 
mesmo tem po, sua quantidade é tão pe­
quena que a temperatura da manta de 
proteção subiria apenas 100 graus centígra­
dos, o  que é quase nada comparado ao que 
acontece durante um acidente num reator 
de fissão.

Quando à fusão ocorre em um plasma 
suficientemente denso, por tem po adequa­
do e a temperaturas suncientemente altas, 
ela fornece energia em quantidade que 
permite a manutenção destas temperaturas 
sem a necessidade de se recorrer a novas 
fontes adicionais de calor. E , mantendo-se 
o  plasma quente, as fusões se sucederão 
enquanto se acrescentarem pequenas 
quantidades de deutério ou uma mistura 
deste com  tntio.

VENCENDO BARREIRAS

Cerca de 75 cientistas e técnicos traba­
lham exclusivamente no PD X, que é cir­
cundado por paredes de concreto de cerca 
de seis metros de altura por 60 centímetros 
de espessura, de forma a conter os nêu­
trons liberados ç os raios X  que se despren­
dem do equipamento quando em funciona­
mento.

Lima mistura fria de hidrogênio e deu­
tério é injetada na máquina, dentro da qual 
se faz passar uma corrente elétrica, crian­
do-se dois campos magnéticos. Introduzin­
do-se um feixe de raios laser dentro do 
PD X é possível determinar a velocidade 
das partículas do plasma, calculando-se sua 
temperatura. Este “ termômetro”  funciona 
de forma semelhante ao chamado efeito 
Doppler, pelo qual se pode calcular a 
velocidade de um trem medindo-se a mu­
dança no timbre do apito.

O  PD X  é um exemplo altamente de­
senvolvido do reator de fusão conhecido 
com o tokamak (palavra criada em russo 
para designar uma câmara toroidal —  em 
forma de pneu —  contendo um campo 
magnético). Os físicos soviéticos Andrei 
Sakharov e Igor Tamm, num estudo data­
do de 1950, estabeleceram o  conceito bási­
co  da tokamak.

O  plasma aquecido é confinado dentro 
da cápsula e correntes elétricas circulam 
por uma espiral colocada em tom o dela, 
produzindo um campo magnético em seu 
interior. O  gás tende a se manter dentro 
deste campo magnético mas não por muito 
tempo. As partículas aquecidas começam a 
sair dos limites do campo chocando-se 
contra as paredes frias da cápsula, perden­
do calor.

No estudo, Sakharov propunha a pas­
sagem da corrente elétrica não apenas em 
tom o da cápsula, mas diretamente pelo

Com  uma outra cápsula tokamak os 
cientistas de Princeton conseguiram atingir 
70 milhões de graus centígrados em 1978. 
Mas temperaturas elevadas não são sufi­
cientes para produzir energia útil. Tem pe­
ratura e conteúdo de calor não são a 
mesma coisa. A  primeira reflete a veloci­
dade das partículas, enquanto a segunda 
depende tanto da velocidade quanto do 
número de partículas. Se houver poucas 
partículas, mesmo que elas se fundatn não 
produzirão muita energia.

Até o  ano passado, a densidade do 
plasma utilizado no p D x  era tão baixa 
que, mesmo com  uma temperatura com o a 
do centro do Sol, o  conteúdo de calor 
obtido era menor do que o  existente no ar 
quente que sai de um radiador. O  objetivo 
principal do P D X  era elevar o  conteúdo de 
calor do plasma, mas quando os pesquisa­
dores aumentavam consideravelmente a 
densidade deste, não conseguiam mais 
atingir as mesmas temperaturas.

Depois de várias semanas de testes, 
passaram a injetar um fluxo adicional de 
átomos de deutério juntamente com  uma 
corrente de 50 mil volts, o  que significa 50 
vezes a quantidade de energia das partícu­
las já existentes dentro da cápsula. Qs 
novos átomos “ quentes”  se chocavam in­
discriminadamente contra os mais frios, 
aumentando sua velocidade e, conseqüen- 
temente, sua energia. Quanto mais rápido 
se movimentavam mais quentes ficavam. 
Em menos de um décim o de segundo 
atingiram 70 milhões de graus centígrados.

O  plasma produziu cerca de 40 trilhões 
de fusões, liberando quase o  dobro de 
energia das experiências anteriores com  a 
fusão.

Poucos minutos depois de o  interior da 
cápsula toroidal ter atingido temperaturas 
maiores que a do centro do Sol, tom ando- 
se temporariamente radiativo, já foi possí­

Com  o  deutério puro, a combustão 
ocorre a cerca de 50 tnilhões de graus 
centígmdos e o  tempo de confinamento 
deve ser cerca de 100 vezes mais longo que 
o  décimo de segundo já alcançado no 
PD X. Com  uma mistura de trítio e deuté­
rio, as reações de fusão acontecem a cerca 
de 60 milhões de graus centígrados, numa 
velocidade aproximadamente 10 vezes 
maior do que eom o  deutério puro. Mas há 
alguns inconvenientes na mistura. Q  trítio 
é radiativo e perde suas características em 
apenas 12 anos. Praticamente não existfe 
mais trítio natural pois o  elemento perdeu 
toda sua radiatividade desde seu apareck 
mento há milhões de anos. H oje , ele 
precisa ser fabricado.

Portanto a mistura será, certamente, o  
fnátêríál’élTipregado na primeira geração 
de usinas á fusão nuclear, por sua reação, 
mais rápida a temperaturas relativamente 
mais baixas.

Embora as pesquisas’ com  o  tokamak 
sejam as mais adiantadas no momento no 
setor da fusão nuclear, há muitas outras 
exjjeriências de confinamento de plasma 
em campos magnéticos.

Não se pode dizer com  precisão tam­
bém quando a energia produzida por fusão 
será explorada comercialmente. A  próxi­
ma geração de grandes tokamaks —  com o 
o  Reator de Testes de Fusão Tokamak, 
que deverá entrar em funcionamento em 
Princeton este ano, e o  projeto conjunto 
europeu do Reator Torus, que começará a 
operar em 1983 na Inglaterra —  tem sido 
planejada para produzir mais de 30 mi­
lhões de watts, o  que, em termos práticos, 
está longe de ser suficiente. Uma moderna 
usina de fissão nuclear produz cerca de 1 
Oilhão de watts de energia.

Se tudo corrèr bem, o  protótipo final 
de uma usina nuclear empregando o  méto­
do da fusão começará a operar pouco 
depois do ano 2(XX). O  custo total do 
programa americano neste setor deverá ser 
de 12 a 15 bilhões de dólares, segundo 
cálculos do Departamento de Energia, mas 
o  Congresso estima que a quantia será de 
20 bilhões de dólares. Nas atuais circuns­
tâncias de austeridade, financeira, parece

Neste caso, os produtos em fissão ei- 
quentam as estruturas do reator. Em Three 
Mile Island, por exemplo, a radiatividade 
residual do  material resultante da fissão 
esquentou o  núcleo do reator a uma tem­
peratura de muitos milhares de graus centí­
grados.

Uma usina de fusão com  uma produção 
anual de 1 bilhão de watts de eletricidade 
usará apenas nove quilos de trítio com o 
combustível produzindo um lixo radiativo 
de 115,4 metros cúbicos, a ser reciclado ou 
eliminado. Embora esta quantidade de 
resíduo sejã mais ou menos a mesma de um 
reator de fissão, pode-se escolher um ma­
terial de radiatividade mais fraca e menos 
duradoura. Num reator de fissão não há 
opção pois a natureza já escolheu os pro­
dutos a serem fissionados —  com o o  es­
trôncio e  o  criptônio —  alguns dos quais 
devem ser enterrados em lugares seguros i 
por milhares de anos.

A  manta de proteção de uma usina de 
fusão conterá lítio. Quando um nêutron 
atinge um núcleo deste elem ento, ocorre,a 
produção de hélio e trítio. Assim, o  com ­
bustível trítio pode ser fabricado na manta 
enquanto o  reator trabalha. A  máquina 
produz seu próprio combustível.

É necessário também manter a manta 
“ fria” , a uma temperatura de 400 a 500 
graus centígrados. N o processo de refrige­
ração, o  material refrigerador esquentará e 
o  calor será usado para produzir vapor. 
Este, por sua vez, impulsionará os gerado­
res de eletricidade.

Praticamente todas as despesas de um 
reator de fusão ficarão por conta da cons­
trução. Menos de 10% deverão ser empre­
gados em combustível e na manutenção.
Para ser competitivo, um reator de fusão 
de 1 bilhão de watts precisa custar 3 bilhões 
de dólares (3 mil dólares por kW  de 
capacidade).

Pode-se perguntar se vale a pena gastar 
20 bilhões de dólares para tornar a fusão 
nuclear uma fonte de energia viável econo­
micamente. Embora isto não seja umit 
resposta, é bom lembrar que a China 
pesquisa o  assunto desde 1955 c que, além 
dos Estados Unidos, a União Soviética, 
Europa Qcidental e Japão têm programas 
neste setor. Ò  japonês está para se tomar 
um dos mais adiantados do mundo.

Além  disso, quase 30%  do consumo 
total de energia nos Estados Unidos se 
destinam à produção de eletricidade. E, 
apesar das medidas de conservação, o  
consumo de eletricidade nas nações indus­
trializadas deverá crescer substancialmente 
até o  ano 2000.

(*) Jeremy Bernstein é professor de Física do 
Steven Institute of Technology e escreve para 
**The New Yorker'*. Seu próximo livro sehí
**Science Observed**

Os novos antibióticos na guerra contra as doenças
Lawrence K. Altman

H á poucos meses a Food and Drug 
Administration, dos Estados Unidos, 
aprovou a colocação à venda de dois 
novos antibióticos para ajudar na luta contra um 

grande número de bactérias que continuam 
sendo a causa principal de muitas mortes de 
norte-americanos.

Muitos especialistas em doenças infecciosas 
receberam muito bem o lançamento' deste novo 
grupo de antibióticos —  os chamados cephalos- 
phorins de terceira geração —  e confessam seu 
otimismo com sua grande eficácia e segurança  ̂

Mas, ironicamente, a própria necessidade de 
novos tipos de antibióticos ressalta a existência 
de um problema intrínseco destas drogas e que 
também poderá prejudicar o futuro de sua 
próxima geração.

Por um lado, poucas terapias têm o mesmo 
sucesso das que empregam antibióticos, que 
contribuíram para curar milhões de pessoas 
atingidas pela sffilis, gonorréia, pneumonia, me­
ningite e uma miríade de outras infecções causa­
das por estafilococos c estreptococos e outros 
agentes infecciosos que, de outra forma, trariam 
aos pacientes conseqüências gravíssimas ou até 
mesmo fatais.

Contudo, as bactérias já demonstraram uma 
surpreendente engenhosidade em desenvolver 
mecanismos de resistência que acabam tornando 
potentes antibióticos drogas ineficientes. Com 
cada onda sucessiva de antibióticos produzida 
desde a descoberta das sulfas pouco antes da 
Segunda Guerra Mundial, os microorganismos 
passaram a desenvolver suas defesas bioquími­
cas. Partículas genéticas qtie conferem resistên­
cia a um ou vários antibióticos podem ser 
transmitidas entre bactérias através de sua re-

produçâo sexual, e estas partículas frequente­
mente permitem que uma bactéria se torne 
resistente a drogas que nunca teve que en­
frentar.

nos casos de infecções do aparelho urináriô 
causadas por bactérias que se tomaram resisten­
tes a um antibiótico normalmente receitado.

CIRCULO VICIOSO
O problema da resistência parece estar pio­

rando à medida que a lista de organismos mais 
bem defendidos continua crescendo. Federal 
Center for Disease Control (Centro Federal 
para o Controle de Doenças), situado em Atlan­
ta, na Georgia, comunicou uma inesperada 
grande resistência das bactérias capsadoras da 
lepra no antibiótico dapsone, a principal droga 
empregada no tratamento desta doença.

Especialistas em doenças contagiosas afir­
mam que isto provavelmente levará a um au­
mento dos casos de lepra em todo o pundo até 
que um novo antídoto —  provavelmente uma' 
Vacina —  seja descoberto, algo que poder'levar 
uns 10 anos para acontecer.

Entre outros exeíhplos recentes de organis­
mos resistentes aos antibióticos estão bactérias 
que causam tuberculose, gonorréia, cólera, sal- 
■nonelose e pneumonia. Talvez o casô  mais bem 
p'tnhectdo seja o dos estafilococos que, come-, 
ítãndo no início da década de 50, se tomaram' 
‘ •sistentes à penicilina e depois a outros antibió- 
*'col, tais como a methicilina. Infecções causa­
das por estafilococos resistentes à methacilina 
Hm ocorrido em hospitais, com grande freqüên- 
Sa, nos últimos dnco anos, segundo informa- 
i'Ses dos Centros para o Controle de Doenças.

Este problema toma-se especialmente grave
caso dos hospitais de terceiro tipo, hospitais 

4ue se encarregam de pacientes mais criticamen- 
•v doentes — vítimas de queimaduras, traumas, 
Câncer ç outros problemas sérios. Na Inglaterra 
e no País de Gales, nos últimos 10 anos os 

.médicos notaram ura aumento de cinco vezes

O ciclo pelo qual os microorganismos desen­
volvem resistências aos novos antibióticos e são 
transmitidos para infeccionar outros seres huma­
nos tem mantido os pesquisadores, companhias 
de produtos farmacêuticos e universidades ata­
refadas tentando criar um novo gmpo de drogas 
que sejam capazes de superar as defesas destas 
bactérias.

No progresso mais recente, especialistas em 
química conseguiram manipular segmentos de 
uma molécula da maior importância existente 
nos antibióticos para criar novos cephalospho- 
rins eficientes contra um grande número de 
microorganismos e que podem ser administra­
dos ao paciente em doses menores.

Os antibióticos são classificados segundo 
seus mecanismos de ação —  isto é, pela forma 
com que matam as bactérias ou impedem sua 
multiplicação. A escolha da droga depende do 
tipo de organismo responsável pela infecção e as 
circunstâncias dos casos individuais dos pacien­
tes. Um componente da maior importância dos 
cephalosphorins de terceira geração é uma confi­
guração química de quatro elementos chamada 
de beta lactam ring, uma fórmula que já era 
contida em alguns grupos anteriores de antibió­
ticos.

Ao desenvolver o novo grupo os pesquisado­
res alteraram a fórmula beta lactam. E esta nova 
configuração torna a droga resultante capaz de 
resistir à ação das enzimas das bactérias chama­
das beta lactamases, que destroem a beta lactam.

Uma razão para a relativa segurança dos 
antibióticos que contêm bela lactam é que des­
troem as paredes das células das bactérias infec­
ciosas em érescimenro mas iiáo atingem as

células dos serem humanos. Seu maior valor 
parece estar no tratamento de queimaduras e de 
outros tipos de infecção que são atendidos em 
hospitais de terceiro tipo.

Mas o entusiasmo dos especialistas com os 
novos cephalosphorins tem sido algo reduzido 
por sqa preocupação com um problema cada vez 
maior: o abuso no uso dos novos antibióticos. 
São necessários anos para lançar uma nova 
droga no mercado e os custos de seu desenvolvi­
mento são medidos em milhões de dólares. Uma 
vez que uma droga foi considerada eficiente 
contra organismos cultivados em tubos de en­
saio, são necessárias maiores experiências em 
animais e depois em seres humanos até que seu 
emprego geral seja autorizado, nos Estados 
Unidos, pela Food and D n^ Administràtion.

ESPERANÇAS E PERIGOS

Em muitos países os antibióticos podem ser 
comprados nas farmácias sem a apresentação de 
receitas médicas, o  que leva muitas pessoas a se 
tratarem com antibióticos apesar deles não se­
rem necessários em certos casos; alguns médicos 
receitam antibióticos desnecessariamente, como 
cm casos* de problemas causados por virus (oi 
antibióticos não adiantam nada nestes casos); 
nos Estados Unidos e em outros países os 
antibióticos são acrescentados ás rações de ani­
mais (especialmente galinhas) para evitar pro­
blemas e aumentar os lucros dos empreéndimen- 
tos comerciais de produção de alimentos.

Para atacar tais abusos a Organização Mun­
dial de Saúde pede, entre outras medidas, que 
os antibióticos só sejam vendidos mediante a 
apresentação de receita médica e que os rótulos 
destas drogas declarem o nome genérico do 
medicamento, as razões médicas específicas pa­
ra seu uso e seus efeitos colaterais.

A preocupação é de que as campanhas de 
promoção de seus produtos feitos pelas empre­
sas farmacêuticas pode levar logo os médicas a 
substituir pelos caros novos cephalosphorins não 
só os antibióticos que perderam sua eficácia m** 
também aqueles ainda são úteis para q trat« 
mento de certas doenças. Por exemplo, os nov^á 
antibióticos são menos eficientes do que os mé*’  
antigos no tratamento de infecções causadas 
estafilococos e pneumococos.

Os especialistas ressaltam que o abuso 
uso dos antibióticos em geral exacerba o fen®' 
meno da resistência a eles. Numa recente re®' 
nião realizada em Genebra, a Organizaç«® 
Mundial de Saúde preveniu que tal abuso r’® 
emprego destas drogas pode levar a. um mai*n' 
enfraquecimento da eficiência dos antibiótkx:>*> 
à perda de vidas e até mesmo a custos mais 
elevado,s no tratamento das infecções.

A OMS também recomenda uma maior 
educação do público e dos médicos quanto ao 
devido uso dos antibióticos e a criação daa 
restrições pata o emprego dé antibióticos adicio­
nados às rações para animais.

Se tais medidas não forem adotadas, o  pro­
blema dos antibióticos poderá vir a ter propor­
ções da maior gravidade, não importando os 
méritos dos novos cephalosphorins.

Até agora os pesquisadores das empresas 
farmacêuticas já conseguirám descobrir armas 
para intervir no ciclo de resistência dos antibióti­
cos. Mas como afirma o Dr Stuart B. Levy, da 
Tufts Univeisity (de Boston) e um dos líderes da 
campanha mundial para p desenvolvimento dos 
controles internacionais sobre os antibióticos; 
“ Não podemos ter a certeza de que os pesquisa­
dores conseguirão sempre descobrir novos re­
médios.

V y
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75 ANOS COBRINDO O MUNDO
A United Press International 
Inc. (UPI) está comemorando 
75 anos de uma existência 
iniciada em 1907, quando 
começou a fazer 
a cobertura dos 
acontecimentos mundiais, 
e incorporada a própria 
história deste atribulado 
século. As comemorações 
ocorrem em meio à

recente aquisição da 
agência pelo grupo de 
jornais norte-americanos da 
cadeia jornalística e de 
televisão Media News 
Corporation, que reafirmou 
sua decisão de manter a 
UPI dentro da permanente 
linha de objetividade 
e independência, somada aos 
mais modernos recursos

tecnológicos.
Um mundo de romantismo 
profissional, entusiasmo 
juvenil, independência 
informativa e progressos 
técnicos, que vão desde o 
telégrafo até o computador 
via satélite, caracteriza 
os 75 anos em que 
a UPI registrou a história 
do planeta.

LAMT cornoM
T L e _ C ! l e v e I a B â  P r e s s .

THE «A C W  TME CAOL£.

S m L LBUT AUTOS
M AljEATH

IKfíEES
UIHKm

PITÊD PKSS TfLEWAlIS FOI IBAOWS OF “THE PIESS

Em sua 
edição 
de 15 de 
julho de 
1907, o
jornal \
“ The  Cl e ve -   ̂
land j
Press”  1
saudou a 
inauguração \ 
da U n i t e d  “) 
Press \
com 0 grande j 
roda-pé 
na primeira 
página

The First 75 Years 
Covering the World

A United Press foi fundada 
em 1907 por E. W. Scripps 
para oferecer aos órgãos da im­

prensa uma nova fonte indepen­
dente de informações, num mo­
mento em que o mundo das 
notícias era controlado por um 
cartel de agências que monopo­
lizava o setor.

Atendendo 369 jornais em 
seu com eço, a UPI fornece 
atualmente notícias, fotos e ou- 

Otros serviços a mais de sete mil 
jornais, estações de rádio, tele­
visão e agências de mais de 100 
países distribuídos por todo o 
Globo. A UPI tem 224 escritó­
rios, fazendo chegar a dois mil o 
número de pessoas na folha per­
manente da agência em todo o 
mundo.

No dia 2 deste mês, a UPI 
que pertencia à companhia E. 
W. Scripps, foi vendida à Media 
News Corporation, que anun­
ciou que lançará de imediato um 
programa para acelerar o proces­
so de mudança para a transmis­
são de noticias via satélite e me­
lhorar e comercializar ativamen­
te os serviços da agência.
; Douglas Ruhe, diretor da 
Media News Corporation, co­
mentou numa declaração: “ A- 
creditamos que a UPI é basica­
mente uma empresa sólida com 
excelente pessoal e produtos"no­
ticiosos de alta qualidade” .

Nesse campo, pretende-se 
incorporar novas tecnologias na

R The First 75 Years 
Covering the Work

The First 75 Years 
Covering the World

televisão por cabo, distribuição 
de noticias e fotos via satélite, 
sistemas de video e bancos de 
dados de computadores.

“ Nos últimos anos”  - pros­
seguiu -, agência foi afetada 
por altos custos em matéria de 
comunicações. Nosso plano esta­
belece uma melhora dos serviços 
aos clientes, uma enérgica com­
petição com a Associated Press e 
outros serviços noticiosos em 
todo o mundo e uma variedade 
de serviços de noticias, que co­
meçarão a gerar benefícios para 
UPI nos próximos anos” .

Com ingressos anuais da or­
dem de 105 milhões de dólares, 
a UPI construiu recentemente 
em Dallas, ao custo de 10 mi­
lhões de dólares, um centro téc­
nico de comunicações e compu­
tadores que não tem similar no 
mundo. Lá também são fabrica­
das as máquinas Unifax-II de re­
cepção de fotos e os transmisso­
res portáteis de fotos 16-S, utili­
zados por jornais de todo o mun­
do com resultados positivos.

A então UP - a sigla se tor­
nou UPI em 1958, quando incor­
porou a International News Ser- 
/ices - iniciou suas operações na 
América do Sul em 1915. No ano 
seguinte, chegou a Buenos Aires 
um de seus criadores, Roy Ho-
ward, que levou a agência para

incoutros países de fala espanhola 
do Continente e para o Brasil. 
Desde então, a UPI manteve

uma posição de vanguarda como 
fonte de informações para meios 
de comunicação da América La­
tina. Uma comissão indepen­
dente de assessoria, formada por 
10 representantes renováveis de 
jornais latino-americanos, ajuda 
a UPI a melhorar seus serviços.

Em" Nova York, funciona 
uma redação de jornalistas 
latino-americanos trabalhando 
24 horas por dia de todos os dias 
do ano para produzir um serviço 
noticioso em espanhol distribuí­
do a órgãos de comunicação que 
vão desde os Estados Unidos até 
Punta Arenas, no extremo sul 
do Continente.

Recentemente, a UPI inau­
gurou, como um de seus maiores 
progressos tecnológicos dos últi­
mos cinco anos, o sistema de di­
gital “ Dary-Room” , um sistema 
de computadores que elimina o 
uso dos anacrônicos labOTatórios fo­
tográficos e as cópias em papel 
para armazenar, em computa­
dores, as fotos que recebe de to­
dos os pontos do mundo em trá­
fego em todos os seus circuitos. 
O novo sistema veio não só atua­
lizar o serviço de fotos, pois per­
mite ampliação, cortes e até mu­
dança de contraste através de 
técnica computarizada, como 
fez o serviço ganhar em velocida­
de pelo menos duas vezes o que 
se levava, no processo anterior, 
para fazer chegar até os clientes 
uma foto noticiosa.

Nos anos 20, a redação da UPI no velho edifício World Building

Em 1982 a UPI continua.no prédio, que foi totalmente reformado

A United Press 
International foi adquirida 
no dia 2 pela Média News 

Corpwation, empresa 
recém-formada por um 

grupo de donos de jornais 
e emissoras de televisão dos 

Estados Unidos.
A  MNC, agora 

a proprietária da E.W .
Scripps Company,. 

anunciou que começará 
a colocar em prática 

imediatamente um progra­
ma

para acela*ar o processo de 
transição à transmissão 
noticiosa por satélite e 

melhorar e comercializar 
agressivamente os serviços 
da agência informativa em 

todo o. mundo.

NOVOS DONOS DA AGÊNCIA
Entre as recentes melhorias da 

UPI encontram-se um centro técni­
co de comunicações e computadores 
em Dallas, a um custo de 10 mi-

Por sua vez, Edward Estlòw, 
presidente da E.W. Scripps Compa­
ny, expressou em declaração divul­
gada em Cincionnati, onde se con­
cretizou a venda da UPI: ' ‘Estou sa­
tisfeito que um gruj» de experimen­
tados homens de imprensa tenha 
comprado a UPI. É particularmente 
satisfatório saber que sua opinião 
sobre a UPI tem a mesma profunda 
convicção que a E.W. Scripps tem 
tido” .

Não foram anunciadas as con­
dições da venda da UPI.

Ruhe afirmou que “ a E.W. 
Scripps Company investiu em equi­
pamentos modernos para a UPI nos 
últimos cinco anos, durante um pe­
ríodo em que a agência sofreu perdas 
jperativas” , justamente em virtude 
dós necessários investimentos reali­
zados.

Ihões de dólares, e laboratórios ele­
trônicos de recepção, processamento 
e transmissão de fotos, em Nova 
York e Bruxelas. ^

Desde 1972, a UPI instalou por 
volta de 500 teíminais de video, 
para elaboração e transmissão de 
noticias, em seus escritórios do? 
EUA e em alguns no Exterior.

Ruhe disse ainda: “ A MNC 
compra um sistema moderno de co­
leta e difusão de noticias que não 
tem dividas, possui um valor liquido 
signifícativamente positivo e ade­
quada capitalização para obter uma 
mudança de posição.

“ Um dos mais valiosos ativos 
da UPI é a altamente competitiva 
dedicação de seus empregados. Os 
editorçs, redatores e fotógrafos da 
UPI têm sido constantemente os pri­
meiros na cobertura de importantes 
noticias e tendências em desenvolvi­
mento. Os antecedentes da UPI em 
matéria de precisão informativa es­
tão bem documentados” .

Os principais membros da

Roderick Beaton, presidente 
mundial da UPI, disse a propósi­
to das negociações efetivadas no dia 
2 que os novos passos em favor de 
sucesso continuado da UPI serão os 
investimentos em melhoria das co­
berturas, com respaldo tecnológico 
da maior valia que a empresa consa­
grou nesses últimos cinco anos de in­
vestimentos em tecnologia sofistica­
da.

Disse ainda Beaton que os 
maiores beneficiários das negocia­
ções, por certo, serão todos os clien-
tes e a UPI no mundo, que poderão

idai '

MNC são Ruhe, presidente da Focus 
Communications, de Mashville,
Tennessee; Len R. Small, dono e 
editor do jornal “ The Daily Dis­
patch” , de Moline, Illinois, e vice- 
presidente do Small Newspaper 
Group; William E. Geissler, vice- 
presidente de planejamento da Fo­
cus Communications; e Cordell J. 
Overgaard, sócio da Hopkins and 
Sutter, empresa de advocacia de 
Chicago, e presidente da Communi­
ty Uarlevison INC, que opera siste­
mas de televisão por cabo nas re­
giões sul de Wisconsin e norte de Illi­
nois.

ter assegurada a continuidade de 
serviços da agência em excelentes 
qualidades.

Ruhe, de 38 anos, trabalhou no 
campo das comunicações por 13 
anos, como repórter, na televisão, 
em relações públicas e teleconferên­
cias via satélite. Estudou na Univer­
sidade de Massachusetts, em 
Amherst.

Small, de 39 anos, entrou no 
“ Daily Dispatch” em 1971 depois de 
trabalhar como repórter no “ Daily 
Times” de , Ottawà, Illinois, e na 
UPI em Londres e Paris. A Cadeia 
Small Newspaper Group inclui sete 
diários e três semanários no centro 
do país e Califórnia. Small, que se 
formou na Faculdade de Direito da 
Universidade de Illinois, foi ofic*®̂  
da Marinha de 1967 a 1971.

Geissler, de 36 anos, foi repórt®*̂  
do “ Caracas Daily Journal” e col®" 
borou com uma série de artig®® 
sobre política Latino-americad^ 
para o “ Kansas City Star” . Foi 
pórter do “ Daily News” de Sprirtp 
field, Massachusetts. Editou aind® 
um semanário em Springfield.

Overgaard, de 48 anos, formoU- 
se na Faculdade de Direito da Uni­
versidade de Harvard. Foi presiden­

te da Junta de Ética do Estado de 
Illinois de 1976 a 1980. Além disso, 
ocupou a presidência da Comissão 
Sobre Direito Corporativo da Ordem 
ios Advogados de Chicago, foi se­
cretário da Revisão “ Family 
iVeekly” , de Nova York, e diretor da 
Editora Cahners de Chicago. Atual­
mente, é diretor da Small Newspa­
pers e da Prucare, subsidiária da 
empresa de seguros Prudential Insu­
rance Company of America.

A Focus Communications par­
ticipou do desenvolvimento de no­
vas técnicas de retransmissão, entre 
elas emissões televisionadas de bai­
xa potência e transmissões diretas 
via satélite.

A Focus opera a rede de televi­
são WFBN, de Chicago, grupo asso­
ciado que obteve licença em Nash­
ville e Norfolk, no Estado de Virgi­
nia, para transmissões a partir do 
próximo ano. A empresa desenvol­
veu e patenteou sistemas únicos de 
codificação para sua aplicação na 
televisão por cabo e transmissões via 
satélite.

A United Press foi obra da ins­
piração de E. W. Scipps, que junto 
com seu irmão- fundou o “ Detroit 
News” . .

Scripps pensou em montar uma. 
cadeia de jornais diários a um preço 
de custo baixíssimo. O primeiro foi o 
“ Cleveland Press’\ Mas antes de' 
fundar outros surgiu um problehia: 
a Associated Press recusou-se a lhe 
fornecer noticias.

Scripps, então, uniu três agên­
cias informativas que. opera vam nó 
Leste, Centro e na Costa Pacifica 
dos Estados Unidos e fundou a Uni­
ted Press Associations, no dia 21 de 
junho e a UPI fornece atualmente 
noticias a mais de 7.500 assinantes 
em todo o mundo.

O trabalho em todos os países
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M O D A & DECORAÇÃO

Reunindo 1180 concorrentes de 28 países foi 
realizado em Veneza o 27? D IA  

(Diamonds International Awards), um encontro que premia 
as peças mais originais e criativas de designers de jóias de 

diamantes do mundo inteiro. Organizado pela De Beers, 
o D IA 82 selecionou 22 jóias, com destaque maior 
para colares e pulseiras, levando em consideração 

principalmente a beleza, o design arrojado e os materiais 
empregados na . confecção de cada uma delas.

JÓ IAS D O  M U N D O  INTEIRO
A De Beers, empresa responsável 

por aproximadamente 85% da comer­
cialização mundial de diamantes, pro­
moveu durante cinco dias, na cidade 
de Veneza, o 27? DIA - Diamonds Inter­
national Awards -, um concurso inter­
nacional que premiou os melhores de­
signers de jóias de diamantes de 82. 
Reunindo cerca de 1180 concorrentes 
de 28 países, o DIA 82 selecionou 22 pe­
ças que se destacaram por seu design 
original e arrojado, «  pelo uso de mate­
riais inusitados como o ébano, o bambu 
e o ferro, junto a diamantes.

Das 22 jóias escolhidas, represen­
tando designers de nove países, 12 fo­
ram criadas por japoneses, os grandes 
vencedores desta promoção, com suas 
combinações criativas usando justapo­
sições de superfícies brilhantes e opa­
cas, . e diamantes em vários ângulos e 
formas, dando sensação de movimento 
a cada peça. Durante o evento, essas 
jóias ficaram expostas sob rígido esque­
ma de segurança no saguão do La Feni-

ce Opera Hall, onde foram entregues os 
prêmios.

O DIA, realizado a cada dois anos, 
foi instituído para premiar a inovação e 
criatividade do design de jóias de dia­
mantes. Este ano, entre as criações 
mais originais, destacaram-se a pulsei­
ra do inglês Victor S. Ely, na linha “ es­
crava” , formada por pingentes finos e 
pontiagudos de ouro e platina, craveja­
dos de diamantes brancos e amarelos; o 
anel de Myiako Izumi, formado por um 
diamante central de corte triangular 
rodeado por triângulos opostos com pe­
quenas baguetes; e o colar da designer 
chinesa Freda Chan Yuk Chun, em es­
piral de ouro coberta por 24,7 quilates 
de diamantes.

A criatividade no uso de materiais 
novos esteve presente principalmente 
nas peças de Teako Hikita (pulseira de 
diamantes e bambu), Shunichi Fukui 
(colar de diamantes redondòs sobre fer­
ro e platina, em formas superavança- 
das), e Serge Olivier Burgart (colar em

ouro amarelo, ouro branco, diamantes 
e ébano). Mas, a jóia mais diferente en­
tre as ganhadoras foi a de Georg Horne- 
mann: um colarinho a Chaplin, verda­
deiro black-tie de luxo, formado por ô- 
nix sobre platina, e inteiramene cober­
to por diamantes.

Os italianos foram representados 
por Cario Pianzpla (com um colar se­
miaberto imitando o vôo de um pássa­
ro) e Enrico Fiore (pulseira de diaman­
tes sobre aço polido). A jóia mais sofis­
ticada foi a do americano Henry Du- 
nay, premiado pela terceira vez conse­
cutiva: batizada de “ Liberação” , ela é 
composta por 422 diamantes redondos 
e ovais que formam uma cascata, que 
pode ser usada como colar ou faixa de 
cabeça, sendo avaliada em 250 mil dó­
lares.

Ainda em destaque no DIA 82, o ú- 
nico brinco premiado de autoria de 
Ryoko Usuda, formado por quatro pe­
quenos leques interligados por filetes 
de ouro; o broche de Etsuko Sonobe, 
com diamantes em forma de pera e ba­
guetes, formando um ramo de flores; e 
a gola de diamantes de Kusumi Oishi.

A escolha de Veneza como a sede 
do 27? DiamonsInternationalAwards se 
deu pela importância histórica da cida­
de, que foi o primeiro porto a introduzir 
o diamante do mercado europeu, de­
tendo o controle no comércio da pedra 
a partir do século IX. Acredita-se, in­
clusive, que o lendário Marco Polo - 
nome do aeroporto da cidade - tenha 
sido uma das figuras mais importantes 
nessa introdução, ligando definitiva­
mente 0 nome de Veneza ao comércio 
de diamantes.

A  GRAÇA N A  M O D A  INFAN TIL D O  INVERNO
Tachirjhas, ziperes e pespontos, 

aliados ao jeans índigo é a nova ten­
dência da moda infantil para as esta­
ções outono-inverno, que valoriza os 
tecidos resistentes, combinando-os 
com detalhes graciosos.

Atenta à personalidade infantil e 
suas exigências particulares, a Soft 
Machine está lançando sua nova li­
nha para crianças, coordenando pra- 
ticidade e bom gosto numa moda que 
atende meninos e meninas. Utilizan­
do material durável e prático, a cole­
ção tém como característica principal 
a versatilidade, já que os modelos em 
jeans adaptam-se a situações diversas 
e podem ser combinados a vários 
acessórios, resultando sempre num 
conjunto harmonioso.

Nada mais conveniente que os 
jeans para resistir á energia inesgotá­
vel de meninas e meninos. Calças e 
jaquetas ganham um acabamento im­
pecável na linha infantil que ainda 
apresenta camisas de algodao, crian­
do um visual esportivo e bonito, ca­
paz de agradar a garotada mais exi­
gente.

Nestá coleção, as calças têm cor­
te reto e recebem fáchinhas e pespon­
tos, bolsos chapados e passantes para

citos. As jaquetas são valorizadas 
com muitos detalhes, bolsos envieza- 
dos, ziperes dourados, gola esporte 
decorada com tachinhas e botões de 
pressão e um cintinho dos mais char­
mosos que toma toda parte da frente.

Completando o conjunto a cami­
sa de fibra natural de algodão, com 
mangas compridas, traz botões rniú- 
dos no punho, dois bolsos com abas 
abotoadas e gola esporte.

Uma roupa que queira conquis­
tar as crianças precisa ser, além de 
bonita, “ companheira” , isto é, tem 
que ir a escola, ao clube, a casa dos 
amigos, ao dentista, ao cinema, isso 
tudo sem perder a esportiva.

Assim, a Soft Machine cuidou 
para que sua linha infantil tivesse a 
praticídade necessária, criando mo­
delos versáteis que combinam com os 
programas mais variados, sempre 
cheios de graça. Calças, camisas e ia- 
quetas, todos com a presença de b”ol- 
sinhos para guardar lápis, bilhetes, fi­
gurinhas, objetos mais inesperados e 
tudo feito com material durável, re­
sistente, próprio para ser lavado mui­
tas vezes sem perder a classe.

Galhos e aves tropicais
Na decoração de um ambiente não 

só os móveis são importantes; é preciso 
pensar nos complementos, que podem 
criar um clima mais aconchegante ou 
até modificar um estilo, com toques de 
requinte e sofisticação. O uso equi­
librado de cristais, pratas, porcelanas e 
quadros, dispostos com bom senso, é 
indispensável para obter uma decoração 
elegante, valorizando qualquer am­
biente. Para quem prefere peças origi­
nais e exclusivas em vez desses objetos 
tradicionais, as artistas plásticas Shir- 
ley e Addis Abeba estão lançando uma 
coleção de esc^lcuras, f''itas em metal, 
madeira, pedras brasileiras e um mate­
rial semelhante à madrepérola, inspi­
rada em motivos da Natureza. Os 
grandes destaques da coleção são as 
aves exóticas e tropicais, encontradas 
em vários tamanhos e designs, e as for­
migas e lagostas, ricas em detalhes e 
relevos.

Sempre com a proposta de ressal­
tar a natureza viva em suas criações, 
Shirley e Addis Abeba fazem objetos 
pequenos e médios como pequenos ca-

chos de uvas de pedras brasileiras ou 
galhos de metal que sustentam um cin­
zeiro de vidro em forma de pássaro. 
Flamingos e garças com o corpo em 
chifre de boi ou madrepérola, e as per­
nas e cabeça em metal dourado são pe­
ças muito originais, ao lado das aves de 
pés flexionados, com uma cumbuca de 
madeira nas costas; complementando 
num gênero mais natural, algumas 
aves têm o corpo esculpido em madei­
ra. As formigas também fazem parte 
desta coleção: elas são feitas em metal 
dourado e nas costas tem unia folha 
toda detalhada, que tanto pode ser de 
“ í^tal prateado como de madeira natu- 
*■̂1. Por cima da folha, as esculturas co- 
'“ ‘■am pequenos insetos.

Uma boa opção para decorar gran- 
*̂ 5̂ ambientes são os galhos que 
^®%hram troncos naturais, tal a perfei- 

dos relevos feitos pelos cinzéis. Os 
modelos maiores servem como uma bo­
nita e original base de mesa, susten­
tando um tampo de vidro transparen­
te. Enfeitando os galhos, Shirley e Ad­
dis Abeba colocam folhas de vários ta­
manhos ou insetos, também em metal.

Mas a grande novidade que está 
sendo lançada pelas escultoras são as 
aves tropicais - tucanos, periquitos, pa­
pagaios - com o corpo em madeira es­
culpida, e a cabeça e as garras em me­
tal dourado; os olhos são feitos de pe­
dras brasileiras coloridas.

Côm oda-penteadeira: vaidade 
e utilidade em novo conceito

A razáo da sobrevivência 
da penteadeira através dos 
anos deve-se, sem dúvida, á 
vaidade feminina, que não dis­
pensa um espelho no quarto. 
Para atender a essa exigência 
e ao mesmo tempo economizar 
espaço, a Bérgamo criou um 
dormitório onde se destaca a 
cômoda-penteadeira, um móvel 
único com dupla fxmção e que 
tem a vantagem de possuir um 
espelho de corpo inteiro.

O espelho é companheiro insepa­
rável da mulher, e por mais que mu­
dem os conceitos em matéria de mó­
veis e decoração, a exigência do espe­
lho existe sempre. Por isso, nos quar­
tos, a penteadeira vem se mantendo 
através dos anos, embora se reduzam 
cada vez mais os espaços das residên­
cias .De qualquer modo, a penteadeira 
convencional tem um senão: ela mos­
tra apenas a parte superior do corpo, o 
que exige a colocação de um segundo 
espelho no guarda-roupa. A Bérgamo, 
após pesquisar o interesse das compra­
doras de dormitório em utilizar o míni­
mo de peças possíveis com o máximo 
de recursos, criou um conjunto que 
conseguiu reunir estas qualidades sem 
perder a beleza - e, não por acaso já se 
tornou um dos produtos de maior su­
cesso da empresa.

Idealizada para apartamentos e 
casas não muito espaçosos, a peça cha-

ve do dormitório é a cômoda- 
penteadeira, com espelho inteiriço, 
que cumpre a dupla função ocupando 
um espaço único. Em relação ao espe­
lho do guarda-roupa, leva a vantagem 
de poder ser colocada em melhor po­
sição no quarto, de forma a receber na­
turalmente a luz, facilitando o ato de 
maquiar-se, por exemplo. Uma ban­
queta acompanha a peça, em tamanho 
e altura cuidadosamente estudadas e 
fácil de se ajustar a qualquer canto, 
qundo não precisa ser utilizada.

Outra peça importante neste con­
junto é 0 guarda-roupa, duplex, com 
maleirõ - o que permite o aproveita­
mento total do espaço aéreo e o trans­
forma praticamente em um armário 
embutido. Possui divisões amplas, 
para a guarda dos mais variados obje­
tos e em grande quantidade.

A cama, tamanho padrão, é sóbria 
e resistente, sendo acompanhada por 
dois criados-mudos. Todos os móveis 
são em padrão cerejeira, o que dá mais 
luminosidade ao ambiente e a sensa­
ção de maior amplitude, graças a sua 
cor clara. O design é moderno e segue a 
grande tendência da decoração atual: 
as linhas retas e os detalhes delicados. 
Estes, em alto relevo, surgem na cabe­
ceira da cam a,  na cômoda- 
penteadeira, guarda-roupa e ^criados- 
mudos. Também os puxadoras* das ga­
vetas e portas do dormitório se carac­
terizam pelas linhas retilíneas, criando 
uma homogeneidade do conjunto e ga­
rantindo a facilidade em combiná-lo 
com outros elementos decorativos.

A  linha escrava é vedete :v,-

De acordo com a maioria das cor­
rentes européias de vanguarda, a moda 
em acessórios deste inverno deve utili­
zar materiais como o couro legitimo e a 
camurça, sempre enriquecidos por ta­
chas imensas, rebites em profusão e 
orifícios estratégicos. Essas coordena­
das, fornecidas pela gn//eMade In, va­
lem tanto para os cintos, como para as 
bolsas, gargantilhas e pulseiras na li­
nha escrava.

Mais do que nunca, a moda deste 
inverno pede acessórios e complemen­
tos vistosos: cintos largos em couro ou 
um pouco miais estreitos para comporta­
rem pochettes, e faixas de camurça de 
feitios irregulares. O importante, nesta 
coleção, é valorizar a cintura, salien­
tando ao máximo esta parte do corpo.

Mas, nem só os cintos e faixas es­
tão sendo usados para dar charme e 
personalidade ao visual: de acordo com 
as tendências mais ousadas da moda 
européia, seguida pela Made In, a or­
dem é ressaltar a sensualidade dos bra­
ços e pescoço, abusando das pulseiras e 
gargantilhas na linha escrava, peças 
perfeitas para dar um toque de origina­
lidade. Naturalmente, esta moda em 
acessórios segue um estilo arrojado, 
mas pode ser perfeitamente adaptada 
aòs trajes e gostos mais modernos.

O fundamental, quando se trata 
de acessórios, é saber combiná-los, não

só com as diversas tendências da moda 
de inverno, mas também entre sí. Por 
isso, a coleção criada pela Made In me­
receu toda a atenção dos estilistas da 
griffe, tanto na escolha do material, 
quanto na seleção dos modelos, formas 
e detalhes.

Para a confecção de (cintos, bolsas, 
pochettes e pulseiras foi empregado p 
couro legitimo. Já nas gargantilhas, 
faixas e sacolas foi usada a camurça, 
material mais maleável e de toque bas­
tante suave. Além disso, ^mbos são as 
vedetes da estação, fazendo parte não 
só da linha de acessórios, mas também 
das poleções mais atuais de calças, 
saias, coletes e jaquetas. Em matéria 
de cores, o preto ganha grande desta­
que. Feitas em couro, as pulseiras da 
Made In seguem a linha escrava, e 
são fechadas por hotões de pressão que 
permitem um perfeito ajustamento ao 
pulso, enquanto os ilhoses imensos, 
além de fornecerem um bonito efeito 
visual, possibilitam a respiraão da pe­
le. As gargantilhas, em camurça, são 
inteiramente tacheadas em ouro e pra­
ta, ficando muito bem com blusas de­
cotadas ou mesmo superspostas às go­
las altas das camisas neu; romantic. E, 
para um estilo mais sofisticado, a Mede 
In criou faixas tie camurça formando 
triângulos, enriquecidas por placas cir­
culares de metal dourado •
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A AÇAO
SOCIAL
DE Da. GLAUCE
A Paraíba sempre se revelou fértil 

em vultos femininos que se desta­
caram por idéias e atos no decor­

rer de sua história. E a galeria de figu­
ras públicas paraibana registra essa 
participação, ostentando nomes de so- 

* nora feminilidade, que os filhos da ter­
ra, orgulhosamente, citam para aplau­
dir atributos de inteligência, coragem, 
beleza e bondade. Alguns chegam a 
transcender, envoltas em lendas, mor­
te e paixão, como os de Branca Dias e 
Anaíde Beiriz.

Porém, poucos alcançaram a una- 
n i m i d a d e  dos  p a r a i b a n o s ,  
conquistando-lhes o respeito e a admi­
ração, como o de Glauce Maria Navar­
ro Burity, uma jovem professora uni­
versitária, casada, mãe de quatro fi­
lhos (homens), dona de uma bagagem 
cultural incomum, acrescida de cursos 
de mestrado e pós-graduação, bilin­
gue, com trabalhos e teses publicados, 
e que um dia, “ eventualmente” , ocu­
pou o cargo de Primeira-Dama de um 
Estado pobre, para desenvolver um 
trabalho social de tal repercussão, que 
lhe rendeu o carinho e a gratidão de 

i ^eus conterrâneos.
 ̂ Pessoa de personalidade simples e 
decidida, assumiu com uma visão 
crítica da realidade social, anunciando 
prioridade para o Menor e a Família: 
“ 0  problema do ménor nada mais é do 

'  que um reflexo do campo social, da 
atuação de subdesenvolvimento. Não 
tenho nenhuma autoridade para di­
zer: eu vou resolver o problema do me­
nor carente. Tenho apenas a determi­
nação de não cruzar os braços” .

. E foi com esta determinação que 
seu trabalho assistencial atingiu tal 
amplitude, que lhe valeu, também, o 
reconhecimento de outras plagas. Em 
80, no Teatro Bloch, Rio de Janeiro, o 
Conselho Nacional de Mulheres 
concedeu-lhe uma comenda por 
çonsiderá-la uma das dez mulhereá 

/  Jaais atuantes do país na área social. 
Além disso, ainda no Ano Internacio­
nal da Mulher, recebeu da Câmara 
Municipal de João Pessoa, por propo­
sição da vereadora Madalena Alves, do 
PMDB, o título de Mulher do Ano, 
com votos de aplausos da Assembléia 
Legislativa.

Todo esse reconhecimento coiiso- 
lida a opinião de muitos de que, dona 
Glauce Burity demonstrou ser a mais 
preparada Primeira-Dama da história 
político-administrativa da Paraíba: 
professora de História da Educação, 
na Universidade Federal da Paraíba; 
curso de mestrado em História, na Fa­
culdade de Filosofia, Ciências é Le­
tras, da Universidade de Pernambuco; 
Çeminário de Francês Moderno, na Fa­
culdade de Letras da Universidade de 
Genebra, Suíça; curso de Língua Ingle­
sa (Pré-Michigan); e concluído tese 
p^ra o curso de pós-graduação em His­
tória, na UFPe. Isso apenas como ilus­
tração. ,

G om esse curriculum de causar in­
veja a muito talento masculino, 

' não encontrou, dificuldades para 
representar a mulher paraibana. E,

nas vezes que isso ocorreu, o fez com 
destaque e brilhantismo, sendo, assim, 
no 11 Encontro Nacional de Primeiras- 
damas, realizado em Fortaleza sob a, 
presidência de dona Dulce Figueiredo, 
quando teve seu nome indicado, por 
unanimidade, para relatora e redatora 
dos trabalhos, liderando o grupo de es­
posas de governadores nordestinos.

Mais recentemente, em sua últi­
ma participação como primeira-dama 
paraibana, para debater, no Rio, o Pro­
grama do Voluntariado, da LBA, ape­
lou ao Ministro da Previdência (na é- 
poca Jair Soares) para poupar as insti­
tuições beneficentes da crise que afeta 
o órgão. Seu pronunciamento foi publi­
cado no Jornal do Brasil e mereceu 
destaque de outros jornais e revistas do 
sul.
PATERNALISMO TRADICIONAL

Sua capacidade ficou comprova­
da, não só pelos títulos que possui, mas 
pelo trabalho que desenvolveu, voltado 
para soluções que abdicaram do pater-, 
nalismo tradicional: “ Sou contra qual­
quer ação paternalista. O simples fato 
de dar não vai atenuar o problema so­
cial” . E fiel a esse conceito, durante os 
três anos de seu mandato, batalhou 
por benefícios concretos para os seg­
mentos mais carentes da população 
paraibana.

Atuou, por diversas vezes, como 
verdadeira ponta-de-lança para a ação 
social do Governo do Estado, colabo­
rando com suas Secretarias específicas 
- Saúde, Educação, Trabalho e Habi­
tação -, através do encaminhamento 
de pleitos recolhidos nas visitas cons­
tantes aos setores mais desamparados, 
notadamente nas favelas e bairros da 
Grande João Pessoa. O exemplo maior 
dessa atuação fica para a favela do 
Grotão, próxima ao Conjunto Ernesto 
Geisel, onde, depois de uma visita na 
qual constatou o alto índice de promis­
cuidade e miséria que afligia aquela 
comunidade, agilizou providências 
junto ao BNH e a Cehap para a cons- 
t r u ç ã o  de 910 r e s i d ê n c i a s ,  
constituindo-se no primeiro núlceo ha­
bitacional para populações de baixa 
renda no Estado, dotada de escola, 
posto de saúde, além de outros serviços 
de infra-estrutura.

Seus projetos sociais contaram 
sempre com o apoio efetivo do Governo 
do Estado e de autoridades dos altos 
escalões federais. Com desenvoltura 
de causar inveja a muito \prefeito, obti­
nha os recursos suficientes para essa ou 
aquela obra filantrópica. É verdade 
que não cons^uiu concluir todos os 
seus planos, pois deixou o cargo sem 
poder inaugurar aquilo que \ será p 
maior marco de sua colaboração e tra­
balho: o Centro de Assistência à Pes­
soa Deficiente, a ser construído na con­
fluência da BR-230com a avenida Epi- 
tácio Pessoa, por trás da 3’  Distrital de 
Polícia.

Antiga reivindicação de familia­
res e das instituições que lidam 
com 0 deficiente, a construção do 

CAPD teve em dona Glauce Burity 
uma intransigente defensora. Levou o 
pleito ao Governo do Estado e expôs a

Texto de
LELO CAVALCANTE  
Fotos de
BEZERRA e PEREIRA
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importância da obra, que só encontra 
similar no Hospital Sara Kubitschek, 
em Minas Gerais, recebendo a confir­
mação de que seriam destinados 300 
milhões de cruzeiros, sendo 120 mi­
lhões de responsabilidade do Governo 
Estadual e o restante liberado pelo 
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento - BID - A obra terá início no 
próximo semestre e depois de concluí­
da, atenderá 2.500 deficientes em to­
das as manifestações física, mental, 
auditiva e visual, com pessoal especia­
lizado em foniatria, fisioterapia, neu- 
ropsiquiatria, psicomotrocidade, gené­
tica, endocrinologia, neurologia, oftal­
mologia, pediatria, além de adminis­
tradores escolares, orientadores e su­
pervisores, contando, também, na área 
de tratamento, com ' fisiatria, fonia­
tria, fisioterapia, hidroterapia, 
constituindo-se no primeiro hospital 
para deficientes do Nordeste e o segun­
do no Brasil.

ARTESANATO PARAIBANO
Além dessa contribuição ímpar, 

que por si só já é um marco na gestão de 
qualquer administrador, dona Glauce 
empreendeu esforços que resultaram 
em benefícios para demais setores da 
sociedade paraibana, reforçando a sua 
decisão de não promover o paternalis-

Dentro de 
princípios 
coerentes, 
da. Glauce 
Burity 
afastou 
qualquer 
conotação 
política dé 
seu trabalho 
social. Por 
diversas
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fícou comprovada 
não só pelos títulos 

que possui, mas pelo 
trabalho que 

desenvolveu, voltado 
para soluções 

que insistentemente 
abdicaram do 
paternalismo 
tradicional

mo tradicional. O artesanato foi um 
desses setores beneficiados pelo traba­
lho de dona Glauce Burity, que, junta­
mente com o Secretário do Trabalho e 
Serviço Social, Adailton Costa Coelho, 
criou a Fundação do Artesanato da Pa­
raíba - Fundarp -, onde estão devida­
mente catalogados os principais arte­
sões do Estado.

Esse foi o primeiro passo para or­
ganizar um artesanato por demais ad­
mirado, porém desconhecido, já que 
outros Estados de maior porte absor­
viam essa produção, comercializando 
os trabalhos e rotulando-os como se 
fossem seus. Para evitar essa apropria­
ção indébita, a Fundarp instituiu um 
selo para destacar o artesanato parai­
bano, que, bem divulgado e orientado, 
veio a conquistar espaço com suas ta­
lhas, rendas, cerâmica, couro, bati­
ques, etc., sendo muito solicitado, ho­
je, em mercados bem mais desenvolvi­
dos, comu o europeu.

Em consequência dessa organiza­
ção elementar, que l reflete o espírito 
pedagógico de sua idealizadora, sur­
giu, pouco depois, a idéia do Centro de 
Artesanato da Paraíba, que será cons­
truído em Jaguaribe, no local onde 
funcionou o antigo Mercado São José. 
Ò Centro absorverá toda a produção 
artesanal. O projeto arquitetônico é de 
autoria de um dos mais còhsa^ados 
arquitetos, Sérgio Bernardes. Bernar- 
des realizou o projeto gratuitamente, 
numa cortesia para com dona Glauce. 
A obra está avaliada em 20 milhões de 
cruzeiros, já assegurados pelo Ministé­
rio do Planejamnto.

O MENOR CARENTE 
Tk T o entanto, sua grande meta foi o 
/  V  menor. Para ele dispensou aten­

ção especial por considerar que 
“ educar a criança é salvar o futuro do 
país” . Aparentemente, uma frase de 
efeito, dessas que ressoam bem nos 
meios políticos. Só que não fic^n ape­
nas na retórica, partiu para 
de planos, projetos e idéias, qué contri­
buíram para melhoria de vida 
nor paraibano, mesmo ciente 
todo esforço não passaria de uif̂  palia­
tivo, diante das causas sociais 
tam a criança brasileira, com 
à família “ sem acesso aos meios con­
dignos de »sobrevivência” .

Mas, para pôr em prática suas

onde pudesse centralizar as decisões e 
os recursos materiais e humanos dis­
poníveis. Para isso, idealizou a Cam­
panha de Assistência ao Menor Caren­
te - CAMC -, não uma instituição a 
mais, por considerar perigosa a multi­
plicidade de entidades beneficentes 
sem recursos para manter-se, e sim, 
um veículo de apoio àqueles já exis­
tentes. Sua sede na avenida João Ma­
chado, construída numa área ociosa do 
Instituto Bom Pastor, era frequente­
mente ocupada por pessoas à procura 
de solução para problemas que abran­
giam desde uma simples receita médi­
ca a pedidos de emproo. A ante-sala de 
seu gabinete apresentava movimenta­
ção igual oü superior aos comitês polí­
ticos de expressivas figuras públicas.
Só que lá não se praticava a política 
partidária, atividade que sofre alguma 
restrição por parte da ex-presidente, 
que aproveita e manda o recado:

-  Não se pode colocar política par­
tidária em qualquer , atividade assis­
tencial, pois, baseada na solidariedade 
humana, esta assistência tem que se 
situar acima de posições políticas •

E dentro desse princípio, afastou 
qualquer conotação política de seu tra­
balho social. Prova disso é que,'por di­
versas vezes, reuniu as esposas de pre­
feitos de todos os municípios, para 
orientá-las nas promoções que a Cam­
panha encetaria.

E foi à frente da Campanha de As­
sistência ao Menor Carente, que dona 
Glauce Birity motivou e mobilizou os 
segmentos mais abastados da socieda­
de, conseguindo arrecadar fundos des­
tinados às instituições ligadas ao Me­
nor. Assim acontecendo em promo­
ções, prestigiadas pelo público, como 
Disney mobile, O Sítio do Picapau 
Amarelo, Os Trapalhões e o filme O 
Homem de Areia, o curso da Socila, a 
Festa das Nações, apenas para exem­
plificar, que possibilitaram a aquisição 
e posterior doação de gabinetes odon- 
tológicos, veículos, próteses mecâni­
cas, aparelhos auditivos, óculos, gêne­
ros alimentícios, custeio de cirurgias, 
consultas e tratamentos médicos, pa­
gamento de anuidades escolares, far­
damento e material didático, além da 
permanente ajuda na manutenção de 
creches e orfanatos.

G omo prolonga mernto das ativida­
des da CAMC, anexo ao prédio 
de sua sede, funciona a Casa da 

Menina, instituição que cuida de 100 
crianças do sexo feminino, dando-lhes 
total assistência,- que* iíiclui, além da 
alimentação básica, escolaridade, com 
cursos profissionalizaii^^ e tratamen- . 
to médico-odontológico. A faixa etária é 
de 8 a 18 anos. A criança quase sempre 
é encaminhada pelo Juizado de Meno­
res e na sua ficha consta ser filha de 
pais desconhecidos de extremada 
pobreza, e de comportamento anti­
social, 0 que sobrecarrega o trabalho de 
psicológos e assistentes sociais. O obje­
tivo principal é proporcionar-lhe meios 
dé sòbrevivéncia condignos.

Esses são tópicos do trabalho de­
senvolvido por dohá Glauce Burity. E 
para quem ocupou eventualmente um 
cargo, e tinha apenas a determinação 
de não cruzar os braços e de não pro-. 
mover o paternalismo tradicional, con­
cordaremos, até por uma questão de 
justiça, de que conseguiu realizar mui­
ta coisa.. :Não mediu sacrifícios e 
prejúdícou-se, inclusive profissional- 
mente, pqisj de sua turma, é a única 
que nãó concluiu tese para pós- v  
graduação; e: até" 0 ambiente familiar 
ressentiu-sè de sujtpresença, o que fica 
estampado no protesto do filho caçula, , 
André de 7 anos: “ Mamãe só tem tem- 
po para esse tal de menor carente” . 1 

Depois de três anos, para o parai­
bano fica a imagem de uma grande Da-

írlÁioc nAnoQoifavra rio iitvio Kooa îc
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Krieger preside
um órgão que

poucos conhecem
JOAO MARCOS COELHO

O Instituto Nacional de Música 
(INM ) — um dos órgaõs em  que se 
subdivide a Fundação Nacional de 
Arte (Funarte), subordinada ao Mi­
nistério da E ducação e  Cultura —, 
com  sede no Rio de Janeiro, ainda é 
um ilustre desconhecido. Exceto, na­
turalmente, para aqueles que giram  
a órbita geograficam ente delimitada 
pelo Grande Rio e os gabinetes em  
Bt-asília. Seu nome é pom poso, e  ele 
tem por função prim ordial apoiar, es­
timular e incrementar todas as for­
mas de m anifestação m usical no 
pais.

M etas am plas e ao m esm o tem po 
suficientemente vagas para abrigar 
todo e qualquer tipo de proposta. 
Quem adimite essa crua realidade é  o 
atual presidente do INM, com positor 
Edino Krieger, um catarinense de 54 
anos que esbanja energia, entusias-
m o e  com petência para o  cargo que 
ocupa há exatos nove meses. “ Em
pnm eiro lugar precisam os tom ar o 
Instituto co i^ ecido . Mas confesso que 
tenho m edo de deslanchar um proces­
so de divulgação a curto prazo. Se 
ra ^ m o  praticam ente desconhecidos, 
j4  não I r e m o s  atender a todos que 
nos procuram , imagine o que aconte­
ceria se fôssem os m assificados 
através dos m eios de com unicação’ ’ .

Os mais de trinta anos de Krieger 
com o funcionário da Rádio MEC no 
Rio — onde organizou e secretariou a 
Orquestra Sinfônica Nacional, elabo­
rou inúmeros program as e bancou 
dezenas de gravações nos anos 50 e  60 
— se com binam  com  o período de dois 
anos em  que dirigiu o  departamento 
de música erudita do “ Jornal do Bra­
sil” . Além disso, ele estudou com  
Koelereutter no Brasil e em  várias 
instituições norte-americanas, é  um 
com positor respeitado e muito bom 
violinista. O homem certo para um 
cargo tão difícil com o o de presidente 
do INM, já  que tanto conhece a fundo 
a burocracia do funcionalismo com o 
a situação do m úsico e do com positor 
brasileiros. “ Sem pre se falou muito 
que o  Instituto tem que apoiar a músi­
ca no Brasil, mas não se soube de fato 
encaminhar essasustentação etnbases 
realistas” , revela Krieger.

De fato, pelo INM passaram  desde 
m egalom aníacos com  planos m irabo­
lantes até pessoas absolutamente es­
tranhas ao universo musical. Seu 
atual presidente, porém , tem os pés 
no chão. Sabe exatamente a verba 
exígua de que dispõe, tem meios de 
driblar o emaranhado burocrático fe­
deral para obter suplem entações de 
verbas e, acim a de tudo, sabe com o 
distribuir o orçam ento do INM de m o­
do correto. “ As pessoas ou entidades 
que nos procuram  acham  que dispo­
mos de verbas astronôm icas. Nada 
disso; para este ano, por exem plo, te­
mos aproximadam ente Cr$ 170 m i­
lhões, mas deste total cerca  de Cr$ 60 
milhões são repassados com o ajuda a 
três orquestras sinfônicas. R ^ ta m - 
nos, portanto, Cr| 90 milhões para to­
car todos os projetos. ”

Pouquíssimo, se se levar em  conta 
que 0 INM toca projetos internos (qUe 
banca integralmente), projetos ex­
ternos (sob form a de apoio financeiro 
óu logístico a iniciativas de terceiros) 
e >precisa pagar seus funcionários. 
“ Em bora contem os com  a infra- 
estrutura do MEC e da Funarte, so­
bra muito pouco para realizarmos 
projetos mais am biciosos.”

Do plano de Edino K rieger para es­
te ano constam quatro itens: 1) apoio 
à criação musical brasileira; 2), 
apoio ao intérprete nacional; 3) apoio 
à form ação de conjuntos m usicais; e 
4) apoio à educação musical. E le es­
clarece que “ esses tópicos devem  ser 
encarados com o bastante objetivos. 
Óurante muito tem po o Instituto falou 
ém  incentivàr a música no Brasil, 
çias só ficou na retórica. Agora não, 
procuro trabalhar com  metas rea­
lizáveis e  específicas” .

Edino KriogoM om novo mosos do troboRio, comoço o pdr ordom no coio.

O m elhor exem plo é o  seu empenho 
no Pró-M em us, um projeto do INM 
que Edino toca desde 1979, que visa a 
edição de discos registrando e preser- 
v a i^ o  a m em ória m usical brasileira.
“ Iniciabnente, utilizei as w avações 
do arquivo da Rádio MEC, 

ta lev
ivo da Rádio MEC, mas já 

nesta leva de cinco discos que esta­
m os lançando constam  gravações es­
peciais bancadas pelo Instituto.”

Existe nele, porém , a expressa 
preocupação die não ̂ a v a r  obras que 
com ercialm ente teriam chance no 
m ercado fcm on áfico  nacional. “ E s­
tamos pinçando justamente as obras 
significativas mas que não atraem as 
gravadoras privadas.”  E m  1979, Edi­
no lançou os prim eiros 15 LPs da 
série “ Documentos da M úsica Brasi 
leira” . No ano passado, conta,‘ ’ tive  
m os problem as e  acabam os lançando 
apenas inais três. Agora, com  estes 
cinco em  m arço, espero voltar à 
m édia ànual de quinze discos” .

È  incrível, mas Edino vem  encon­
trando sérias resistências a este pro­
jeto. “ Há quem considere, nas esfe­
ras ofíciais, que estaríam os fazendo 
concorrência às gravadoras com er­
ciais, 0 que é  um rem atado absurdo. ”  
Absiúxlo m aior ainda que este é  que 
os LPs do Instituto são vendidos em  
apenas lojas em  todo o  território 
brasileiro (um a em  sua sede, na rua

“ Estou tentando de todas aS manei­
ras contornar esse surrealismo que é 
a distribuição dos nossos discos” , 
concorda Edino Krieger. “ Já sugerí 
que a Funarte institua um departa­
mento de marketing para estabelecer 
0 m eio m ais adequado a fim  de alcan­
çarm os nossos consumidores. Mas a 
idéia não foi bem  recebida nos círcu ­
los oficiais.”

E m  todo caso, é  surpreendente — 
para não dizer com pletam ente inve­
rossímil — que apenas duas lojinhas 
tenham vendido em  um ano e meio 
15.300 das 18.000 cópias prensadas 
pelo Instituto (prensam -se m il cópias 
de cada I P ) . O surrealism o não se li­
mita, porém , às edições de discos. 
Kríeger tem bancado edições 
m agnificas de partituras — incluindo 
três excepcionais, com  introdução 
bilingue de Cleofe Person de Matos a 
obras do Padre José M aurício — das 
quais raríssim os músicos têm conhe­
cimento.

A ra ú p  P orto A l^ r e , no Rio, e  na loji- 
nhà da Funarte em  São Paulo), ao
preço éxtrem am ente acessível de Cr| 
520,00.

Absurdo m aior que este, só o do 
Museu VUla-Lobos, que insiste em 
continuar “ doando”  a qualquer inte­
ressado que apareça no prédio do 
MEC no R io discos e livros sobre 
VUla-Lobos. “ Elstamos tentando mu­
dar esse costum e do M tseu” , afirma 
Edino Krieger. Mas os trâmites nos 
circuitos ofíciais são intrincados e 
misteriosos a ponto de sugerirem que 
m esm o o funcionamento do INM — 
ainda que precariam ente — já  consti­
tui um milagre.

A  boa múdco do «alão do Carlo« Go­
mo».

OSffiRA£»ÆIROS
má«ka do eãmaro çontomporãnoo. Om rototro do noturno ò brotllolro.

Os últimos lançamèntos do Pró-Memus
o  P IA N O "U A Z IU IR O " Df CARUM OO- 

MES; Fomondo Lopot, piano. LP n.® IVdo «ério 
Pro-Momus. do INM/Eunort».

MI SK \>OV\l)()ííR \S|[

A  partir da reüescoberta do pia- 
neiro Ernesto Nazareth, grande par­
te da descompromlssada m úsica de 
saião brasileira para plano do século 
passado fo i revolvida por pesquisa­
dores e intérpretes.

Portanto, nada m ais Justo do que o 
IN M  financiar a gravação deste L P  
com as esquecidas obras para plano 
do campineiro Carlos Gom es (1836- 
1896), sem pre lembrado por sua pro­
dução operlstlca, realizada na Saia 
Cecília M eireles, no R io  de Janeiro, 
pelo excelente pianista- Fernando 
Lopes, professor de plano da Unl- 
camp.

Bro«lloiro« «o dão bom com violão. Piano/violino no produção atual.

Se de um lado n^o se pode cobrar 
de Carlos Gom es Intenções m ais 
densas que as partituras confessa- 
damente não exlbeiií, também não é 
0 caso de se condenar esta pequenís­
sima parte de sua produção. Pelo  
contrario, é Justam ente na criação 
descompromíssada que o composi­
tor revela-se m ais “brasileiro” . No 
aproveitamento das danças dos ne­
gros no Brasil do século passado, por 
exem plo ( “ Cayum ba” ), ou nas 
“ quadriglias”  (sic) por ele estiliza­
das.

so, evitando assim uma escrita do ti­
po sincopado, com metro regular, a 
qual não traduz bem o balanço da 
m úsica brasileira.”  Henrique de 
Curitiba só hão foi ainda reconheci­
do como um dos m ais instigantes 
compositores brasileiros contempo­
râneos porque mora fora do eixo 
Rlo-São Paulo.

Não adianta procurar nessas peci- 
nhas um encadeamento harmônico 
m ais ousado, m elodias m elhor cons­
truídas ou grandes estruturas de de­
senvolvim ento. Carlos Gom es que­
ria apenas fazer m úsica dançãvel. E  
conseguiu isso com uma enorme do­
se de sim plicidade, que Fernando 
Lopes transmite sem nenhum es­
forço.

NOTURNOS BRASILEIROS: obro» do 
Brotilio Itibor* do Cunho, Monool Foolhobor, 
Honriquo Oswald, loopoldo Miguoz, Alborto 
N«pormfC*no, Lor«nzo F«rnond«z, Hoym«
Ovalltt •  Vílla-Lobos; Ana Cândida, piano. Vo* 
lum* 14 dos "Documontos do Música Brasiloira" 
•  LP n.® 21 da sério Pró-Momus, do INM/Funor- 
to.

0  “Ponteio” e a “ Tocatina” d e L i- 
na Pires de Campos são tonais, mas 
nem por isso monótonos; peio con­
trário, são bem construídos e tém 
balanço, enquanto as “ Verdades”  de 
M ãrclo Cortes oferecem  alguns ex­
perimentos em torno da edificação 
não de tonalidades, m as de espec­
tros de ressonância. M árcio utiliza 
bem os recursos que o Instrumento 
oferece, explorando microtonallda- 
des.

E ste  é um dos inúm eros rescaldos 
que Edino Krieger vem recolhendo 
dos arquivos da Rádló M E C . F o i orl- 
ginalm ente gravado em 1%1 para o 
programa “M úsica e M úsicos do 
B ra sil”

A “Suite Quadrada”  de Nestor de 
Holanda Cavalcanti Jã  é tonal e cal­
cada nos ritm os populares. Interes­
santes os “repentes”  de Pédro Ca­
meron, que conseguem reproduzir 
com eficiência o clim a de im provi­
sação que 0 titulo sugere. Apenas 
Am aral Vieira parece um tanto des­
locado em relação à sintaxe do vio­
lão.

E , sem  dúvida, m ais que um re­
cital leve de noturnos.

O m ais importante, porém, é j 
este disco reproduz as peças veÂ  
doras do 1.” Concurso Nacional de 
Composição para Violão e para Pia­
no, promovido pela editora Irmãos 
Vitale e pelo IN M  em 1978/79.

MÚSICA DE CAm ARA DO BRASIL: obras do 
Goorra Poixo. Comargo Guamiori, Froncisco 
Mignon«. Honriquo do Curitiba « Mouro Rocha; . 
com Norton AAorozowicz (flauto), Jo«4 Botolho 
(clorinoto) « Nool Dovo« (fogoto). LP n.® 20 dq 
sdrlo Prã-Momus, do INM/Funorto.

Gravação im portantíssim a, por­
que faz circular um gênero — a mú­
sica de câmara — que ê o m ais des­
pojado laboratório crlativò de todo 
compositor. Ou seja, ê na m úsica de 
câmara que não existe possibilidade 
de enganações. Como Morozowlcz, 
Botelho e Devos são excepcionais 
músicos, a análise centra-se natu­
ralmente na natureza das obras exe­
cutadas.

A  medida que as faixas se suce­
dem, vai se percebendo de que modo 
0 noturno romântico foi assimilado 
pela sensibilidade dos compositores 
brasileiros. Brasllio Itiberê da Cu­
nha (1846-1913) é 0 prim eiro em da­
ta. Seu noturno, obviamente, épura­
mente europeu, assim  como, aliás, 
as peças de M anoel Faulhaber (1867- 
1922) e Henrique Oswald (1852-1931).

MÚSICA NOVA DO BRASIL: obrai d« Guer­
ra Poixe, Edino Krieger, Emit Widmer e Ronal­
do Mirando: com Jerzy Milewiki, violino, e 
Aleldo Schweitzer, piono. LP n.° 23 do lérie 
Pr6*Momus, do ÍNM/Funarto.

0  gênero se “nacionaliza” multo 
pouco nos noturnos de Miguez, Nepo- • 
muceno e Fernandez, obras de Ju- 
ventifde.

O prim eiro lado do L P  é franca­
mente nacionalista. Guerra Peixe, 
Siqueira, o próprio Guam ierl e M lg- 
none demonstram um artesanato ir- 
iw reensivel. Os dois últimos com­
parecem com obras-solo, respecti­
vamente para flauta e fagote. E , ^  
Guam leri é sólido, a sensibilidade lí­
rica de Mignohe envolve bem m ais o 
ouvinte, na deliciosa “ valsa sem ca­
ráter”  que ele chama de “Macunal- 
m a” .

Ja ym e Ovalle, o parceiro de M a­
noel Bandeira em “Azulão” , leva o 
noturno para sua forma m ais abrasi­
leirada, ou seja, transforma-o em 
^m ples cantiga com melodia bem 
aestacada e acompanhamento ingê­
nuo, enquanto VUla-Lobos fecha o ci­
clo  de d ig estã o  do noturno, 
devolvendo-o. Já  enriquecido, aos 
padrões europeus, m as com a contri­
buição nacional (tanto gue sua peça 
tem 0 subtítulo “homenagem a Cho­
pin” ).

P or tèr incluído üma composição 
sua ( “Soãnclas 2” ), Edino Krieger 

4)oderá se ver acusado de se autopro- 
gramar, como outrora foi acusado o . compositor M arlos Nobre, que tam­
bém ocupou 0 cargo de presidente do 
Instituto Nacional de M úsica. O que 
importa, porém,é que a peça de K rie­
ger tem significação m ais que sufi­
ciente para figurar neste disco gra­
vado em agosto do ano passado no 
Rio de Janeiro.

E ste  é 0 tipo de gravações qvr o 
IN M  deve bancar, pois é r e m o L _r   ̂
ma a possibilidade de que algum ala 
venham a ser comercialmente gra­
vadas.

O lado dois tem pelo menos uma1 I}€ — —
o ^ a  "de grande fôlego e consistên­
cia: trata-se do “Estudo Aberto” , de 
Henrique de Curitiba, para o trio.

MÚSICA NOVA DO BRASIL — obroí de li- 
no Piros do Campos. Márcio Cortos, Nostor do 
Holanda Cavalcontí. Podró Camoron o Amaroi 
Vioira: Sérgio Assod, violão. LP n?22  da sério 
Pró-Momus, do INM/Funarto.

E le  usa oartlflciode fazeroslntér- 
pretes se moverem fisicam ente no 
decorrer da peça em relação aos m i­
crofones, 0 que cria continuas mu­
danças nas nuanças sonoras e no en­
trelaçamento de flauta, clarineta e 
fa&>te. P or outiv lado, Henrique pe­
de “im provisação livre à maneira 
da m úsica popular” -em alguns tre- 
choSfPlém  do que; quando grafa os 
ritm os brasileiros populares, não o
faz numa m étrica regular. E le  m es- 

)intei ---------mo afirm a, no texto Interno: “Adoto 
0 conceito de tempos de duração de­
sigual dentro de um mesmo compas-

O disco foi gravado em Junho e Ju ­
lho de 1980, no Rio de Janeiro, e é a  
prova m ais clara de que o violão é de 
fato um Instrumento privilegiado no 
B ra sil Ou melhor, o maravilhoso ci­
clo que VUla-Lobos iniciou tão bem 
com sua produção para o instrumen­
to tem uma continuidade surpreen­
dente nas obras destes compositores 
rígorosamente contemporâneos, isto 
é, vivos. Krieger realm ente escolheu 
0 repertório visando gravar obras 
que normalmente Jam ais chegariam  
aos estúdios das gravadoras comer­
ciais.

Guerra Peixe, por exemplo, que 
compôs sua “Sonata n. ”2” , para vio­
lino e piano em 1978, Jam ais sonha­
ria em ver a peça tão rapidamente 
registrada em disco. A  gravação cir­
cula, a partitura é estudada, e enfim  
pode-se constatargue Guerra P eixe  
Já ultrapassou o estágio comezinho 
da colheita pura e sim ples do folclo­
re, para tentar Inventar a partir de' 
padrões harmônicos, rítm icos e me­
lódicos brasileiros. Isso não quer di­
zer, porém , que sua obra não seja de 
um reacionarismo entédiante. Jã  
“Sonãncias 2”  de Edino Krieger tra­
balha com as célebres notas que na 
terminologia alemã correspondem 
ao nòme B A C H  e explora o espectro 
sonoro que estas notas insinuam. E r ­
nest Widmer, por seu lado, contruiu 
seu “Duo”  a partir de um grande es­
pectro sonoro que aos poucos vai se 
depurando até um final conciso e se­
co. Ronaldo Miranda, também criti­
co de m úsica do “Jornal do B rasil” , 
mostra um “Becítativo, irarlações e 
fuga”  que se pauta sobretudo pela 
exploração de timbres. J.M.C.

O compositor e o público
MARLOS NOBRE

As novas técnicas de com posição, 
s(Ã>retudo as derivadas do seríalis- 
m o, foram  elevadas durante cerca  de 
vinte anos à categoria de único cam i- 
lüio, única saída para a e v o lu ^ o  da 
Imguagem musical no século 20. 
^credito que isso aconteceu em  parte 
( l i^ d o  à necessidade das grandes 
editoras européias de r e ce b õ e m  al- 

petorno ^ r a  o alto investimento 
feito co m  0 que se convencionou clut­
t e r  nova música, “ néue musik” , 
“ p e w  m usic” . Este slogim, criado pa­
ra clarificar uma espécie de novo 
g ^ r o  ou nova m aneira de escrever 
música, estabeleceu um círculo v icio­
so e  fechado.

blocos o e  “ clusters*’ em  suas mais 
variadas form as), ausência form al 
(pelo t(rtal menosprezo às form as 
criadas anteri(»inente ao século 20), 
ausência rítm ica (pela total ou quase 
totàl «BMdação de pontos de re­
ferência rítnUca); e  finalmente re­
chaço deliberado de qualquer re- 
f ^ n c é  M  folclore  ou form as de 
múskUto populares de diferentes 
pa&eá.

que era necessário criar um novo 
público para a nova música, sobretu­
do partindo do pressuposto de que es­
te  novo pNiblico estaria localizado nor­
malmente na juventude.

O que se viu entretanto? Viu-se al­
gumas d e s ^  obras alcançarem  a 

“ norm al”  da vida mu- 
ihternaCional.

taria de resumir minha idéia dizendo 
que todos esses sistem ás criaram  
uma uniformidade generalizada nas 
obras criadas em  todo o  ipúndo por 
com positores das m ais diferentes re­
giões. Era uma perigosa conse­
quência do clã fechado da “ neue 
musik” .

a dia, e  o  público em  geral rejeitou-os 
cada dia com  m aior evidência. Neste
momento presente, creio que todos os 

cupa '

Sll

;,De um lado, os com positores. Estes 
criaram  um círculo fechado, onde só 
eram  admitidos aqueles que se pu- 
i ^ m  de acordo com  as redras do jo-

S' 0 multisserialismo, o  pimtilhis- 
0, os diferentes processos 

E ^ tó r io s  — desde os m ais estrutura- 
^  até òs m ais livres — e  ojs 
{xíncípios gerais de ausên õa  temáti­
ca , ausência m elódica (através do 
quase exclusivo uso de intervalos 
“ permitidos” , notadainente segun­
das m aiores e  menines, sétimas, no­
nas), uniformidade harmônica 
(através do quase exclusivo uso de

Do-outro lado, os organizadores da 
vida Wiiaícal internacional, (^ ben do 
à  cham ada “ música nova”  uma pe- 
quena^iarcela de lugar na audiência 
interna«<ionalJ os inúmeros “ festivais 
de múbica nova”  se m ultiplicaram 
em  t o ^  g mundo. A  teoria então era: 
o  públk.g aúida não está habituado à 
n o v a »ú s ica .

Mas essas poucas eram  as que 
piantinham certas referências à tra­
dição. Ou seja, não eram  verdadeira­
mente “ neue musik” . E  quanto às es­
peranças junto à juventude, o  que se 
viu? Viu-se que ela se voltava para o  
consum o da música pt^Milar interna-
cicmal, e  que quando se interessava 
pela música de concerto, as pre- 
!erências eram  notadamente para... 
Vivaldi!

O público, alheio a esta disputa in­
terna, simplesmente se afastava des­
ta espécie de música. Ninguém, a  não 
ser por curiosidade ou obrigação pro- 
f í^ fm a l, levaria um disco de ‘ ‘neue 
m usik”  para casa. E  ninguém aceita­
ria mn program as de cm icerto esta 
“ new m usic” , a  não ser com  esta ca  
tolerãnda...

compositorec preocüpam -se com  o 
problema. Em  um recente encontro 
de compositores em  M aracaibo, Ve­
nezuela (presentes Penderecki, X e­
n a k i s ,  M a y e r  e 25 l a t i n o -  
am ericanos), perguntei se não era já  
teinpo de deixarm os de escrever luna 
música da qiuü o público não gosta, 
os intérm^tes não gostam  e até m es­
m o os com positores detestam.

Creio que este e  outros problemas 
estão hoje em  dia preocupando inten-  ̂
sam ente todos os com positores 
atuais. Creio que, antes de tudo,' o 
com positor é responsável consigo 
mesmo. Eu acredito que houve muita 
falta de sinceridade entre todos nós.

. ^  Tgramadmes das rádios, so- 
na E u r ^ ,  seguiam igual 

criando os program as es- 
P®®**“  de “ neue musik” .̂ Alguns dis- 
coB fOTbgi produzidos, princqMdmen- 
te (te alguns porta-vozes mais 
notóriOb (]o m ovim ento e paralela­
mente áp ared a  um núm ero m aior de

Isso vale para o público em  geictl. 
()uanto aos estudantes de m úsica, te­
m os de r e c (»b e ce r  que eles nunca se 
sentiram atraídos pela m úsica nova 
Ao contrário, de m aneira geral houve 
uma recusa ampla.

A finalidade de todos e s ^  esforços 
era óbvia : partiam do princípio de

Elsta situação pare<da ser uma con- 
sequtocia  natural do panoram a da 
musica nova. (^ d a  com positor se 
com prazia em  inventar novos signos 
e  m esm o alguns afirm aram  (]ue seus 
signos eram; sua música, e  caso fos­
sem  utilizados por outros, eles consi­
derariam  isso (x>mo plágio.

claro que não p<)Sso dejxar de fri­
sar aqui que ó  público em  geral não 
pode ser uma e sp ^ ie  de juú; único so­
bre 0 valor de obras musicais. Isto 
partindo do príndpio de obras execu­
tadas em  m im eira audição: nem 
sem pre o  público está preparado pa­
ra absorver obras novas. () que acon­
teceu com  a “ neue musik” “  Parece 
que esta tendência criou obras só i 
ra {»Im eiras audições. Depois deli 
parecia (]ue não havia interesse em  
outras aiKlições. E , apesar do tempo, 
0  gosto do público não mudou, a re­
sistência perm aneceu. Falava-se 
muito dela,,m as pouco se escutava.

O problem a é  que se criaram  estru­
turas abstratas que eliminaram ele-. 
mentos fundiunentais ^  não só da 
m ^ ic a  e  das artes — mas principal­
mente da linguagem do homem, O 
{Húncípio da não-repetição deve se 
com binar com  o  da repetição. Entre­
tanto, este último foi efiminado, com o

. Para ficar in, m’uitos compositores 
olharam menos para dentro de si 
mesmos e  seguiram a última moda. 
Hoje, os compositores estão voltando 
06 olhos e  ouvidos para ampliarem 
seus horizontes: Na realidade, a si­
tuação ideal é  que a música atual seja 
a música preferida do público. E isso 
acontece com  a música popular. 
Creio que o slogan “ música nova”  é
m u i t o  fa l h o ,  p o r q u e  su p õe  a 

.................................  íW ’, 0 t

consequência dos princípios elabora­
dos a partir dp W e^ ™ -

existâicia de uma “ música vei 
que não se pode aceitar. Acredito que 
06 novos m eios de difusão, o falado 
“ mass-media” , dão ao compositor 
uqi novo m eio criativo.

Não quero ir m ais longe, m as gos­
E  a m arginalização dos com posito­

res de música nova acentuou-$e dia

Ora, 0 princípio ^  repetição é uiè- 
rante aa  hom em : “  hnguagem, no 
rielacionamento df4” ®. nunca h ze-
m os uma idéia a p e ^ ? ®  ^  
c ^ o  r e p e ü ír  frM uentemente
m ais vezes pSra t c ^ é  j a  clara. A ex­
trema complexidpíí® estraturas 
musicais da músi«^ nova cn ou  um 
(tevir (xintínuo que no fuial tcmia-se, 
p a ra d oxa lm en te>  h o m o g ê n e o  e 
mimótoiw para o ouvinte. Isto é, o  ex­
cesso de com plexidade rítnucav por 
exem plo, cria certa monotimia que

Devenlos criar obras para el-TV, 
não só para os canais com erciais mas 
especialmente para cadeias ou cir- 
cmtos especiais de TV ou vddeocasse- 
te. Estes novos m eios obrigarão real- 
mente os compositores a rever suas 
pósições e pensar tam bém  em  seu 
p ^ l i c o  a ser atingido.

M«rl«« NoWr« é compoaitar e apresentou esta camunicatio no Congraioo Intemadooal de Com- Ulon« raalindo em outubro de 1961 Eín Buda- ^ 
de, Huosria, em comemoração ao centenário
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Carlos Romero

Fumando Espero...
Fumando Espero é o 

título de um velho tango 
argentino, aliás, como 
todo tango, muito dramá­
tico e muito romântico. A 
letra conta a história de 
alguém que esperava al­
guém. E enquanto espe­
rava, ia fumando...

Mas na ótica do es­
critor João Medeiros, 
cujo livro Como Deixar 0  
Cigarro? está em minhas 
mãos, quem fuma, não 
espera um amor, como no 
tango, mas a morte, e isto 
depois de um longo e 
triste padecimento.

Como Deixar O Ci­
garro? é a história da ex­
periência do autor como 
fqmante inveterado. No 
seu livro, ele pretende 
ajudar aqueles que se 
tornaram escravos desse 
elegante e agradável 
vicio. Para isso, dispõe 
de uma fórmula, que, se

comiosüL

Antoine de 
Saint-Exupcry

A

for seguida, produzirá 
resultados milagrosos.

Como Deixar o Ci­
garro? faz revelações im­
pressionantes. Esta por 
exem plo: nos Estados 
Unidos morrem nada me­
nos de 360 mil fumantes 
por ano. Já com relação 
ao Brasil, por ano mor­
rem 90 mil brasileiros de 
ambos os sexos, vitimas 
de câncer pulmonar, en- 
físema e infarto do mio- 
cárdio.

Acha o autor que o 
cigarro deveria ser com­
batido tenazmente como 
um dos flagelos sociais. 
Informa que “ quatrocen­
tos e cinquenta médicos e 
sociólogos de vários paí­
ses, reunidos recente­
mente no III Congresso 
Mundial sobre Tabagis­
mo e Saúde leyado a efei- 
to  em N ova  Io rq u e , 
alertaram-nos sobre os

-s. *

AHredo Boa 
José Carlos Garbuglb 

Mario Curvek) 
Vêlentim Fkáoli

MACHADO 
DE ASSIS

ktno Cafeii Uiz Honcan,. FôieriD Sdwtir? i ? Soía Bsyner 
S9

seguintes malefícios do 
uso do cigarro: doenças 
cárdid^yasculares, câncer 
do pulmão, bronquite 
crônica, enfísema, males 
das vias urinárias, nota- 
damente da bexiga, úlce­
ras duodenais, perturba­
ções no aparelho disges- 
tivo, enfí*aquecimento se­
xual” .

Muito bem ilustrado 
com fotografías, esse li­
vro de João Medeiros, 
lançado pela Editora 
Parma, é um trabalho de 
utibdade pública, que de­
veria estar nas mãos de 
todo brasileiro que fuma.

Afínal, o fumo não 
dá status a ninguém, 
como insinuam os anún­
cios da televisão. E muito 
menos tem afínidade com 
os esportes. Tanto é as­
sim que os atletas são 
proibidos de fumar...

ANTONDIie

OS LIVROS M AIS  
VENDIDOS

Consoante pesquisa pessoal 
empreendida pelo colunista, nas 
principais livrarias da cidade, os li­
vros mais vendidos, na última se­
mana, foram:

1 - 0  analista de Bagé - Luis 
Efrnando Veríssimo.

2 - Memórias de Adriano - Mar­
guerite Yourcenar.

3 - 1964: a Conquista do Estado
- René Dreifus.

4 - Prestes: Lutas e Autocrítica
- D. Morais e F. Viana.

5 - Não Verás País Nenhum-Ig- 
nácio de Loyola.

6 - A Guerra do Fim do Mundo - 
Mário Vargas Lios a.

7 - Os fantoches de Deus - Mor­
ris West.

8 - História de uma vida - In­
grid Bergman.

9 - Como vejo o mundo - Albert 
Einstein.

10 - A terceira onda - Alvin Tof-
fler.

E P I T Á C I O  S O A R E S  N A  
I M O R T A L I D A D E  

CAM PIN ENSE
0  jornalista Epitácio Soares é o mais novo 

imortal da Academia de Letras de Campina Gran­
de.

No dia 25 do corrente último, ele tomou 
posse na cadeira 8 que tem como patrono Assis 
Chateaubriand.

Quem fez o discurso de recepção foi o acadê­
mico Ademar Martins Leite.

O colunista foi distinguido com um convite e 
por motivo superior, não pode participar da signi­
ficativa solenidade.

5’  CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ARQUIVOLOGIA

No período de 17 a 22 de outubro próximo, se­
rá realizado no Centro de Convenções do Hotel 
Glória, no Rio de Janeiro, o õ’  Congresso Brasileiro 
de Arquivologia.

O tema central do conclave é A Arquivologia 
e a Realidade Brasileira.

Ao longo do Congresso, serão realizados três 
Seminários: de Conservação e Restauração de Do­
cumentos, de Microfilmagem, e de Fontes Primá­
rias da História do Brasil.

O Presidente da Comissão é Lia Temporal 
Macher. Os interessados na promoção poderão es­
crever para Rua Almirante Cochrane, 202, - Cep. 
20550 - Rio-RJ.

DES DAS LIVRARIAS
MACHADO DE ASSIS 

sob nova ótica
Concebido, escrito e 

organizado por Alfredo 
Bosi, José Carlos Garbu- 
glio, Mario Curvello e 
Valentim Facioli, a Edi­
tora Ática está lançando 
Machado de Assis, na co­
l e t o  “ Escritores Brasi­
leiros - Antologia e Estu­
dos” .

O livro coloca para o 
leitor de hoje, toda a di­
versidade presente na 
obra de Machado de As­
sis e suas influências e 
desdobramentos na lite­
ratura que o seguiu.

O AMANTE DA 
NATUREZA

A Editora Codecri es­
tá lançando uma das maio­
res escritoras contemporâ­
neas. Trata-se da sul afri­

cana anti apartheid Nadi­
ne Gordimer, indicada 
para o Prêmio Nobel de 
1981. “0  Amante da Natu­
reza, uma novela escrita 
em 74, de autoria de Nadi­
ne Gordimer, já está nas li­
vrarias com grande expec­
tativa de sucesso. 
“ CORREIO SUL”  -  DE 

EXUPERY 
A Nova Fronteira já 

mandou para as livrarias 
o primeiro livro de um 
dos maiores fíccionistas 
do século XX. Trata-se 
de Correio Sul, de Saint 
Exupery. Uma história 
apaixonante que narra a 
experiência dos aviado­
res que desbravaram e 
implantaram os cam i­
nhos do correio aéreo.

OS p e c a d C s
CARDEAIS 

A Record lança Os Pe-

Próximos lançamentos da L & PM
A Editora L & PM 

está anunciando para ju­
lho próximo: O Príncipe 
da Vila - Cyro Martins 
(romance); Manhã trans­
figurada - Luiz Antonio 
de Assis Brasil; Diário 
do Presídio, de Flávio Al­
çar az Gomes; O Leopar­
do, de Giuseppe Tomasi 
di Lamedusa; O Inimigo 
do Povo, de Ibsen (tea­
tro).
MEXE, MEXE é o próxi­
mo livro de José Caval­

canti.
É 0 que informa o es­

critor. Como o nome está 
a indicar, essa coletânea 
de histórias mexe com 
muita gente. Há muita 
pimenta, muito sal e mui-

to vinagre. O lançamen­
to de Mexe, Mexe talvez 
se dê depois da copa.

PERYLLO D ’ OLIVEI- 
RA já está pronto
Eduardo Martins já 

aprontou Perilo D ’Oli- 
veira, um levantamento 
biográfico e bibliográfico 
em tomo do maior poeta 
lírico da Paraiba: Perillo 
d’ Oliveira.

A nova geração, com 
esse novo trabalho de 
Eduardo Martins, ficará 
conhecendo uma das ex­
pressas majg autênticas 
da hteratijra paraiba­
na que e, sv.^ dúvida, o 

Caminhos
C h e io s  de

CORRESPONDÊNCIA:
Carlos Romero - Au. N. S. dos Navegantes, 792 - 
Tambaú - João Pessoa - Paraíba - Telefone 226-1061.

cados Cardeais - de An­
drew Creley, uma história 
“ irresistível e forte” , na 
crítica rigorosa do Catho­
lic Herald, penetra nos 
subterrâneos secretos da 
Igreja Católica, onde se en­
trechocam paixões e se 
luta pelo poder. 
AUGUSTO DOS ANJOS 

EM EDIÇÃO 
COLORIDA

As editoras Itatiaia e 
C ivilização uniram -se 
para um grande e signifi­
cativo empreendimento 
editorial: o lançamento 
da obra única de Augusto 
dos Anjos: Eu é  Outras 
Poesias, que tanta reper­
cussão teve e continua 
tendo nas letras nacio­
nais.

O Eu e Outras Poe­
sias foram reeditados em 
dois coloridos volumes.

Estante Jurídica

O advogado em ação
Prático, :didáticp, es­

crito por um profissional 
com grande vivência do fo­
ro, O Advogado Em Ação, 
de Vitorino Prata Castelo 
Branco, que á Editora Su­
gestões Literárias está lan­
çando, é um excelente ma­
nual jurídico-^orense.

Tudo sóbre Habeas 
Corpus, Fiança, Sursis tí 
leitor encontra em suas pá­
ginas. E até como quebrar 
um flagrante ou anular um 
processo, o livro ensina. É 
livro para advogado mili­
tante e estagiário de práti­
ca forense.
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A  CO M ID A  RÁPIDA
Paris (AP) - A França, tradi­

cionalmente a terra da boa mesa e 
dos finos restaurantes, está sucum­
bindo ao ataque norte-americano 
dos hamburgers e outras comidas, 
rápidas. E há “ quinta-colunistas” 
franceses que se somam ao ataque.

É verdade que até agora só 
uma parte do mercado de restau­
rantes foi ocupado por essa comida 
e pelas lanchonetes e nada parece 
indicar que os clientes do Maxim’s 
ou outros lugares tradicionais este­
jam dispostos a trocar seus pratos 
por um hamburger com molho de 
tomates e um saco de batatas fri­
ta.

Mas 0 número de “ restauran­
tes rápidos”  vem duplicando a 
cada ano desde 1979, enquanto a 
quantidade, dos tradicionais cafés 
com mesas na calçada está dimi­
nuindo a razão de 1.300 por ano.

Não se conhecem cifras exa­
tas, mas se sabe que os lucros glo­
bais dos restaurantes rápidos al­
cançaram dezenas de milhões de' 
dólares no ano passado. Os donos 
dos cafés, entretanto, afirmam que 
a moda das lanchonetes é passagei­
ras.

Não são da mesma opinião os 
proprietários dos restaurantes rá­
pidos, que dizem que as novas ten­
dências da população e da econo­
mia são seus aliados, embora ad­
mitam que seus negócios podem

conviver perfeitamente com o típi­
co café francês. A Association de la 
Restauration Rapide (ARR) funda­
da no ano passado para promover o 
sistema e proteger a indústria de 
comerciantes inescrupulosos, atri­
bui seu crescimento à rápida mu­
dança que se está operando no 
modo de vida dos franceses.

“A entrada em massa da mu­
lher no mercado de trabalho e a di­
minuição geral do período de almo­
ço de duas horas a 45 minutos são 
os principais fatores” , disse o vice- 
presidente da ARR, William Moo­
re, dono de uma cadeia de oito res­
taurantes rápidos, especializados 
em frangos.

“ O mercado estava virgem, 
mas a indústria demorou um pouco 
para produzir as carnes congeladas 
e outros artigos, e as máquinas de 
cozinhas necessárias para que o 
sistema opere” , disse. “ Os tradi­
cionalistas não estão nada conten­
tes, mas os tradicionais cafés estão 
com problemas” .

Alain Bonneville, presidente 
da empresa Burger King France, 
sucursal da companhia norte- 
americana de restaurantes especia­
lizados em hamburger, admite que 
alguns cafés estão sendo prejudica­
dos, mas crê que “nossa verdadeira 
competição é com a cozinha fami­
liar e com os restaurantes peque­
nos.”

Gr eg Mac Arthur

Acredita, também, que o gosto 
da geração jovem está evoluindo 
para aceitar as comidas simples e 
rápidas, em parte graças ao uso 
cada vez maior de alimentos con­
gelados e empacotados, em casa.

“ O ketchup é um pecado para 
a gastronomia francesa, maS en­
canta aos mais jovens” , afirmou.

A indústria dos restaurantes 
rápidos começou a proliferar em 
1978, quando surgiram 48 restau­
rantes desse tipo, 89 no ano seguin­
te, e 181 no ano passado. Pouco an­
tes, começou a se generalizar o cos­
tume de se adequar alguns alimen­
tos típicos franceses ao sistema de 
comidas rápidas. Como por exem­
plo 0 “ croissant” , e o “ brioche” , 
cheios de queijo e vendidos baratos 
no balcão.

“ A comida rápida não é um 
tipo especifico de com.ida. É uma 
fórmula” , explica Luis Le Duff, 
presidente da Brioche Dorée, uma 
cadeia de 60 lanchonetes que está 
abrindo sucursais em outros países 
da Europa e no Canadá e Estados 
Unidos. “ No nosso caso procura­
mos aplicar a um alimento francês, 
a fórmula da comida rápida, bara­
to, limpo e saboroso” .

O SIN A L D O S T EM PO S
Durante o Concilio Vaticano 

II, conforme o Cardeal Suenens, da 
Bélgica, que dele participou, fala­
ram muito sobre o dever de 
interpretar-se os “ sinais dos tem­
pos” , isto é, o apelo que Deus cos­
tuma fazer aos homenSj através 
das necessidades e ocorrências de 
cada dia. Segundo ele, esse dever ê 
tão importante que nunca deveria­
mos perdê-lo de vista.

Além desses sinais, há os que o 
próprio Deus escreve no céu, para 
nos guiar, fora do contexto habi­
tual, à maneira da “ Estrela de Be­
lém’̂’, que incitou os Magos a 
interpretá-la.

“ Diante de uma sempre possí­
vel intervenção de Deus na história 
da humanidade - continua o Car- 
del - nosso primeiro dever é o de fi­
car alertas e. a seguir, o de nos por 
em disponibilidade para o que 
Deus nos quer dizer, pois sabemos, 
a priori, que “ os caminhos de Deus 
não são os nossos caminhos, e que 
os seus pensamentos não são os 
nossos pensamentos.”

Diante dos males que vêm 
atingindo a humanidade, cada vez 
mais graves e de consequências as 
mais im p rev is ív e is ,  com o  
interpretar-se o “ sinal dos tem­
pos” , para que nos alertemos a 
temTO de sermos socorridos?!

Disse alguém que “a hora do 
infortúnio é que é a hora de Deus” 
e que “quando não há mais esperan­
ças, é que é a hora de esperar. “ De­
vemos, então, nos apoiar, não 
mais em razões que já não existem, 
mas no poder e na misericórdia de 
Deus.”  Louvemos, então, o Senhor 
que salva!

“Sois meu refúgio e minha ci­
dadela. meu Deus, em quem eu 
confio!”

Voltando mais uma vez ao 
Cardeal Suenens, diz ele: (Salmo 
90) “Tudo indica que nos encon­
tramos numa curva da história da 
Igreja em que o Espirito Santo vem 
realizando, em profundidade, um 
mistério de ressurreição, pela difu­
são, através do mundo, de uma re­
novação espiritual de grande rique­
za e de grandes proporções - a Re­
novação Carismatica.

Vemos surgir, nos céus da 
'Igreja, autênticas manifestações do 
Espirito Santo de Deus, o que 
sempre aconteceu nos momenos 
mais difíceis da humanidade, 
como podemos observar pela 
Bíblia, desde as épocas mais remo-

tas do Antigo Testamento. Vemos 
hoje, que os Atos dos Apóstolos e as 
Cartas de São Paulo parecem 
destacar-se da Bíblia, reassumindo 
uma vida nova, para vir ao encon­
tro dos que sofrem, dos que necessi­
tam de ajuda e de paz! Vemos, ul­
timamente, que os Cristãos estão 
aprendendo, por fim, a tomar a 
Bíblia em suas próprias mãos, à 
procura da mensagem que o Se­
nhor lhes reserva, individualmente 
ou em grupo, mergulhando assim, 
na Palavra de Deus, que é vida e 
que é luz!

Tudo isso não é mais que o 
“ sinal dos tempos” , pelos quais 
Deus procura despertar-nos da 
nossa letargia milenar, para 
alertar-nos do perigo que nos 
ameaça, para salvar-nos da derro­
cada a que vamos sendo arrastados 
pela violência, pela opressão, pela 
decadência moral dos costumes, 
pelo abyso do luxo, do sexo, do. ál­
cool, das drogas e de quantas coisas 
mais.

Instintivamente, passamos a 
nos interrogar: quais serão, exata­
mente, os termos do “ Segredo de 
Fátima” , que tudo leva a crer 
tratar-se de um^ande cataclisma, 
universal ou nao, decorrente das 
guerras e dos seus modernos ins­
trumentos de destruição^ que po­
derá promover a destruição total 
da humanidade , ou de parte dela.

Será ingênuo ou ridículo levar- 
se isso a sério?! Não nos parece, ao 
contrário, ter sido em busca de me­
lhores esclarecimentos a esse res­
peito que João Paulo II veio a Fáti­
ma, no mês passado, para ter uma 
entrevista com a Irmã Lúcia, única 
sobrevivente das aparições de Fáti­
ma?! Não terá sido ainda este mes­
mo Segredo que levou o Papa à In­
glaterra, e logo depois, a Argen­
tina, numa tentativa de uma paz a 
todo custo, ainda com riscos da sua 
própria vida?!

Cremos, porém, que Deus é 
misericórdia e amor, e que,’ aos 
seus olhos, 0 nosso próprio infortú­
nio é um apelo à sua generosidade 
e clemência.

Paulo VI, referindo-se ao Con­
cilio Vaticano II, numa mensagem 
de Natal que dirigiu aos Cardeais, 
em dezembro de 1973, dizia: “ O so­
pro do Espirito Santo veio desper­
tar, na Igreja, energias adormeci­
das, suscitando carismas que vêm 
difundir efete senso de vitalidade e 
de alegria, os quais, em todas as é-

• T. Nóbrega

pocas da história, definem a juven­
tude da Igreja.”

João Paulo II, por sua vez, 
dirigindo-se aos 18.000 peregrinos 
carismáticos italianos que foram ao 
seu encontro no dia 23 de no­
vembro do ano passado (dia, de 
Cristo-Rei), disse-lhes: “ O Conci­
lio Vaticano II dispensou particu­
lar atenção á ação multiforme do 
Espirito Santo, na História da Sal­
vação, salientando a admirável 
providência com que impele o ho­
mem a evoluir, para os fins sempre 
mais avançados da, justiça, do 
amor e da liberdade.”

Questionado por alguém que 
lhe perguntava a razão do seu oti­
mismo e cqnfiança em relação a 
um mundo que vem tentando 
destruir-se cada vez mais, respon­
deu o Cardeal:

“ Tenho confiança e otimismo, 
porque creio em Deus, que rege o 
universo. Sei que o Divino Criador 
renova a sua criação cada manhã, 
que o mundo continua a ser criado 
por Èle, a cada momento, mesmo 
nos dias de hoje, e não apenas em 
um passado nebuloso e distante.”

‘̂Tenho confiança e otimisrnq, 
porque creio nesse Deus imprevisí­
vel, que é PAI e AMOR, um Pai 
que nos ama infinitamente^ como 
um amor totalmente gratuito, as­
sim mesmo como nós somos, cheios 
de falhas, de misérias e de imper­
feições.”

“ Tenho confiança, e otimis­
mo, porque creio na força do Espí­
rito Santo de Deus, que vive em 
nós, no seu poder infinito, na sua 
sabedoria na sua atuação decisiva 
sohre a Igreja e sobre a humanida­
de, tanto de hoje como de ontem, 
pouco importando que o mundo o 
saiba ou não.”

Façamos nossas as palavras do 
Santo Pdre Paulo VI, de saudosa
memória, quando dizia: “ A Igreja, 
hoje, precisa, acima de tudo, da­
quele Milagre de Pentecostes, da­
quele Vento, daquele Fogo, daque-
la Energia, daquele poder espiri­
tual que vem do Espirito Santo, 

der que despertou os Apóstolos, 
'dos

POi
Iraransforman do-os detimidos, igno­
rantes e medrosos, em homens 
cheios de fé, de coragem de sabedo­
ria e decisão” .

UGEIRAS ANOTAÇÕES
1 - Em Busca de Outros Mun- 

doí - Ora, amigos, este imenso pla­
neta Terra já não é tão imenso 
quanto imaginávamos, e já se vis­
lumbra que não é o senhor absoluto 
do universo. Deixou de serfantasia 
a possibilidade da existência ot 
civilizações extraterrestres, pois 
desde 1964 que cientistas soviéti­
cos vêm pesquisando oficialmente 
0 espaço, com esse objetivo e apro- 
v^ao da Academia de Ciências da 
URSS. Encontram-se os soviéticos 
em permanente vigilância nos céus 
através de preciso sistema de satéli­
tes, radiotelescópios, radares orbi­
tais e outros instrumentos. Preten­
dem, inclusive, identificar a lin­
guagem dos seres extraterráqueos e 
traduzí-la. Segundo Ronaldo Rogé­
rio de Freitas Mourão, autor de 
“ Em Busca de Outros Mundos” , a 
União Soviética mantém o domí­
nio do espaço. Tanto que as suas 
naves espaciais, além de fabuloso 
equipamento, proporcionam aos 
cosmonautas em vôo o possível 
conforto: até banhos de cnuveiro 
com água tépida.

Concluiram os cientistas que 
na constelação de Águia, dez mil 
anosAuz distante da Via-Láctea 
dos nossos poetas, havería um ob­
jeto duas mil vezes mais brilhante 
que o Sol.

Liyro ameno e saboroso, docu­
mentado com valiosas fotografias 
coloridas, mescla de pesquisas fas; 
cinantes com a ternura dé Vinícius 
de Moraes:

“ Quero ir-me embora pra es­
trala

Qc
NaÍue vi luzindo no céu 

a (várzea do setestrelo” .
E tocou 0 poeta em rumo de 

sua estrela. No pouso derradeiro 
talvez tenha encontrado o que tan­
to desejou em vida: “ o olhar longo 
e claro de uma mulher” .

em Mortal - A 
erar

2 - Lhantagem Mortal 
perícia de Edgar Wallace em g 
os seus romances permanece fresca 
e deliciosa. A crítica sempre o con­
siderou excelente no desenvolver 
argumentos científicos, psicológi­
cos ou sociais. Quando a cinemato­
grafia estava no ápice em Holly­
wood  ̂ ele compôs inúmeros rotei­
ros, incluindo-se o célebre King- 
Kong. “ Chantagem Mortal”  é 
apontada como uma de suas me­
lhores obras, dentre as duzentas 
que produziu.

3 - Q Vale do Medo - Em 
cena a figura palida e desaiei-
tada do d e te t iv e  . ^ e r l o c k  
Holmes,  com a' mesma ré-
fulgência de sua estréiA em 1887. 
Tão atual como se A rR ^  Gonan 
Doyle 0 houvesse conceRl?®,?®.
sente. O entrecho de ^
Medo”, com seus f a t o : ' > 
reserva um segredo, H®® ®
pena descobrir.

4 - O Escritor e Sr}^ Fantas­
mas - Ao concluir a leú®ĵ ® desses 
ensaios, ocorrem-me 
“ Estudos Brasileiros” .do erudito 
Ronald de Carvalho, falecido.em 
1935 ha exuberância dá .criativida­
de. É que as suas críticas foram 
elaboradas num estilo desartificio- 
so e claro, exatamente como “ O 
Escritor e Seus Fantasmas” - dife-

• Newton Madruga

rentes do palavreado de outrem, 
Que cristão nenhum compreende. 
Ernesto Sábato, destacado escritor 
argentino, reúne em “ O Escritor e 
Seus Fantamas” criações estéticas. 
Diría até que uma antologia surgi­
ra de sua alma de beletrista. Veja­
mos alguns mestres citados na 
ohra: Maupassant: “ Seja qual for a 
coisa que se quer dizer, nao há se­
não uma palavra para_expressá-la, 
um verbo  para ahimá-la e 
um a d j e t i v o  para
qualificá-la. É preciso, então, bus­
car até descobrí-los, essa palavra, 
esse verbo e esse adjetivo, e jamais 
se contentar com o aproximativo, 
nem recorrer a palhaçadas de lin­
guagem para evitar a dificuldade” 
- Balzac: “ E preciso q.ue os legisla; 
dores saibam que a literatura esta 
acima deles: que o Terror, que Na- 
poleâo, que Luís XIV, que Tibério,

3ue os poderes os mais violentos 
esaparecem diante do escritor que 
se faz a voz de seu século. ” - Jean 

Paulhan: “ Não há um só grande 
grande poeta, úm só grande pintor, 
um só grande escritor do século 
XIX que não tenha sido condenado 
peleis melhores críticos” .

Por causa de centelhas ai^im é 
que suas obras sobrevivem. E úm 
novíssimo bloco de edições apaixo- 
nantes, e que estimulam saudável 
debate, com a chancela da Livraria 
Francisco Alves e de autores consa­
grados.
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ALCOÓLATRAS 
ANÔNIMOS Reportagem de

JOSÉ CARLOS DOS ANJOS

A população de alcoólatras no 
Brasil aumenta de forma tão 

surpreendente como o é o crescimento 
tecnicamente rápido dos meios de 
fabricação da bebida. A Paraíba, 
mesmo sendo um dos Estados da Fe­
deração com menor área territorial e 
população relativamente baixa, não 
fica atrás nos números. Em João Pes­
soa, por exemplo, estima-se em mais 
ou menos 50 mil, o número de pes­
soas, que, desesperadas por uma ra­
zão qualquer, entregam-se mental, 
espiritual e fifeicamente aos males do 
alcoolismo.

Os cálc.ulos, mesmo extra-oficiais 
- “ nós achamos por bem não lidar 
com números” - não deixam e expri­
mir a realidade e partem de pessoas, 
na prática, bastante entendidas no 
assunto: eles são componentes de um 
dos sete grupos de Alcoólicos Anôni­
mos (AA) distribuídos em João Pes­
soa. Para eles, a quantidade de alcoóla­
tras tem crescido muito mais nos últi­
mos anos e de uma forma visível. 
Com o surgimento do primeiro grupo 
AA pessoense, em 1973, as adesões 
limitavam-se a poucas dezenas logo 
no início, coisa que modificou-se sen­
sivelmente com a divulgação da enti­
dade e com o crescimento populacio­
nal da cidade. Somente no ano passa­
do ingressaram nada menos de 500 
novos membros nos sete AAs locais.

É justamente para aliviar esse 
crescimento que já se torna assusta­
dor, que surgem a cada dia mais 
pos de Alcoólicos Anônimos. Soo o 
lema “ se o caso é beber o problema é 
seu, se quer parar de beber o proble­
ma é nosso” , algumas dezenas desses 
grupos operam já há alguns anos em 
toda a Paraíba e vêm adquirindo uma 
certa popularidade e maior aceitação 
por parte da sociedade que, há alguns 
anos, via com preconceito os grupos, 
formados pioneiramente.

De uma forma liberal e bastante 
franca, procurando abrir o jogo ao máxi­
mo, o alcoólatra é tratado pelo grupo 
AA, formado por pessoas que já foram 
também adeptos da bebida e que se 
recuperaram ou ainda estão se recu­
perando. “ Encaramos os fatos refe­
rentes a esta doença em particular da 
mesma forma com que enfrentaría­
mos qualquer outro problema sério de 
saúde. Damos respostas honestas e 
perguntas realísticas sobre nossa ma­
neira de beber e seus efeitos na nossa 
vida”  - esclarece um dos folhetos dis­
tribuídos com qualquer um que tenha 
a sorte de um dia estar numa sala de 
AA.

O QUE É
Alcoólicos Anônimos é classifica­

do como uma irmandade de homens 
e mulheres que compartilham suas 
experiências, forças e esperanças, a 
fim de resolver o seu problema co­
mum e ajudar a outros a se recupera­
rem do alcoolismo. De forma bastante 
repetitiva, os membros do AA fazem 
questão em deixar claro que esta enti­
dade não está ligada a nenhuma seita 
ou religião, nenhum movimento polí­
tico, organização ou instituição. Sem 
O menor desejo de entrar em controvér- 
sias os AAs não apoiam, nem muito 
menos combatem, quaisquer causas. 
“ Nosso propósito primordial é o de 
manter-nos sóbrios e ajudar a outros 
alcoólatras a alcançarem a sobrieda­
de” - frisam.

Para entrar para o AA exige-se 
apenas úm requisito do alcoólatra: o 
desejo de parar de beber, coisa sem o 
qual não será possível a sua recupera­
ção satisfatória, ou simplesmente, 
não haverá possibilidade de trata­
mento. Segundo explica um dos

membros do AA localizado na ayeni- 
da Almeida Barreto, 222, bem próximo 
do Mercado Central, esta é sempre a 
primeira pergunta feita à pessoa que 
sofre de alcoolismo. “ Caso a respostí 
for negativa não adianta” . 
j “ Nós enfrentamos alguns proble­

mas com os familiares deles”  - explice 
- “ algumas famílias nos pedem para 
trazer a pessoa para as nossas reu- . 
niões e forçar um tratamento que só 
pode ter êxito sendo aplicado de livre 
e espontânea vontade. É muito me­
lhor, para o próprio doente, que ele 
mesmo procure se identificar com o 
AA. Ele deve procurar por sí só os 
nossos serviços. Mas isso só ocorre 
quando a pessoa já está arrasada e já 
perdeu tudo, inclusive a razão de vi­
ver. Para nós esta fase é a melhor 
possível para se dar início ao trata­
mento, pois aí é que o novo membro 
está precisando de palavras em que se 
apoiar para fugir das suas dúvidas e 
angústias. Nesse momento lhe são 
pagadas algumas dicas de como 
deixar de beber” .

Por sí só, o alcoólatra percebe 
quando está precisando de ajuda. 
Muitos deles procuram o AA, através 
de cartas, que são imediatamente 
atendidas por meio da abordagem - 
este 0 s istema adotado  pelos 
membros do AA, para ter um novo 
componente no grupo. Essa “ aborda­
gem” é feita com o envio de um dos 
membros do grupo que fará uma ex­
posição ao novo cliente, de como será 
ajudado.

Depois de uma explicação, em 
geral demorada, onde o interessado 
dirá tudo o que sente - “ abrindo o jo ­
go” - ele sera levado para acompanhar
uma das reuniões do grupo. Cerca de 
95 por cento dos abordados conse­
guem assimilar e aceitam plenamente 
a ação do AA, dentro de sua metodo­
logia de trabalho. A aceitação desse 
método implica também no cumpri­
mento, 0 mais inflexível possível, dos 
“ Doze Passos” , que consistem, num 
grupo de princípios, espirituais em 
sua natureza, que, se praticados como 
um modo de vida, podem expulsar a 
obsessão pela bebida e permitir que o 
sofredor tome-se íntegro, feliz e útil.

Numa publicação do Centro de 
Distribuição, de Literatura AA para o 
Brasil - CLAAB, “ Os Doze Passos” , 
livro traduzido do “Twelve Steps and 
Twelve Tradiutions” , um co- 
fundador explica como os membros 
participantes se; recujjeram. No pri­
meiro desses doze princípios, o livro 
aconselha o novo membro a admitir 
que é impotente perante o álcool e 
que tinha perdido o domínio sobre a 
sua vida, justificando para tanto que, 
a admissão da impotência é aprimei- 
ro passo para a libertação, “ a relação 
entre a humildade e a sobriedade” .

Além desses princípios existemi 
também doze perguntas que são sem­
pre feitas aos novos no grupo. Segun­
do os membros de AA, essas pergun­
tas foram elaboradas de forma que, se 
respondidas com a máxima fidelidade 
e sem nenhuma exitação ou tentativa 
e amenização por parte do interroga­
do, podem dizer se a pessoa tem ou 
não algum problema relacionado com 
alcoolismo. Um dos membros do gru­
po AA da rua Almeida Barreto, aqui 
em João Pessoa, explicou que, se o 
“ sim” tivçr persistido quatro vezes ou 
mais nas respostas, é provável que se 
tenha um problema sério de bebida, 
ou se poderá tê-lo no futuro.

Não basta apenas uma, duas ou 
mais reuniões nos grupos de AA para 
que aquela pessoa que reconheceu ser 
um alcoólatra esteja recuperada- As 
várias pessoas que tiveram experiên­
cia numa reunião, continuam tçndo-

a, se não toOus os dias, mas pelo me­
nos duas vezes por semana. Isso, para 
sempre manter o contato e não fumr 
dos ensinamentos que lhe foram da­
dos como sugestões de um modo de li­
bertação do seu problema. Os 
membros mais antigos do AA, afir­
mam que, por uma questão de costu­
me, e, mesmo, de vontade de acom­
panhar as reuniões diárias nunca con­
seguem afastar-se do grupo.

“ O nosso problema era tão gran­
de, enquanto não tínhamos aquelas 
orientações com que pudemos deixar c 
alcoolismo de lado, que defvemos a 
isso tudo de bom que acontece atual­
mente em nossas vidas sóbrias. Por 
isso, torna-se quase inadmissível que 
possamos nos afastar” - explica um ex 
aloólatra. Ele, como os vários outros - 
milhões em todo o mundo - não pode­
rão mais afastar-se das reuniões pra­
ticadas diariamente pelos grupos 
AÀs. Para estas pessoas, _ isso nãc 
pode ser considerado como uma de­
pendência pois, parte da sua própria 
vontade de continuar ajudando os no­
vos membros de AA que ingressam 
com problemas variadíssimos e preci­
sando do máximo de ajuda e apoio 
para ter a sobriedade conseguida pe­
los mais antigos. “ É terrível não ter 
noção das coisas. É por isso que eu 
preciso ajudar” -dizumme|n^romais 
antigo.

SEM DISTINÇÃO
Em qualquer sala de reunião de 

AA pode-se constatar facilmente a 
presença, conjunta e até mesmo har­
moniosa, de pessoas de diferentes ra­
ças, camadas sociais, religiões, ou 
crenças. Nesse grupo não existem dis­
tinções, como acontecem em entida­
des filantrópicas de outros ramos. 
“ Qualquer pessoa, seja pobre ou rico, 
preto ou branCo, católicas ou de qual­
quer outro princípio religioso, terá

Íilena aceitação nas nossas reuniões, 
sso, simplesmente, porque não exis­
tem distinções para o grave problema 

do alcoolismo”  - explica sobriamente 
um ex-fã da “ caninha” .

Nas grandes cidades a variedade 
de personalidades, credos religiosos, 
situação financeira e econômica e ca­
madas sociais é muito mais fácil de 
ser identificada, justamente porque 
nessas localidades a população é sem­
pre mais densa e maior, dando uma 
maior possibilidade de crescimento 
do alcoolismo que, invade, indiferen­
temente, os vários setores da socieda­
de. Em João Pessoa,; por exemplo, 
essa variedade é notórja nos diversos 
grupos de AA espalhados no centro da 
çidade e nos bairros.

O Comitê de Área de AA, na 
Grande J oão Pessoa está sediado no 
numero 169 da rua Duque de Caxias. 
Mesmo lá, não é defícil constatar-se 
a presença, na mesma reunião, de 
médicos, engenheiros, vagabundos, 
gente da classe média, pessoas muito 
bem situadas na sociedade local, ban­
cários, faxineiros. A distinção real­
mente não existe. “ O que existe é 
apenas a vontade de ajudar e de man­
ter um grupo trabalhando em prol da 
sobriedade coletiva dos companhei­
ros” .

Nem mesmo as diferenças de 
idade - que atualmente são muito' 
mais acentuadas que antes - conse­
guem perturbar as reuniões ; noturnas 
dos grupos AA. O sexo também não 
quer dizer empecílio, pois - apesar de 
poucas*- algumas mulheres têm com­
parecido às reuniões, sem que haja 
qualquer preconceito ou alguma timi­
dez quando se trata de “ abrir o jogo” . 
Nas camadas mais altas da socieda­
de, 0 alcoolismo parece ser tratado de 
uma forma mais preconceituosa.

Um caso exemplar de recuperação
“ Eu nasci duas vezes. Da primeira vez, as 

pessoas puderam ver meu lado neCTO, depois ão 
qual renasci para descobrir o veroadeiro ‘eu”  • 
assim, um graduado funcionário do Estado re 
sume a sua vida, passada em grande parte, sol 
os efeitos inebriantes do álcool, e recuperada 
totalmente nas reuniões de AA, em Joào Pes­
soa.

Na época com 14 anos de idade, mo­
rava na cidaae de Monteiro, no interior parai­
bano, onde nãc existia escolas que oferecessem 
aprendizagem de segundo grau. Tendo termi-, 
nado a pnmeira fase dos estudos, os seus pais 
tiveram que enviá-lo para uma cidade 
maior,onde pudesse continuá-los sem intemip- 
ções, pois tratava-se de um menino inteligente, 
estudioso e de fácil amizade, pela suasimpatia. 
A escolha foi Recife, onde passou a morar em 

pensão, com as despesas de estudos e moradif 
pagas através de mesadas enviadas mensal­
mente péla família.

O primeiro gole - este é o mais combatidc 
pelos adeptos de AA - foi dado ainda aos 1< 
anos, em companhia de seus colegas de pensão, 
que o convidaram para uma “ festinha” . Incen­
tivado pelos companheiros, ele não ficou ape 
nas no prim eiro copo  e term inou po: 
embriagar-se pela primeira vez, perdendo to­
talmente o controle. Ainda em Recife, ele con­
seguiu terminar o Cientifico.

Em 1959, voltou para a Paraíba e foi para 
Campina Grande oncle participou de um con­
curso para escriturário do Banco do Nordeste do 
Brasil, onde foi aprovado e  passou a ser o escri­
turário mais novo do BNB. Em meio às farras 
com os amigos nos dias de festa, o seü progresso 
continuou quaftdo conseguiu aprovação no vesti 
bular da antiga Faculdade'de Ciências da Ad­
ministração - Faca. Nessa época tinha apenas 
19 tmos.

A essa altura, a bebida já lhe fazia parte da 
rotina e, todas as sextas-feiras, ao sair do expe­
diente do banco, ia direto para o tradicional 
“ picado da feira” , localizado próximo do canal, 
em Campina Grande. Desse momento até ac 
meio-dia do domingo, passava fora de casa.

A partir dai, os familiares já começavam a 
as não lhe 

que não :
de simples farras da mocidade. Mesmo assiiti, o

preocupar-se com a situação, mas não lhe acon 
selhavam nada, pensandp que não passavarr.

rapaz não perdia a sua capacidade de adquirir 
sucesso e a sua responsabilidade com o traba­
lho e com a universidade continuavam inabalá­
veis. Ainda com toda moral, conseguiu um di­
ploma fazendo o Curso de Aperfeiçoamento e 
Desenvolvimento de Ensino Secundário - Ca­
des, para exercer, em seguida CLcargo de pro­
fessor de Português, do grau,*no Colégio Els- 
tadual de José Pinheiro (o tradicional Estadual 
da Pratrf).

Já não bebia somente nos fins de semana. 
Antes de ir dar as suas aulas noturnas, conse­
guia tomar sozinho, meia garrafa de aguarden­
te pura e, mesmo assim, nünca deixou de ser o 
melhor funcionário do banco, tendo alferido 
cargo de confiança e de boa cotação junto à di­
reção da instituição financeira. No entanto, a 
partir de 1904, bateu-lhe a irresponsabili­
dade, 0 primeiro sintoma da presença do alcoo­
lismo, chegando a se ausentar por até 29 dias 
do emprego, passando cheques sem fundos. 
Numa tentativa de recuperá-lo, a familia o in­
ternou em hospitais psiquiátricos cinco vezes, 
nos quatro anos seguintes.

Depois de deixar de lecionar e pedir demis­
são do banco, foi para São Paulo para tentai 
nova vida, tendo sido preso por várias vezes. 
Mesriio assim, conseguiu emprego na Royal 
Farm (uma empresa distribuidora de cosméti­
cos e medicamentos) como vendedor. As suas 
vendas eram tão altas que conseguiu o posto de 
coordenador de toda uma região de vendM da 
capital paulista. Na noite anterior ao dia da 
posse, resolveu comemorar com os amigos e nãc 
conseguiu se controlar, embriagando-se e 
acordando-se no dia seguinte, no porto de San­
tos, sem dinheiro e sem documentos.

Conseguiu voltar a São Paulo onde passou 
uma temporada dormindo nos bancos da praçs 
da República, coberto unicamente de jornais. 
“Pinga com café ou pinga com groselha’ segun­
do conta, eram as bebidas preferidas. Um certc 
dia de 1969, quando andava pelas ruas do cen

tro paulista encontrou-se com o atual candida 
to à Prefeitura de Campina Grande, Ronaldol 
Cunha Lima - na época advogado com um es­
critório em São Paulo. “ Nós nos conhecíamos 
de Campina e ele então demorou um pouco 
para me reconhecer devido ao meu estado físico 
(barbudo e de roupas rasgadas). Pagou minhas 
contas na pensão e me deu dinheiro para voltar 
para Recife” .

A sua familia (na época morando em João 
Pessoa), logo que soube, tratou de mudar-se

âra Belém do Pará, com receio que ele viewe 
le procurar. Na capital recifense conseguiu 

aprovação, em primeiro lugar, em concursM 
feitos para vendedor em concessionárias de veí­
culos Ford. O sucesso profissional não lhe 
.abandonou e, um certo mês, conseguiu vender 
nada menos de 15 veículos, pelos quais iria re­
ceber uma boa quantia em comÍMâo. Uma 
nova comemoração o afastou definitivamente 
da vida profissional passando a viver como um 
v'agabundo.

Meses depois, numa caminhada de 19 
dias, saiu de Olinda para Jbão Pessoa, 
alimentando-se de bolachas e aguardente du­
rante a viagem. Ao chegar passou a morar em 
dois lugares diferentes: nas épocas frias dormia 
no terraço do Palácio do Bispo, ficando no Mos­
teiro de São Bento, duraiite o verão. Permane­
ceu dessa maneira por mais ou menos oito anos 

Ezatamente no dia 7 de julho de 1975, en­
trou para o Alcoólicos Anônimos, onde come- 
,çou a sua recuperação, depois de ter sido en- 
icontrado e levado por amigos, na antiga Esta­
ção Rodoviária. Depois que conseguiu a sobrie­
dade, graças às orientações das reuniões d°/!tu- 
po AA, foi bom funcionário da conce^onána de 
veículos Empa, chegando até à DAreção do 
parta mento Estadual de Trânsito Detran-Pb. 
Hoje, com 41 anos de idade, sete de AA, casado 
sente-se recuperado e sóbrio, estendo à disp^i 
çâo da Secretaria de Educação e Cultura do Es 
tado, onde exerce um cargo de direção. Fez ae 
pazes com a familia e, em homenagem ao seu 
pai - “ meu melhor amigo”  - colocou o nome do 
seu filho Eudes Patdcio. de Carvalho Nefo,

A conclusão é tirada das infor­
mações dos próprios membros de AA, 
segiindo às quais, por serem de famí- 
liás relativamente bem situadas na 
sociedade, não tinham seu problema 
aceito pelos seus próprios parentes. 
“ Nós sabemos que é difícil para a 
família suportar o bêbado, pois ele é 
muito chato e não aceita a opinião de 
ninguém”  - reconhece um ex- 
alcoólatra. Mesmo assim, ele revela 
que em muitos casos de alcoolismo, o 
ÁA é procurado até mesmo como 
meio de desabafo e apoio.moral. Pes­
soas com esse problema, mas que fa­
zem parte de famílias importantes na 
sociedade, precisam da ajuda exte­
rior, já que seus familiares se recusam 
a aceitá-lo por considerá-lo “ uma ver­
gonha” .

Nas reuniões, mesmo havendo
firandes distâncias de idade, credo re- 
igioso, situação financeira e status 

social, não existem tais preconceitos, 
mesmo porque os que ingressam no 
AA, há muito já perderam a razão 
da vida, consideram-se fracos e pas­
sam a não mais preocupar-se com es­
sas diferenças que, a partir desse mo­
mento, começam a ser mínimas, se 
comparadas com o problema que estão 
a enfrentar.

Apesar dessa variedade, as pes­
soas que mais procuram têm faixa etá­
ria variando entre os 30 e 40 anos de' 
idade. Estas por estarem com o 
problema há mais tempo. Mesmo as­
sim, atualmente tem crescido muito o 
número de adolescentes nas salas de 
AA, fato que se explica pela crescente 
liberalização da bebida, que passou a 
ser distribuída regularmpnfe, sem 
qualquer controle racional, eni qual­
quer evento seja infantil ou adulto. 
Nos grupos de . Alcoólicos Anônimos 
não só de João Pesáoa, como de todo o 
Estado, a exemplo das diversas partes 
do país e do mundo, já passa a ser 
considerado alto o número de adoles­
centes nas reuniões. São pessoas jo­
vens - de até 18 anos de idade, como 
acontece com um membro do AA da 
Almeida Barreto - que já há alguns

anos convivem^com o problema do al­
coolismo por terem passado a depen­
der da bebida.

“ Se você chega numa festinha 
vão logo lhe oferecendo alguma coisa 
para beber, e, se recusar, não é consi­
derada uma boa escolha. Imediata­
mente você passa a ser olhado como 
um molóide oú coisa parecida. O 
medo de se passar por uma pessoa 
desse tipo é que mais provoca o alcoo­
lismo entre os jovens, já que por sua 
inexperiência, bebem desenfreada- 
•mente, acostumando-se rapidamente 
com esse modo de beber” - a conse­
quência disso, segundo um membro 
de AA, é o alcoolismo.

Outro grande problema denun­
ciado pela irmandade é o crescimen­
to, também, do número de mulheres 
alcoólatras. Esse inclusive, está sendo 
considerado como um dos maiores de­
safios para os AAs. Apesar de já exis­
tirem inúmeras mulheres frequentan­
do as reuniões dos grupos, o precon­
ceito - que parte delas próprias - ain­
da é muito grande e presente. São 
poucas as mulheres, comparando-se 
com 0 número que tem aderido á be­
bida, que conseguem romper a barrei­
ra do preconceito e ir ao Alcoólicos 
Anônimos em busca de ajuda. “ Elas 
alegam, primeiramente que não con­
seguem relatar a sua vida na frente de 
tantas pessoas juntas e ainda por 
cima na presença de homens. É preci­
so, no entanto, que essas pessoas se 
conscientizem que o alcoolismo não é 
uma coisa que se distingué por sexo. 
A doença, que está registrada no Ca­
tálogo Mundial de Saúde, como men­
tal, espiritual e física, não escolhe os 
indivíduos que vai sacrificar” .

Para evitar os problemas de não 
aceitação por parte dos familiares e 
questões de preconceito - coisa exis­
tente em quase 90 por cento dos caso» 
- o AA mantém também reuniões des 
tinadas às famílias dos alcoólatras. 
Nesses encontros - que no grupo AA 
da Almeida Barreto, em João Pessoa, 
ocorrem nas quartas-feiras à noite - os 
familiares explicam como tem sido 
suas vidas a partir do momento que 
surgiu o a lcoo l ismo num dos 
membros da casa. A simples discus­
são dos vários problemas acabam por 
fundir as opiniões que, pela insistên­
cia nas análises e revisões dos fatos, 
passam a funcionar como orientações, 
muitas vezes prioritárias e bastante 
úteis.

Os familiares dos alcoólatras - 
nas reuniões .Al’ Anon - passam a ter 
uma idéia de como lidar com estas 
pessoas, de uma forma relativamente 
boa, levando-seem conta o estado em 
que se encontra o ébrio. Segundo os 
componentes do AA, é possível se 
conseguir uma vida conjunta sem 
conflitos com o alcoólatra, desde que 
seus familiares estejam bem orienta­
dos de forma a não esbarrar, displi- 
centem’ente, com seus pontos fracos e 
facilmente irritáveis.

Gustavo Navarro, diretor da Colpnia Juliano Moreira

A  visão da psiquiatria
A Organização Mundial de Saúde - 

OMS, a exemplo de outros grupos profis­
sionais, consideram o alcoolismo como 
uma doença. O poder judiciário e os legis­
ladores também estão reconhecendo-o 
como uma doença mas, algumas autorida­
des ainda continuam a vê-lo somente 
jcomo uma expressão de subordinação a 
problemas emocionais.

Mesmo assim, os próprios participan­
tes dos grupos AA reconhecem que jáexis- 
tem, dentro da medicina, grupos com pen­
samentos mais evoluídos que tratam, o al­
coólatra como um doente, que precisa de 
um tratamento como qualquer outro en­
fermo. Para o psiquiatra Gustavo Navarro 
de Oliveira, diretor da Colônia Juliano 
Moreira, em João Pessoa, “A té hoje a etio- 
ilogia do alcoolismo ainda é obscura, por­
que sabemos que muitas pessoas ingerem o 
álcool sem serem alcoólatr^: Outras não 
conseguem parar de beber". ’

Segundo ele, acredita-se que existem 
pessoas com tendências para o consumo 
do álcool. “O que caracteriza bem o alccm- 
lismo é a dependência física e psicológica 
do álcool e o que caracterizalo alcoólatra é 
a presença da síndrome da abstiméncia 
\quando da não ingestão da bebida e a ten­
dência de embriagar-se com pequenas do­
ses - isso depois de muito tempo de alcoo­
lismo”.

Exatamente esta última característi­
ca, segundo Gustavo Navarro, diferencia o 
alcoólatra dos viciados em outros tipos de 
drogas; "O viciado na maconha, por 
exemplo, tem a tendência de aumentar o 
consumo da droga, a medida que o tempe 
passa ná dependência de seus efeit«^- En­
quanto isso, 0 alcoólatra, quanto mais 
tempo passa, menos bebida ele ingere 
para conseguir fugir dos problemas- devi­
do, exatamente, à tendência de se e ‘nbria- 
gar com nequenas doses".

OS HOSPITAIS
O psiquiatra, diretor da Colôijn Ju­

liano Moreira, critica os hospitais psiquia-

tras que funcionam atualmente no país. 
Segundo ele, essas entidades .são as menos 
preparadas para tratar do doente alcoóla­
tra. “Nós não podemos tratar dos alcoóla­
tras como doentes mentais, eles precisam 
de um tratamento especial, longe daque­
les pessoas que são realmente doentes 
mentais. Caso isso não aconteça, c 
bêbado-problema pode chegar à loucura, 
devido á convivência com os doentes real­
mente".

Muitos hospitais psiquiátricos se nãc 
todos eles, contam com grande,parte dc 
alcoólatras figürando como se fossem 
seus clientes, os doentes mentaúí< “Nessei 
hospitais existem de 40 a 50 por cento dt 
alcoólatras tidos como doentes mentais e, 
por isso, sendo prejudicados devido á apli­
cação de um tratamento que não êcompa­
tível com a sua espécie de doença . -

“Eles precisam, antes de tudo, dt 
uma desintoxicação - está ê a parte física 
-da doença que nós podemos fazer nos hos­
pitais convencionais e não especialistas no- 
problema. O resto do trabalho ficaria a 
cargo de entidades como os ̂ upos Alcoó­
latras Anónimos. No Brasil, apenas em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizon­
te, existem hospitais gue tratam especial­
mente de alcoólatras’ .

Nesses hospitais, segundo explica 
Gustavo Navarro, o tratamento vai até a 
desintoxicação do doente qiie ainda rece­
be sugestões de comparecer às reuniões do 
AA, com que os hospitais têm um certo 
convênio. A maioria desses doentes que 
aceita r metodologia do tratamento do 
AA, conseguem deixar o hospital e passar 
a frequentar normalmente a entidade.

“Quando atendo um doente alcoóla­
tra, depois que faço a desintoxicação,^ 
aconselho-o a assistir as reuniões do AA. 
Já participei de algumas dessas reuniões e 
considero-as, u melhor linha de tratamen­
to para o doente alcoólatra existente na 
atualidade. O alcoólatra não ê louco por­
que tem consciência da sua doença”


